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- Super Mercado Bra-

- Meissner Sz ,Cia.-
- Cerâmica • Passos L1- _

Sebastião - Alfredo

Sebastião Alfredo dos

- Lanches Vila Rica.

- Hamilton Vieira de

N9 832.609 - Fábrica de Motores
Elétricos •Búfalo Ltda,

N9 833.145	 Emprêsa Clube de
Livros Ltda.

Nes. 833.906 -'833.907 `•-• 833.908
- Indústria de Tintas Ancora Limi-
tada.

N° 834.252 - Colégio Brasileiro de

N9 798.671
alia Ltda. •
'N' 798.672

N9 798.682
mitada.

N9 799.379
dos Santos.

N9 799.374 -
$antos.

N9 799.428
Ltda. -

N9 832.563
Andrade.	 '
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DEPARTAMENTO NACIONAL 1 REVISTA DA F'ROF3RIEDADE.
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL	 , 2

Em 2 de julho de 1970,

• DIRETOR-GERAL

Pedidos de"Preferência

Fábrica de Cigarros Florida' S.A.
(no pedido de preferência da marca
Fina, têrmo 820.066) . - Concedo a
preferência. .

Auto Põsto Gulfinho Ltda (no Pe-
dido de preferência da marca Gulfi-
nho, , termo 781.093) . - Indefiro o

"pedido.
	 _

• Reconsideração de Despacho

- Agência de Representações Amen-
doeira S.A. (na reconsideração cio
despacho que' indeferiu o termo 119
467.450) . - Reconsidero o 'despacho
de 21 de dezembro de 1964, que inde-
feriu o pedido para 'o fim de conce-
der o registro com os exemplares de
fls. 18-20 em nome de Petróleos In-
dígena, Indústria e Comércio S.A.

Booth's Distilleries"Limited (na, re-
consideração do despacho que defe-
riu com exclusão o têrmo n9 469.480).

- Nego acolhimento ao pedido de - re-
consideracão e mantenho o despacho
de 30-9-1966, que concedeu o regis-
tro sem exclusividade da expressão
High & Dry.
- J.- A. Chaves (na reconsideração
do despacho que deferiu o termo. n9
416.'707 reg. .294.556) . Nada há
que deferir quanto ao pedido.
`Poliquima , Indústria' e Comércio

Sociedade Anônima (na reconsidera-
ção do despacho que indeferiu o ter-
mo 470.605). - Reconsidero• o des-
pacho de 28-1-70, que indeferiu o pe-
dido de registro para o fim de exigir
da requerente a apresentação de no-
vos exemplares sem referência a
marca genérica e com a exclusão' de
produtos químicos em' geral. .

Unilever Limited' '(na reconsidera-
ção- do despacho que indeferiu o ter-
mo 485.195). - Nego acolhimento a
reconsideração e mantenho o despa-
cho publicado em 18-2-1970, que inde-
feriu o pedido.

The Coca-Cola Co. (na reconsi-
deração do despacho que indeferiu
o termo 495.675) - Nego acolhimen-
to ao pedido de reconsideração e
mantenho o despacho dé 21-1-1970,
que indeferiu o pedido.

S.A. Indústrias Reunidas F. 'Ma-
• tarazzo (na reconsideração do des-
pacho que indeferiu o têrmo n9
496.7E3). - Reconsidero odespacho
de 5-2-1970, que indeferiu o pedido.
para 'o fim de conceder o registro.

. Brasita S.A. Transportes Comer-
ei° e Indústria- (na reconsideração do

despacho que- deferiu o têrmo n9
435.052).- - Nego acolhimento ao pe-
dido de reconsideração e mantenho o
despache de 25-3-1966, que concedeu
o registro.

R. .Soares de Oliveira & Irmãos
Ltda. (na reconsideração do despa-
cho que indeferiu o têrmo 546.482).
- Nego acolhimentoao pedido de re-
consideração- e 'Mantenho o despacho
de 21-1-1970, que indeferiu o pedido
de registro.	 •

' Diversos • ,
, , •

N9 889.142 -. Frigorífico Três Pas,
soo- Ude: - Mantenho o arquiva-
mento Time_ Incorporated (no pedi-
do de caducidade, do reg. , 272.817,
marca Anuário do Esporte Ilustrado).
- Indefiro o pedido de caducidade.

.Laboratil S.A. Indústria Farma-
ceutica (no pedido de caducidade da
marca Sofrosil, reg. n9 293.058, de
Mead Johnson & Co.). - Declaro a
caducidade do presente registro.

Manufatura de. Capas Lord S.A.
(no recurso interposto ao indeferi-
mento do têrmo 876.378) . - Arqui-
ve-se o recurso . de acardo com o art.
14s, alinea s do Decreto-lei - n9 1.005,
de 21-10-1969. --

Josmar Watch S.A. (no pedido de
caducidade do reg. 296.616, marca
.Josmar de Josmar Discos Ltda.) .• -
Indefiro o pedido de caducidade.

Max Nicolay" (no pedido de caduci-
dade do reg. 297.113, .marca- Bossa
Nova de Cia. -de Calçados DNB). -
Indefiro o pedido de caducidade. -

Lanifício Sulriogràndense S.A. (no
pedido de caducidade do reg. 299.310,
marca Dois Pinguins de, Cia. Antac-
tica Paulista IBBC) . - Indefiro
pedido de caducidade.	 •

Aerojet Química Industrial Ltda.
(no pedido de -caducidade do reg. n9
329.524, marca Alvine de Química
Valmey S.A.) . -- Indefiro o pedido
de caducidade.

Papelaria Record S.A. Comércio e
Indústria (no pedido de desistência
dc reg. n9 332.252). - Cancele-se o
presente registro. -

Fábrica de Aparelhos e Material
Elétrico Fama • Ltda. (no pedido de
cancelamento do reg. 359.420). -
Indefiro o pedido de cancelamento.

Banco Hipotecário' Lar Brasileiro
S.A. (no pedido de 'tornar sem efei-
to o cancelamento ,do reg. '367.418).
- Nada há que deferir quanto ao
pedido.	 • •

Willibeld .Rudert -(titular do re-
gistro 367.459) . --- Nada há que de-
ferir quanto ao pedido de fls. 10-11.

W. A. , Sheaffer Pen Company (ti-

tular dos registros ' 308.280 - 315.198
- 315.199 - 315.200 --- '317.436).
- Cancelem-se os registros

Serviço de Documentação

Rio, 2 de julho de 1970

Apresentem' Clichê

N9 836.794 - Hermógenes Teixeira
Ladeira.

N9 825.983 - Vidraria Industrial Fi-
gueras Oliveras S.A. Vifosa.

N9 777.522 - Antônio Gomes &
Souza Ltda.

N9 777.955 - Prupe Ind. e Com.
de Artigos Domésticos Ltda.

N9 778.183 - Comercial e Imobillá-
"ria Duas Pátrias Ltda.	 "	 •

N9 778.190 - Rubayat Empreendi-
rfieritos Imobiliários Ltda.
, N9 778.205 - Leonardo Tura Filho.

• N9 778.42 Francesco,.Guglielmi.
,N9 778.439 - Cooperativa Agrícola

Mista Cruzeiro do Sul.
Nçr 778.489 ,- Predial de- Lucca S.A.

• N9 778.491 -- Cibran - Cia. Bra-
sileira de Peças Industriais.

N9 778.4E2 - Cibrap - Cia. Bra-
sileira de Peças Industriais.

N9 778.608 - Laticínios Jupira Li-
mitada.	 • •

N9 778.609	 Cimbal - Comercial
Bandeirantes de Lambretas Ltda.

N9 778.623 -- Imobiliária Diploma-
ta S.C. 'Ltda.

N9 778.833 órgão Oficial da
UMCO -da Igreja Evangélica - Con-
gregacional de Bento Ribeiro.

• N9 778.941 - A. Pardini.
N9 778.942 - Construtora Flores-

tano •Ltda..	 '
N9 180.621- Sérgio Borda.'
N9 780.653 •-, Restadrante Chinês

•Chi 'Kai Ltda. „
N9 780.706 - Indústria de Móveis

Vimetal Ltda.	 ,.	 -
N9 781.150 - Manobra - Mão-de-

Obra e Transportes Ltda.
--N9 781.151 - Codestran S.A. Co-

missária de Despachos e 'Transportes
Rodoviárias.	 -

nn

149 781.152	 Ricardo'- • Giglioli
Galves.	 -

N9 781.153 - Socel - Soc. Civil de
Emoreendimentos Ltda. 	 • •
• N9 7E1.154	 Vienel - Agente de
Passagens e Transportes Ltda.

N9 781.155 - Auto Pasto Praiano
Ltda.	 •

N9 781;445 - Thomaz das Neves
P. Amcrrim.
• N9 786.958 - Votre Beauté - Ins-

tituto de Beleza Ltda.

N9 .787.452 -• Usina de Pré-Fabri-
cação de Casas e Apartamentos S.A.
- Coimbra. • •

Nç; 787.453-- Usina de Pré-Fabri-
cação de' Casas e Apartamentos S.A.
- Coimbra.

N9 787.727 - Dietrigo - Ind. de
'Produtos Alimentícios Ltda.

Ns. 787.735 -- 787.736	 Fraterni-
dade Elética F,spiritualista Universal.

N9 787.803 - Crepúsculo Bar a -
Restaurante Ltda.	 •

Na.• 	 787.735 - '787.736 - Fraterni-
dade Eclética Espiritualista Universal.

N9 787.806 - 'Crepúsculo Bar e Res-
taurante Ltda.	 •

N9 787.820	 Predial Palermo Li-
mitada. •	 -

N9 788.200 - Cia.' Têxtil Bernardo
Mascarenhas. _ , - • •

,N9 7E8.514	 Ação Cristã Vicente'
Moretti. •

N9 788.796 - •Cibloc -- 'Artefatos
de Construção Ltda.	 ,

N9 788.797 - Cibloc - Artefatos
de Construção Ltda. :--

N ç' 789.301 - Gercino de Paula
Perpétuo.	 '

•N9 789.681 - Norte' do Nordeste
Brasileiro - Ind.' de Cervejas e , Re-',
frigerantes S.A.-

N9 790.002 -, Silas' • Augusto
Costa.':,- 	 •	 • -

-N9 790;740 - Studio de Giavações.
- Belmusic Com. e. Ind. Ltda.

N9 795.622 - Grande Hotel Cana-
dá Ltda.. 

N9 796.048	 Elmactrom - Elé-
trica Eletrônica Ind. -e com. Ltda. 1

N9 753.141 Henry Iglésias • Sin-
gulani, José Nunes, Luiz Carlos V.
dos Santos, José 'Moraes dos Santos
e. Antônio Carlos Nogueira. 	 .

Ne.s 795.142- 796.143	 A. Fer-
reira Leitão.

N9 976.578 - Jotandrê Ind. e Com.
Ltda.
• N9 797.233	 Be	 .i-MrAutomóveis,:

• N9 797.929	 Yvonne D'Anna.
N9 798-.367	 Livro'Mor Editara •
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CHEFE DA SEÇÃO oc ocoa.oXo
PLORIANO GUIMARAES
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J. B. DEs ALMEIDA CARNEIRO

N° 4349.005 -
Sim.

N9 1349.819 -
Lomba.

N9 850.008-
~ ZatY Ltda.

N9 850.586 '-
Ltda.

José Chagas Bom-

Pedro Paulo Dantas

Indústria de Plásti-

Marques . & Laverzo
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DIÁRIO OFICIAL (eco 1 1 11)	 Julho de 1970

ASSINATLIRAS
REPARTIÇÕES E PARTICULARES 	 FUNCIONÁRIOS

Cdpital e Interior :	 Capitai e Interior.:
Semestre .	 rCr$ 18.00 Semestre ..... . 	 'Cr$ 13.50
Ano	 .. 	 •	 Cr$ 36,00 Ano 	  'Cr$ 27,00

•

Exterior :
Ano 	 	 •	 Cr$ 39.00 4no ....... • • • •	 Cr$ 30,00

NLIMERO AVULSO
preço do número avulso figura na tiltinia página de cada

exemplar.
- O preço do exemplar atrasado será acrescido de Cr§ 0.01.
se do mesmo ano, e dé Cr$ 0.01 por ano, se cie anos anteriores.

As Repartições Públicas de-
verão entregar na Seção de Co-
municações • do Departamento de

:Imprensa Nacional, até às 17 ho-
ras, o expediente destinado á pu-
blicação.

•
• As "reclamações pertinentes

à • matéria retribuída, nos casos de
érro ou omissão, deverão ser
' formuladas por escrito à Seção
de Redação, até o quinto dia útil,
subseqüente à publicação nol
órgão oficial.

--- A Seção de Redação fun-
ciona. para atendimento do públi-
co, de 11 às 17h30m.

• Os originiais. devidamente
autenticados, deverão ser dactilo-
grafados em espaço dois, em uma
só jaca do papel, formato 22x33:
as emendas é rasaras serão res-
salvadas por quem de direito.

-- As assinaturas pitei rn ser
tomadas em qualquer época do
ano, por seis meses ou um' ano,
exceto as para o exterior, que
sempre serão anuais.

As assinaturas vencidas po-
derão ser suspensas sem prévio
aviso.

Para evitar interrupção na
remessa dos órgãos oficiais a re-
novação de assinatura deve ser
solicitada com antecedência de
trinta (30) dias.

Na parte superior do ende.
réço estão consignados o número
do talão de registro da 'assinatura
e, o mês é o ano em que lindará.

As assinaturas das Reparti-
ções Pdblicas serão anuais. e
verão ser renovadas até 28 de Ie.
vereiro.

- - A remessa de valeiras. sem.
pre a favor do Tesoureiro do De-
partamento de Imprensa Nacio-
nal. deverá ser acompanhada de
esclarecimentos quanto à sua apli-

Icação.

- Os suplementos ás ediçõet
'dos órgãos oficiais só serão reme-
¡tidos aos assinantes que os soli-
citarem no ato da assinar:irl.

,

W -834.293 - Sociedade Brasileira]
de Medicina Tropical..

N ? 834.324 -- W. A. Simões, Dias
& Cia. Ltaa.

N9 834.402	 Juracy Pereira Vian-

N9 847,014 - Nelson Boralli.
N9 847.164 - Importadora e Ex-

portadora Jaze Ltda.
Nus. 847.182 - 817.183 - Banco

Mercantil de Niterói S.A.
N9 817.1E5 - Mercantil - Cia. de

Administração, Serviços e Participa-
ções Mercasp.

N9 847.581 - C. K. Freixo -pro-
dutos Alimentícios.

IV, 847:601 - Indusbra S.A. In-
dústria Brasileira de Óleos Vegetais.

N9 847.874 -•" Play-Bol. Modas In-
Santo-Juvenis Ltda.

N9 848.170 - Tecelagem Coltimnia
S.A.
1i. - Associgás - Associa-

ção Brasileira dos Distribuidores cie
Gás Liquefeito de Petróleo.

N9 848.260 - Conde de Montecris-
to. Joalheiros Ltria.

N9-,,848.445 - Edson Silya da,s Vir-
gens.

N9s. 848.539 - 848.540 - 848.541
848.542 - 848.543 -- 848.544 -

848.545 - 848.546 - 848:547 -'
848.548 - _Pucci S.A. Artefatos de
Borra cha

N9 848.730 - Manuel Garcia Per-
te.

DIVISÃO DE MARCAS
Mio, 2 de :julho de 1970
t Marcas Jndekr'4a3

•Av 657.222 - Café -Natal - João
Pereira tia Silva	 cl. 41.

N° 657.438 - Mau Cheirc - Rei
da Voz Aparelhos Eluro-Sonoros S.
A.	 cl. 41-.

N9 657.439 - Mau Cheiro - Rei
da ¡Tos Aparelhos Eletro-Snoros S.
A. - cl. 42.

N9 657.492 - Vida .- prods. Ali-
mentícios Couto . Barbosa Ltda. -
cl. 41.

N° 657.537 - Cadeadense - Lati-
cínios- cadeadense Ltda, el. 41.

N9 657.648 - Bife - Casa de Car-
nes e Mercearia 'Bife Ltda. - cl.
41.

N9 657.649 -- Lusíada - Mercadi,
abo Lusíada Ltda. - cl. 41.

Na 457.732 - Cidade de Barretos
- Ind. de óleos Cidade de •Barretns
S.A. - cl. 41.

Na 657.756 - Jundial - Dist. de
Bebidas Juncliai Ltda. - el. 38.
- N9 857.980 - Rio Bonito -• Res-
taurante e Churrascaria Rio Bonito
Ltda.- - cl. 41.	 -

119 658.069 - Cidade de Barretos
- Ind. de óleos Vegetais 'Cidade de
Barretes	 - el. 50.

N9 658.187 - Comissário Açun-
reiro - José Servida de Magalhães
Gomes - el. 41.
Gomes.

N9 658.188 -Comissária Açuca-
reiro. - 'José Sérvulo de Magalhães
Gomes - ci. 41,

N9 658.199 - Rio-Lisbda - Casa
de Papéis Rio-Lisboa Ltda. - el.
38.

N9 -658.329 - Provenne - TOrtuga
Cia. Zootécnica Agrária - el. 41.

Na 658.382 - Moagens Boavistana
Soc. de Moagens Boavistana Ltda.

,c/. 41.
149 '658.533 - Moinho Agrícola

Irmãos Gaboardi & Cia. Ltda. -
cl. 41.	 •	 ,	 •

149 460.570 - Rama	 Rennasen-
tacões' Rama Ltda. - el. 38.-	 •

N9 686.526 - Lavanderia do Cli-
ente -Lavanderia do Cliente Ltda.
- cl. 33.	 ,-	 •

N9 873.855 - Rei 'do Carnaval -
Carlos José, Ribeiro Braga Filho -
cl. 32. -	 -

Na 03.853 - Rain'a do Cirrn-r.
Brasileiro - Joaquim Raimundo da

Na 672.C57 - Rainha Internaro-
nai das Vedetes Carlos. JoEé Ri-
beiro' Braga Filho - cl. 32.

N9 673.353 - ,ilainha Internacic-:
nal do Teatro Musicado - Carlos
JOEé Ribe,}ro Braga Filho	 el. 32.

Na 455.150 - Prarnin Ernt.;ereX
Comércio, :n mportação e Exportação.
Ltda.. - el. 41. .

149 655.168 - Jaguaribe	 J. Cos-
ta Cavalcanti - cL 41.
-10 615.169 -- legue e Pague -

Empório Pegue e Pague Ltda. - el.
41.'

149 655.289 = Celestial - Anibal
dos-Santos - el.i 41.

N9 655.250 -
dos Santos ,-- el. 42.ia 655.',21 -	 J. Ca-
ruso Mac. Donald' & Cia. Ltda. -
cl. 52.	 ...

N9 655.734 - Bela Idalioa	 Pa.
nificaço Bela Lishol Ltda. - cl.
41.

149 €55.238 - Café Roraima - E.
O. Mello - Torrefação Roraima -
cl. 41.

N ' 9.655.776 - Aperitivo - Nunzio
Odoardi li Irmão Ltda. - el. 42.

N9 655.860 - Bem-Nutrir - Bem-
Nutrir Ind. e Com. de Produtos
Alimentícios Ltda. - el. 41.

Na 456.5113 Social - Café e Bar
Social Ltda.- -- el. 41.

hv 453.024 - wioroestino - Bar
Nordestino Ltda.	 el. 41.

149 656.031	 Beziga - Lanches
Bexiga Ltda. -	 -

149 456.222 -\Caração de Maria -
Casa de Carnes Coração de Maria
Ltda. - el. 41.

149 656341 - Odontologil,	 ¡lar
e Lanches Odontologia Ltda. - el.
41.

Na. 656.519 - Geléia Real -Vida e
Saúde -, Aplárfos Califórnia Ltda.
- d.

149 Et6.328,- Boita - Fábrica de
Bebidas Topázio - el. 42.

N9 .653.650 - Portugal - Bar e
Mercearia Portugal Lída. -	 41.

N° '655.705 - Boita - Fábrica de
Bebidas Topázio Ltda.

N9 656.708 - • Pnbabom - Nivaldo
de Oliveira Lima - r.

N9 656:735	 Levetiom - Nivaldo
de Oliveira Lima - .cl. 41,

N9 656.907 - Citroirtás - Dist
Citrofrutas Ltda. - - cl. 41: it

.N9 657.018 - Café Alartinopolis -
niomar de Freitas MarUns	 cl.

41.
N9 457.022 - CrialInn - Produtos

Criabem S.A, Ind. e Com. - el.
41.

N9 646.287 - Financiadora de São
Paulo - Cia. Financia dera de S.
Paulo - Crédito, F i nanciamento e
Investimentos - el. 28..

14 9 617.453 - De Luxe -	 Im-
perial Com: e Ind. - el. 42.

N. 647.453 = Dalum - Cia. Im-
perial Com. e Ind. - el. 42.

149 648.822 - Calca - Usina cia-
nor•!nse de Café Ltda. - ilJeica -
el. 41.

Na 649.195' --Canapura -
presa Canapura Ltda. - el. 42.

149 650.783 - Brasileira - Soc.
Bra,siieira de Comestíveis Ltda. -
P1 6-15 DIAMANTINO 3-7 .
CL 41.

Na 650.879 - Difusão E•urcipéla do
Livro - Alberto Mahique.s Senti --
cl. 32.

N9 651.205 - Osasco - Bar e
Restaurante (Masco Ltda. - el. 41,

249 651.296 - Fogo Pernambucano
- Ind. cie Bebidas Alves Ramas Li-
mitada - ci. 42.

N9 652.045 - Premiada - Ind. de
Bebidas Milani S.A. - el. 42.

N9 652.119 - Cabo Frio	 Cia.
Mineira tie Cervejas - ri. 41.

14 9 652.292 - Porto Ferreira
Fábrica de Aguardente Porto Fer7
reira Ltda. --7 el. 42.

149 653.112 - Providànala - Ante-
nor Lopes de Oliveira - ci.

149 683.226 - Januaria de Para-
catú - Trmãos Santiago tti Cia. Ltd'

eL 42.
.N9 653.227 - Caninha Deluxo

Parecatú - Irmãos Santiago & Cia.
Ltda. -à c/. -42.

N9 653.702 - Legal -,Anders..on,
Clayton & Co. .S.A. Ind. e Com.

I.	 . _
1 Na 6E3.723 - Fabulosa - Ind. e
¡Com. Avesani Si Filhos - el. 42.

Na 654.462 - Providência - Ante-
ror' Lopes de Oliveira - .r1. 42.

1 D:9 654.463	 Itaperuna	 1.'rodu-
,tos Alimentcios Itaperuna Ltda.
cl. 41.

N9 657.408 - Premiada - Inct.
de Bebidaz nMilani 8.A.	 42. Costa Menezes - el. 32.



(S.?:c1:- 0 iii)	 ...;!..irrip _de 1 970	 l oyo

N9 C5 .,.537 - Earinatarie - Peter n 	 52.720	 pralife,
PaeLernen	 ci. 41.	 Tur Roia, de Riera	 ci. 20.

a3:a5a3	 Parmutário	 Pelar N9 573.489 - Futma	 imprassô-
laca:Ta:ai	 cl. 42.	 ra atura Latia. - c! 33.

N7 C5-1G -a- Comida - Comida
- Com. Ind. Distribuiçao de Ali-
mental Ltda. - el. 41.

N9 C34.870 - Conselho - Paulo
Roaertn de Medeiros e Albuquerque
- ci. 42.

N9 e35.020	 Café, do Camao --z-
Cdé da Cama° Ltda. - ci. 41.
• N9 e23.39	 Martegráfica, - 11-
poarafia Martegráfica Ltda. - cl.

-
• Privaêgio de, invanclo Indeferido	 NO 151.039 -a Sucatea S.A.. Ind.

•

-T 029.051 -• Genuína - Genuína
-Comércio e Rearesentaçóes Ltda. -
cl. "42.''	 -
.N9 631.153 -- Coronel ' a- Lanches

Coronel Ltda. - els,41.
1,1 9 621.161 - Usa e Abusa - Os-

walcio da Silva Freitas - eL 42:
N9 631.414 -a Mara.cana	 Lar.-

alies a/Jaracatiá' Ltda. - el. 41.
• N9 638.623 a- TV Grátia a- Remi-
giodc Araújo Bastos - cla 32.

N9 C34.832 - Scoatiandia --' Bar-
Boli cha Caortlândia Ltda. - cl. 49.
- N' 65.110 - Cristã Livratia e
Ar'e cri-ta 'Ltda. - ala 32.

N9 637.2E0 - Franco - Comissá-
ria Franço Ltda. - ala 38.	 a-
' N9-631.154 - - O Munda em Revis-
ta - Prof. Eugênio Monteiro .- cl.
32.	 .	 •	 '

N9 F42.051 - Uni5a - Walter Vi-
eira Soares - -cl. 38.	 •	 •

- N9 615.032 •- K1 Karne_ - Mer-
cearia	 Taarne Ltda. - cl. 41.

N9 5'.'5.181	 Peg-Mais Pag-Me-
.

nos - Jorae Callii	 cl. 41.
N9 603.486 - Miranclaaolis - Ind.

faráfica Mirandópolis Ltda, - cl.
38.

N9 605.680 - Signo, Show-- H S
Proluçea Cinematográficas . Ltda.
- ci. 22.

• N9 607.329 - Minerva Gráfica
Minam. S.A.- Editora Ind. e Com.
-a 'ci. -38.
a N9 609:452 - Serra' Dourada -

Mineral e Re frigerantes Ind. Com .
Ltda. - cl. 43.	 -
• N9 619.645 Cheque Cruzeiro --
Philastolaho de Almeida - el. 38.

" N9 620.895 - Divinal - Divinal
S.A. and. e Com. a- cl. 25.
. N9 531.635 - Dourada - Algodo:
eira Dourado-Ltda. -- cl. 4.	 -

r-9 0-9	 -Pina de Pinheiros
PanifÁcedora e Confeitaria Rai-

nha	 Pinheiros Ltda. - cl. 41. -
N9 4"t7.450 - Festival Paulista , -

Raaia Difusora São- Paulo S.A; .-
ala' 32.	 -

N9 491.435 e-- •São .Jorge Con-
servedora cie . Flevadores São- Jorge
Ltda. - cl. 38. • a

N9 499.180 - Mil Discas é o . Li-
mite - Radia Guanabara S.A. -
ci. 32. •	 a,- - e	 a

N9 502.001	 'Planiccnsult .	 kna-
nimnsuSt alenejamento Imobiliário
Ltda.	 cl. 38. -	 •

N9 522.296 - Atlas - Atlas Im-
preasora Ltda. 	 38. -

N9 524.639	 Naçbes Unidas -
Gráfica Nações Unidas Ltda. - cl.
38. - .	 ,	 •	 .

N9 528.053 - Riachuelo • - Ria-
shuelo S.A. Crédito, Financiamento
s Investimento -•al. 38. .
e N9 533.018 -- Mercado' São Do-
mingos - Armazéns São Domingos
S.A. Importação ' e Comércio - cl.
19.	 -

N9 537.888 a- Ouro -Velho"-	 Bar
Lanahes Ouro Velho Ltda: --

11.
Ns 549.471	 Maria Paula ---13.nr

r.-nches : Maria Paula ,Ltda.
11,

N9 553.514 -- Nardinelli - Cornar-
:tal 'Metro Química Nardineill Li-
nitada - el. 38.

N9 5 92.578 - Suce eso , lo Momento
- Jorge Grego - cL 32.	 a -

flete, Moreira de aalmsida - d. 41.
N9 574.780 - Favorito - Luiz da

	

, Rocha - cl.	 41. -	 -• -,••	 •
Retificação 'de Clichê

.

	

N9 872.912	 --- P rimo
chincariol Ind. de Refrigerantas

•S.a. '-- el. 43 - clichê publicado

	

em -6-5-70a.	 _

DIVISÃO DE PATENTES

Em 2 de julho de' 1970

Notificação

Ficam notificados os requeren-
tes abaixo mencionados para (=-
parecer a êste Departamento, à iim
de efetuar o pagamento da Taxa
Final e da primei ra antildada., ,dentre
do prazo de 60 dias:

Privilegio de Invenção Deferdio

aN9 128.962 - Almofada para ca-
rimbos - -cujo porta-tinta menta sô-
bre uma base Mediante interposição
de uma lâmina ta-ruo-plástica -
Guenther Wagner.

N9 138.118 - Processo disnositi-
ao para fabricar calçada; - Desma-
Werke , Gesellschaft Mit Beschrank-
ter Haftung.

N9 J40.510 L. Novo tipo de escôva
- ;toar) Vitra.

N9 147.836	 Caixa, particular-
mente para arquivos-	 Per Sigurd
Nas.

Modêio Industrial Deferido
-

N5 -165.085-- Nova e original con-
figuração -ornamental anlicada a Vo-
lantes - Walter Itnarigues P.orha.

N9 137.331 --- Novo e original mo-
dêlo cie sandália -- Duracour S.A.
Ind. e Crm.

N9 168.061. - Original disPosição
introduelda em coaiunto para en-
tretenimento - Anibal • de- Castro
Guino Pereira Batalha. .

179.894 - Novo modêlo de vo-
lante de direção a-- Flávia Marchia-

N9 181.214 - Um. nôvo tino de fer-
earnanta a aaraanr a a rama d a amen-
doim *- Zeniiro Mivabayashi.

Na 182. MR - Navn • modêlo • de
fra sco - Carlos Boratd.

N9 182.236 - Novo randêlo de base
nora aaarelhne eletrwanméeticos -
Walits P. A . Eletro 7ndastria.

N9 182.404 - Anarêlho quebra-
rate	 ra fervuia de leite - Célio
Cavallini.	 ,

N9 182.466 - Novo modélo de blu:.
são feminino - João Gonçalves do
Naecimento.

N9 183.042 - Novo rnodêic de su-
norte para placa numérica de auto-
móvel	 Metalúrgica Zaccarla Ltda.

N9 183.355 - Fôrma ou configura--
cão nova para troféu esportivo -
7nds. Metalúrgicas Piazza Ltda.
• No 183.844 --- Original mociêlo de

sorveteria elétrica - Unau Matto-
,

N9 185.528 -- / Original confizura-
ção em cafeteira industrial -7- Meta-
lúrgica Cafelândia Ltda. -
•Na 186.877 - Nova e original cori-

fivuracão ornamental aplicada a si-
nalizador - Eletro . Mecânica Ray-
light Ltda.

N9 107.085 - Nova e original con-
flauraçAn ornamental aplicada à ca-
pa para bufão de Os - Valdir Pe

% N9 126.678	 Nôvo disuositivo de

	

N 9 1E6.611	 l'aciaci e craanal ano-
claro de antena para televisão e frea
qüência modulada	 O. Morpsini.,

N9 183.293 - Aqaeaadcr de água
adantável às torneiras comuns -a
Raul Bsrros de Abrasa

N9 133;r47 - Nova tipo de toda-
aera fixação por encaixe, e do .7

tado de tomadas- eiétrkvts móveis -
aatanio atapeta°, Gusclas.	 •

N9 184.605 - ,Anearelçcamentds
ereardazalas em mecanismo bascu lan-
te ap ta, lanelea e outros fins - Wer-
ner Rial alf Siebert.

N9 185.359 - Anerfeiçoamentos
emlou relacioaados -com instrumea-
tos mmiceis de cordas- providos de
aaere-, nu Cabo - Cláudio Cezar Dias
Beatista.	 a,

N9 185.383 - -Processa e molde
rara nrrawar lentes de - material r'-
viroso , r1 .5,,t,lco rara écran Equi-
a.aaaraae vanguarda Ltda.

	

122.496	 Tra.neacrtadores de
aa ars fas	 Costis 3. Pape.

N? 1 42 915 -,Nova e oriainal ma-
neira de' reforcar malas de, viaaem
- faaeel a n Ferrar' P.,. Filho Ltda.

N9 , 145.780 - Carlainal _monto de
arave ta rara homem - Ind. e Com
aa gravatas .e Lanç	 raas Jorge Nassi
Ltda. •	 .

Modélo Industrial Indeferido -

N9 163.777 -- Orizinal configura-
gão anlicável em solado de sandálias

Na 32a.678 - Nôvo'disnasitivo de
saauranaa rara fios e' ,Strieos de sol.
Ap ••	 Alve-n Coelho da Silva.

N9 161.C53.•- Um novo tipo de
nrotetor para calçados em servica
apasan Venereando Francisco de
niivefra.

N9 1E5.384 -- Original configura-
,n.e.a o	 p .h 

Ltda.
va:ns our a  otativa -r

N9 1 05.702 -- Original configura-
c5o	 hPr,4eja desmontável .-

Tanaka.

	

1 e satla	 laôvn conjuntoorna-
man ia] rara hnt5o de- buzina de au-
tnmava i s	 Edelazil .Bezerra de Al-
banaeraue,	 -	 ,„

aT9 1 75 . a94 - Nôvo e orlainal mo-
fulo de shorts - Youssef .Routros
Frangleh.

Modêlo de Utilidade Indeferido

	N° 183.224	 Nova disaosição
relotiva a fechaduras	 Ka

PM Fr ortwell.	 '
149 15a.177 Novo modêlo de

brinnuedo giratório Dor atrito - Fs-
pedito Falia de Oliveira,.

Exigências

Cumpram exigências técnicas'''.
N9 120.282 - Andra Kiss.,
N9 124.220 -a American Can Com-
pany.-- , , -

N9 -131.207 - -Fernando Alencar
Pinto R.A. Imp. e EXP.

	

N9 13R.14a	 Carolina Lins.
N9 141.14a - Antônio Sauine.
N9 146.095 - Ttodoinhi Steindl.
N9 145.522 - Heraldo dg Queiroz.
Ta9 1 47.848 - Antenas Imatel Li-

mitada. -	-
"N9 146.896.- Pedro Machado Fi-

lho. -
1\79 147.847 -- Antenas Irnatel Li-

mitada.
N9 149.047 - Irmãos Gardini Li-

mitada.•
N9 149.286 -- Reld-Meredith

11 'Mn a- Ind. e _Com. Side
rauto S.A.	 '	 ' -

	

""151.036	 Eucatex S.A,- Ind. e

5.4 - 	 nco e -
meida • .

N9 . 157.437 -- *raleadas, Medeiroaa.
_Na /59.8/2 - ., Coriassatiat' a L'E-

nergie Atomique.- -	•	 .	 -
N9 163.001 - Baumar Equipamen-.

tos 'Medico-Hospitalar S.A.
- Na 164.239 -• Socipia Sociedade".
Industrial de Plásticos. Ltda.
- N9 164.703	 Enchi Saao.
- N9 1Ç4.875 - - Worthington S.A.
(Máquinas).	 -.	 -

INT9 165.092 -a -João Lech ':aetto.
N9 163.783 - Dunlop Rubber Cont

peny Limitect. • -
N9 168.903 --e Mario José Rodria

gues júnior.' 	 -	 •
N9 .169.650	 Paulo de Castra

Corrêa-	 -
N9 174.651 - José Domingos Guer-

ra Dias.
'N9 178.093 - Armando Schepis.
N9 178.447 - Produtos Eletrôni-

cos Metaltex Ltda.
Na 179.591 - Josão Marques dos

Santos. .-
N9 179.951-- Shasuke Ito. 	 -
N9 180.031 - Carlos Ferraz An-

tunes. .	 .	 -,
N9 18a.074	 Sentralinstitutt ter

lndustriell Forskning.
N9 180.319 - José Pereira de Lma

e José Naif Aidar.
Na 180.336 --Sociedade Conarcto

Armado Centrifugado do Brasil S A.
- SCAC

N9 180.593 a- S. Paulo . Alpargatas
S. A.	 -

N9 180.596 - Manulatura de
'Brinquedos Estrela S. A.

-N9 180.598 - Bela -John Edward
ZettL

Jean Aranyi.
Taterka & Cia. lana.
Taterka & Cia. 'Ma.

- Edson BahienSe : e

- Edson Baniense e

Getulio Nunes-Min

- Jerônimo Caste AI-

- Automatic rej.ept.te.
Company Limited.

- IndUstrias arai Ices
"

Enos. de Souza Ri-

American Can Coai-

- N9 183.423183.423 

- 

Danfoss A. S.
- N9 183.634 -	 Casella a

NO 183.471 - The Singer Com-
pany.	

- - Paajecteura CicieN9 185.106
Na 185.253 - American Plange 84.

Manufacturing Co. Inc.

_Na ,185.390 -- Osvaldo Sach:ny e
Eclgard Rosa.

Na 186.184 - Viola -Leonie
kowski.

Na 186.435 - Castaidelli S. a. In-
dústria de Refrigeração.

NO 111.863' - Lepetit SPA. -
N9 140.095 - Yurie Amennya,
Na 146.865 -- Severino da mundo

Bezerra.	 -
_

,

dra Micheloto.	 Com.•,

N9 laa.594 - Muldemann Eduard -seguraaça para ferres e/êtricos " de h	 .
. N 9 .532.533 - Castro Alves	 Ma- soldar - Alvaro Coe l lia da Silva.	 Na 15 21 	 Paulo Iál d Al

•

-N	 •9 180 712 -c- 
N9 181.116 -
N9 181.118 --
Na 181.192

Mario Erzen.
NO 181.193 -

Mario Erzen.
Na 181.218 -

teiro.
N9 181.219

yes .Schmitt.,
- N9 181.270

ne 8i Electric
' N9 181.337
Libra Ltda.

N9 181.487
naldi.

N9 -181.552 -
pany.
.N9 181.555

no Y Gonzalçs
Na 181.963 -

tori.
N9 182,135' -

nandes Lima.
N9 182.244 -

Ltda.
Na 182.497 - Alfredo Dl Pot
N9 183.282 - Amp .Inc.
Na 1113.372 - Tuba Master

tria e Comércio de Vedação tret
tânea do Pneumatnos-Ltda.

Na 183.401 --Joiaduque
dústria e Importação.

- josé Manuel Maré-
.	 •

Verlisio Aatônia 'bar- -

Antônio Carlos ler-

Toldos Sul America



IMPORTAÇAO

MODELO CIEF 0006

Declaração de Importação

Bloco com 10 logos

MODELO C1EF 0007

Guia de Recolhimento Complementar

Bloco cor 10 jogos

MODELO CIEF 0006 A - Unidade

MODELO CLEF 0006 B, - unidade

Via Grisét verde - unidade

A VENDA	 - -

Na Guanabara
Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 11

-
Agência 1: Ministério da Fazenda,

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembõlso Postal

• Em Brasília
'Na sede do 0.1.1

Cr$ 6,00'

.Cr$ 0,06

• Cr$ 0,06

Cr$ 0,20

1696 Têrça-feira 7

Ne 170.693 - Luiz José de 'Souza
N . 1lsa.780	 Aguinaldo Gabriel

de Andrade. •	 I;
N9 191.264	 Beicopy, indústria e

: Comércio de Máquinas Ltda.
191.'2G5	 ‘,,,eana md. e- Co-
ci Iaatarial. E,Iétrico lamItacla.

al° 191.263	 Nortpn Comeany.
N9 191.269 ..- E.. Merck Aetien-

-ge_eilachalt.	 .
' N9 191.271 .- Polichimica Sap
S. P. A.

. N9 191.272 - Siddons Industries
eiraited. •

N 9 191.273 - Distribuidara cie
Plasticos do Sul Ltda. Diplasie

1a 9 191.2'44 - Je•se eat:us de eram.
N9 191.275 - Rhõne Foulenc 5 A:

, N9 191.277 -. international
, aess Machines Corp.

No 191.279 - C.	 Boehringay
Soai.

No 191.3a6 -- S. A. Fabrica Leite
'alz Alves industrial de Fumos.

NQ 191.337 - Societ; des Automo-
.(eies Simca.

N9 191.344 •-. José Murilia Bozza
8. A. e Indústria.	 '	 •
- N9 191.345 --e Abelardo Cosme Per-
eandes.

N9 191.346 - Societá . Farmaceu-
' dei Italia.
, No 191.347 - Caterpillar r:actor

o.

NO 191.343 - Shell Internatienal&
Re: earch Maatschappij N. V.
. N9 191.349	 Minnesota álining

- and Mantaacturing Company.,
N9 191.350 - The Dunlop Com-
iy Limited.

. Ne 191.351 - The Mea do Corp.
1.: 191.352 - Commissariat. A L'e-

urgia Atomique.	 •
No 191.31,3 - Abbott Laboratories.
NO 191.354 - The Mead Coro.
N9 191.355 - Ugine Kuhlmann.
No 191.356 - The Lummus Com

()any.
N9 191.357 - Eastman Kodak

Company •
N9 191.358 - Colgate Palmelive

Company:
N9 191.359 - Unilever N. V.
No 191.360 - Jose, Monteiro da

Silva.
No 191.362 - Duplex S. A. 'Indús-

tria e Comércio.
NN 191.363 - Duplex S. A. Indús-

tria e Cot/lerdo.
N9 191.364 - -Aluisio Pimenta' de

Camargo e Richard Lutton Spence.
NO '191.366 - G. D. Societá In

Accomandita Semplice di Enzo 'Se-
ragnoli e Ariosto Seragnoli. 	 • .

No 191.367 - Karl Ehrkamp.
•NO 191.368 - Salvador !Jorna Le-

rhuga.
•N9 191.369 - Mario Chlocea Gioe-

gani.
-No 191.370 - Westfalisch& Metal!

redustrie Kg Hueck & Co.
No ,191.371 - dá. Metalúrgica.

Barbará.
No 191.372	 Óculos Cruzeiros Li-

mitada.
No 191.373 - - Instituto Nacional

de Tecnologia . Industrial- - IN £1
No 191.374 - Massey Ferguson

Industries Limited.
No 19 1.377 - Genaro Rubens

Cladinoro Passara
N9 191.382 - FMC Corp.
N9 191.383. - Eastman Kodak Com-

pany.
'No 191.384 -- Surnitomo Chemical

Company Limited.
.N9 191.385 - Hercules Inc.
N9 191.386 - The Dunlop CCM-

liany Limited.
- NO 191.388 - Durval Luciano . Bor-

No 191.391 --z.• General - Electric
!Company.	 •

- No 191.39e - General Electric
Company.

NO 191.394 a- Deutsche Gold Und
eilber Scheideanstalt Vormals Ro-
malar.

NO 191.395 --`Deutsehe Gold Und
131Iber Scheidealuitale Normais RO-
eleslez,

N9 191.397 - Sandoz Patents Li-
mited.

No 191.398 -- Sandoz Patenta Li-
mited.

N9 192.916 - Indústrias Aliberti
S. A.

N9 193.511	 Purolator Products
Inc

NO 193.576 - Southwestern Engi-
neering Company.

-Oposição

Metalúrgica Oriente S. A. e Daca
S. A. Indústria e Comércio - (Jac-
entes da patente PI termq 160.416

Divisão Jur:dloa

oeção de Transferêticias
e Licença	 -

Rio,. 2 de julho de 1971
Tran.sterência e alteração de nome de

,	 titular de processos
Foram mandados anotar nos pro-

cessos abaixo as aansierencias e al-
terações" de nome:

Santa Mônica Empreendimentos
S. A. - Transferência para • seu
nome dos títulos:.

Balneario Santa Mônica temos
'ris. 744.078, 744.079 e 744.080.

Santa Mônica Clube de . Praia ter-
mos 744.081, . 744.082 e 744.083.

Santa Mônica, Empreendimentos
termo '144.084.

Emmanuel & Gorenstein - Trans-
ferência para sei nome das marcas

Fjord termo 741.780.
Thunderball termo 743.698. -
Salmee - Saelcultorea de' Mossa-

re) Macau S. A. - Alteração de
nome das marcas:	 •

Tapuyo regista° 209.228.•
Ema -registro 209.962.
B. L. Almeida Comércio Impor-

tação e Exportação Ltda. - Alte-
ração de nome das marcas:

Casa S. Diogo registro 254.133.
São Diogo registro 304.620 , a14.834

e 320.207.
Metalúrgica Gerdau S. A.	 Al-

teração de nome da marca 'Gorciau
registros 350.477 e 370.345.	 , _•

Plenogás Fugailti S. A. -2 Atte:a-
ção de nome 'da -marca Plenogas re-
gistros 332.009, 339.010, 349.376 e
349.708.	 •

Construtora S.'A. (altera-
ção de nome da marca Aresta ter-
mos:

el" 687.744 - 687.780 - 687.7gs- 687.771 - . 687.772	 687.786 -
6P 7.788) .	 '

Q-Refres-Ko S.A. - Ind. e Co-
mércio (alteração de nome da marca
Q-Refres-Ko, termos ns 9 712.835 --
712 836).

Jurandyr Bianchi (transférancia
para seu n,orae das marcas. Cosmar,
registro no 325.817).

São Silvestre, registro n° 349.003).
Meias Insinuante Ind. e Comércio

Ltda. (transferência para seu nome
das marcas ff -Ultratex, registro nu-
mero 252.690e	 .
Fabo, -registro n° 329.292.

Celanese Corporation (alteração ne
r,cme da marca .C, termo n° 730.913)

Rocha & Barros Ltda. (transa.-
iência para seu nome da narca Caie
Araguaia, termo' n9 734.690).--

1/piranga Com. e Ind. de Bebi-
das Ltda. (transferência para seu
nc.me da marca Eelefante: têrmo
mero '743.426).	 _	 '	 •

Noticias da Indústria - Gruta%
Editora S.A. (alteração de 'nome ela
marca Noticias de Credita e Inves-
timentos, termo n9 743.888).

Bla,ze S.A. Ind. e Comércio de
Roupas Esportivas (alteração de
ponte da marca Blaze, tôrmo nume-.
ro 744.055).

Lab. 'Americano de Farmacoterapla
S.A. (transferência para seu nome de
marca Control's, registro no 344.489),

-Daca S.A. Ind. e Com. !alteração
de nome da marca Emblemática, re-
gistro n° 399.672).

hmorim Primo S.A. (alteração de
nome da marca Café Estrela, teermo
n° 510.862).	 -

Cia. Cestari - Ind. de -Õleos ve-
getais (transferência para seu nome
5?4.3m19a)rc. a Cestol, termo número •

F. Orlandi S.A. Ind. e Comercie
(transferência para seu nome do ti-
tulo Papelaria Orlande termo nú-
mero- 6e7.225).•	 •

Quimiofarma Ltda. (tranafarenala
par seu nome da marca Hormo-Via
vos - Termo n° 677.761).

Confecções Finas • Magtiy Ltda.
(transfeeência para seu 'orne
marca Maguy, registro n9 223.421).

MANAP Manufatura, Nacional
de Plásticds S.A. (alteração de -nome
da marca MANAP, registro anuncio
266.330).	 •

Café Rampini Ltda. (transferen-
cia para 'seu nome da Marca Café.
Vila Real, reg. n° 267.1555).

Biehl S.A. Metalúrgica Granel e-
rencia para seu nome da marca AleX
registro 323.471).
• Deca S.A. Ind. e Com. (transie-
renda para seu nome da marca Rife
reg n° 340.790). . --

Cia. Fluminense de Tecidos (alte-
ração de nome 'do titula Cia. , Ma-
nutatora Fluminense de Tecidos, re-
gistro n° 205.600).

Jorge Diniz Matoso (transferência
para seu nome da marca Coroinha,
registro n9. 215.125).

Sola Basic Industries (alteração de
nome da marca Sola, registra nume-
ro 217.664).

liniroyal Inc. (altera;ão cie nome
cia marca US Rubber, registro 	
222.789).	 •	 •

•Cumpram Exig(ncias

Henkel & Cie GMBH (titular do
registro internacional n° 38.339).

Doce Badische Company ,.titular
chi reg. n9 212.590).

Flana! S.A. Ind. e Com. (junto ao
registre) n9 277.012).

Ince. de Café Rialya Ltda. (junto
• n reg. n° 292.332).

Lab. Farmacêutico ~nom Ltda.
4 junto ao reg. ti° 338.124).

Ind. de Alvejantes Branklar Ltda.
(meto ao reg. 358.323).

Química Argentia S.A. Comercial
Iaeustrial Financeira e Imaginária
(junto , ao registro n° 360.2W4). •

Diversos°1
eia. Swift do Brasil S.A. (titula,

do registro 218.459) Retifique-se me.
diante apostila o nome da ;Riflar,

s Seção Legas •
Cumpram exigências:

'Lab. Quimico Farmacêutica Vozeie
Ltda. (titular do registro número
257.956). - Diga sôbre o pedidosde
caducidade requerido por Suzuki-Shi-
nobu Sohonsha Comparar Limited).

N° 625.563 - Sotéenica - Instala-
ções Elétricas Ltda.

•1•1 %. 647.156 - Casas do Melte S.A..
684.927 - • Norton do Brasil

S A. Ind. e Comércio.	 ' •
I'.° 699.832 - Zivl S.A...- Cute-

tarja.
786.488 - Distribuidora de Be-

o:das Norte de Minas Ltda.
N4 .865.181 - Cristais Prado S.A.
Ne• 133.256 - Maria Merginia Bran-

co Mendes Cadaxa.
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Cie: Jamaica de Bebidas (ercur-
so interposto ao deferimento da mar-
ca ECODIL 'Urino n9 648.779).

Indústria da Refrigeração con-
sul S. A. (recurso interposto ao de-
ferimento da mar Consul termo n9

/690.980)	 '	 •
- Cie, Calçado Clerk (recurso -in-
terposto ao deferimento eia raarca
Clax termo .734.274) e 734.275).

Unisse Carbide Corporation (re-
curso ineerposto. ao indeferimento da
marca UCET têrmo n9 434.495). -

Union Carbide Corporation (re-
corrente do têrmo 434.495) . -Cum-
pra exigência.• •

Usiria Açusareira Parecl qo S. A (re-
curso interposto ao deferimento
marca Paredão ermo	 479.553)•.•

Arthur Pacheco (recurso Interpos-
to ao deferimento da marca
-to dOs Pampas termo 622.645).

Móveis de Aço Fiel S. A. (recurso
interposto ao deefrimento do titulo)
Fiel Empresa Contábil termo n9
627.621).

CEMISA — Ceará Minérios S.-A.
(recurso interposto ao deferimento da
marca COMISA têrmo n 9 627.848, .

Cia. Pitangueiras de Com. e Ind.
(recurso _interposto ao deferimento

ala marca Soli Ban termo n 9 639.883)
Manufatura Produtos King Ltda .

• (recurso interposto ao deferimento
da Marca King termo . 643.200).

Usina Açucareira Paredão S. A.
(recorrente do termo 479.553) —
Cumpra exigência.

Aço Torsima S. A. (recurso in-
terposto ao indeferimento da marc.t
Sima Marron têrmo n9 559.285).

Aço Toraima S. A.. (recorrente do
têrmo 559.285) - Cumpra exigência.

Marcovan Ferragens Com. e Ind.
Ltda. (recurso interposto ao Inde-
ferimento da 'marca MARVAN ter-
mo 625.997).-

Marcovan Ferragens Com. e Ind.
Ltda. (recorrente do termo 625.997)
— Cumpra exigência.	 -

Indústria Gaúcha de Óleos Ve-
getais S.i A. S. A. (recurso inter-
posto ao deferimento da marca Onça
termo 626.221).

Indústria Gaúcha de Oleos Ve-
getais S. A. (recorrente do termo
626.221) — Cumpra exigência....

Cumpra exigência.

Exigência

' N9 640.140 — Plascal Corei. e
Ind. de Tnitas Ltda. — Preste es-
clarecimento quanto ao nome. que
difere da inicial (fls 13). 	 .

Maria de Lourckga Fontes Nerg —
Chefe do Setor de Publicação.

• CONSELFIO DE RECURSOS
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Ata da centésima vigésima quarta
Sessão. (Administrativa) realizada

,vinte e três de março de mil
novecentos e . setent,a ds nove : ho-
ras. •

Aos vinte e três dias do mês de
março de mil novecentos e setenta,
às 'nove horas, no décimo segundo
andar do Ministério da Indústria e
do Comércio, sito na Praça Mauá, 7,
realizou-se a centésima vigésima
quarta- Sessão Administrativa, com a
presença do Senhor Presidente • Hea
raldo de Souza Mattos e • Conselhei-
ros Aluísio Moreira Didier, Alberto
Lélici Moreira, -Victor Resse de • Geu-
vêa, Antônio Carlos Amorim e Ade-
mar Moura de Azevedo. O Senhor
Presidente abriu. a Sessão tendo sido
lida e aprovada •a Ata da Sessão an-
terior. Em Seguida o Senhor Pre-
sidente Informou aos Conselheiros
que a vinte e cinco de maio,. deve se
realizar em Washington, - uma Con-
ferência de nível diplomático, na
qual será discutido o assunto relati-
vo ao Tratado de Cooperação sôbre
Patentes, ou como _ é mais' conhecido,
P.C.T. Tratado esse que resultou
de um pedido do Departamento de
Comércio dos Estados Unidos a -fim
de que o B .I.R .P . I. apresentasse
uma sugestão- com- o intuito de ;ace-
lerar - as concessões de patentes no
mundo inteiro, tendo em vista o
grande atraso em que se encontram
os pedidos, especialmente nos Esta-
dos Unidos. • Continuou o Senhor
Presidente, dizendo que o B.I.R.P.I.
apresentou um extenso trabalho sô-
bre o assunto,' que foi discutido por.
vários países do mundo, especialmen-
te o México, pais esse' que mereceu
esclarecimentos especiais pelo 19 Vi-
ce-Presidente do B .I.R .P. e. , Senhor
Arpad Bogsch, que fêz uma • Confe-
rência na cidade do México,' a -vinte
e quatro de novembro de anil . nove-
centos e sessenta e nove, no Salão
do Colégio dos Advogados, a pedido
do Grupo .Mexicano da Associação
Internacional para Proteção da Pro-
priedade Industrial. (A : O
Senhor Presidente esclareceu ainda
que. de acôrdo com os •iocumentos
que possui, o Conferencista iniciou
sua palestra' comunicando que O ob-
jetivo principal daquela reunião era
apresentar em poucas palavras esc l a-
recimento sôbre o Projeto do B. I.
R. P; -I. a respeito d.o, Tratado de

Cooperação sôbre Patentes, geral-
mente, conhecido por suas iniciais
P.C.T. Antes -de , iniciar a explica-
ção própriamente dita,, pediu peta'
missão o Conferencista, para fazer
uma descrição geral. sôbre a organi-
zação e sôbre as tarefas do B. I. R.
P. 1 Esclareceu, que a • palavra B.
I. R. P. I., é uma abreviação do
nome francês da , organização suíça,
chamada Bureaux Internationaux
Reunis pour la Protection de la Pro-
priété Intellectuelle.' Essa _ organiza-
ção tem um , caráter intergoverna-
mental, o que significa que seus
membros são Estados, e que'_atual-
mente o B.I.R.P.I, conta com 83
ou 84 Estados Membros. Esclareceu
que a . razão pela qual não podia in-
dicar uma cifra exata é que existe
uma discrepância •entre os Países
Membros . sôbre se se deve considerar
ou não, a Alm.-lanha Oriental, como
País - Membro. Esclareceu, também',
que a palavra "Bureaux" está no
plural rio nome daquela organização
e vai -acompanhada • do adjetivo
"Reunidos" para • significar que ,se
trata de dois Departamentos que ad-
ministram os Convênios: o de Paris,
para proteção - da Propriedade Indus-
trial, e o Convênio de Berna, para
proteção de Obras Literárias e' Ar-
tísticas. O B.I.R.P.I. • está sediado
em Genebra, Suíça. Esclareceu, tam-
bém, que a Organização é uma das
Organizações Internacionais' mais
antigas no mundo, porque come é
sabido, o :Convênio de Paris conta
atualmente com mais de 86 anos.
Esclareceu, tariibém, que o B. L
P. . tem um pouco mai§ de 100
funcionários e que semente . alguns
deles se ; ocupam dos • as,suntos rela-
tivos aos Convênios de Paris e Ber-
na, e que a maioria deles está en-
carregada da ' Administração dos
acôrdos particulares . existentes , no
Acôrdo de Paris, dentre os 'quais po-
dem . de citar os de Madrid, Nice e
Haia como cs mais importantes. - O
Acôrdo de Madrid trata do Registro
Internacional de Marcas. Esclarece
ainda que o México faz parte dos
Convênios de Paria e Berna, porém
não faz parte do Acôrdo de Mad l id.
O Acôrdo de Nice se refere . à Clas-
sificação • Internacional de Produtos
e Serviços destinados ao Registro de
Marcas. Por último, o Acôrdo de
Haia e concernente ao Depósito In-
ternacional de Desenhos - -e - Modelos
Industriais, Os Acôrdos de Madrid e
Haia broduzem urna renda 'Impor-.
tante . para o B .I. R .P.I.: graeas a
taxas recebidas pelo Itegistro ' Inter-
nac miai de Marcas e Desenh( . Cer-
ca de metade da renda total- do B.
1. R. P. I. é proveniente dessas úl-
timas. A outra metade provém da
_contribuição anual • dos • Estados
Membros: A _soma dessas contribui-
ções é muito modesta no entender
do Conferencista. Exemplificando,
esclarece Mie a contribuição do Mé-
xico para .o ano em curso 'é .de 6.400
dólares • para o Convênio de Paris e
de 3.910 dólares para o Convênio de
Berna. Uma das tarefas mais impor-
tantes da Ur ião de Paris e de sua
Secretaria o B.I.R.P.I., consiste em
fomentar a proteção da Propriedade
Industrial, e que uma das*- medidas'
mais Importantes para conseguir tat
fomento .scensiste, :na Conclusão' de
Acordos especiais dentro da Conven-
ção de Paris: O P .C. T. seria jun
dos tais Acôrdos especiais. Fala a
respeito dos objetivos especiais de
P. C.T. que são dois: o ' 19 ê, segun-
do .êle, simplificar o prbcesso para a
obtenção	 patentes, no caso de
rine um requerente deseje patenteei
o seu iria ente em. -ma is de um país,
O V • objetivo do -P.C.T. •• é- facilitar'
o trabalho das Adnimistiações -
cionals ericarregada•s de examinar e
conceder as patentes. Esclarece o
Conferencista, • a questão de como o
P C .3', desempenha êsses objetivos,
e passa a esumir. as características
principais do Projeto • do , .P.C.T.

Inicia a sua explicação dando enfa•
se -a uma taracteristicas negativa, isto
é, que p P.C.T. não é um Tratado
para a - concessão de uma patente sua
per nacional válida em diversos 'pai.
ses. O P.C.T. segundo o Confere-n..
cista, facilita tinicamente, certas eta•
pás' da tramitação dos pedidos de pe.
tente. O exame final de cada pedi...
do e a decisão de conceder ou não
uma patente - é responsabilidade exa
clusiva de cada pais, em outras pa-
lavras, o • P.C.T. não afeta em n a ea
a faculdade . soberana .que tem ca:la
país de recusar ou aceitar os pedida-
de patentes, O P.C.T., continua ele,
t: um simples tratado de processa-
mento no sentido , de que só se ocupa
de certos aspectos preparatórios da,
tramitação nacional para' • g conces-
são da , patente. O direito. substan-
tivo sôbre Patente e o processo para
concedê-las . fica fora • do âmbito . do
P . C .T. , e por conseguinte não serão
afetados pelo mesmo: A tramitação
internacional, segundo o P .C.T. co -
meçaria com o depósito de um pe-
dido internacional. Pedido êsse mul-
to semelhante à qualquer dos-
pedidos de patente. Ele conteá. Uma
descrição do invento juntamente com
os desenhos, quando êsses forem ne-
cessários, e -S,s suas s reivindicações.
Naturalmente, :o inventor' deve , se
identificar ao fazer o pedido. 'Pedi.
do esse que pode conter a reivinclia
cação de uma prioridade na qual se
enumerariam os países nos quais o
requerente desejai ia obter unia pa-
tente. Na terminologia do projetado
Tratado, - êsses países serão chama-
dos "Estados designados": O pedi-
do de patente seria . ' depositado no
Departamento Nacional do eequeren•
te, e" êste 'será Chamado • "Departa n
mento Receptor", a4slm pois os 're-
querentes do México, depositariam
seus pedidos' internacionais em • seu.
Departamento Nacional. da Prop. ie.
da,de Industrial na cidade do Méxi-
co. Cópias do pedido internacional,
uma _vez - depositada, seriam comunia
cadas. ao , Departamento Internado.
nal, quer dizer ao B.I.R.P.I. era
Genebra:: e ao Departamento de
"Buscas" competente: A cópia eia
viada ao Departamento Internacio-•
nal . servirá a diversos fins, entre . os
quais -a 'Publicação Internacional
dos • pedidos sôbre o :que fa'aeei mais
adiante. A cópia enviada- a Autoria
dade Internacional de Busca, servi.
xá conlo seu., nome está indicando
para a busca internacional. .Esclaa
rece o Conferencista •que a busca
internacional, que tem um aspecto
fundamental de todo .o sistema, se -
destina a pesquisar aquelas publica-.
cões que possam • afetar a novidade
da pretendida invenção., De acôrdo
cem os planos atuais Cinca organiza-
ções serão , encarregadas dás Buscas
Internacional: o DepretamentoNa.
cional do EE. UU., Repúb'ica. Fea,
deral Alemã, do Japão' e da União
Soviét ica, bem - como do Instituto"-Ina
ternacional de Patente de Haia. , O
Instituto de Haia seria competente •
para , os pedidos . depositados no
xico s."0 Instituto é, como o B. I. R.
P. I. uma organização intergoverna-
mental . constituída	 depois dá
Guerrá . Mundial, justamente para
assistir ou ajudai ao Departamen-
to . Nacional da Propriedade Inclusa
trial em' suas tarefas de busca o de
exame.--0 Instituto está á disposicác.
de todos es governos, mesmo -q e
como é o caso do México, não faeam
parte » do Convênio estabelecido ,elo
,.nstituto. E -verdade que o Ins'Atu-
to não aceita. nenhum pedido em lia.
gua castelhana, , porém se o P C
contar com membros : cujo idieree,
nacional seja o' castelhano,- pode-se
prbver que o Instituto adote tambeen
o catelhano -para os sais trabalh^s.
O resultado - da busca é ceribec'clo
.nNor nome de: "Informação de , Pus.'
cas • Internacion gis".- . Esta
cão constituiria ún : camente na cita-
ção bibliográfica dos documentoa

N. 764.573 -- ,Cristais Prado S: A .

Arquivamento

- Foram mandados arquivar os
processos abaixo;
NY 616.928 — Atma Paulista S.A.

Industrie e Comércio.
Nv 747.063 — Paper Mate Manu.

faturing Coriapany.
' 747.434— Zulzke	 'indústria
•Farmacêutica Ltda.

• NY 747.483 — Palite° Ltda. Indúa-
, tria e Comércio .

• W 747.712 — Paimireno Viana
• Araújo e Palmiro Viana Araiijo.

• N9 747.897 — N. V. Philips Gloel-
lampenfabrieken.

N9 748.912 — Produtos Rocha Quis
micos e Farmacêuticos S. A.

N9s 748.633 748:634 — Servauto
— Serviços Técnicos para Auto-
móveis Ltda.

N9 748.635	 Altair -de Andrade
Martins.	 ‘\

N9 748.999 — Rossi S. A. k Ind.
9 Com.	 •

N9 862.503 — Importadora de ma-
teriais paar Escritório Asità S. A.

N9 865.145 — 865.146 	 BERSAM
Comercial Importadora S. A.

N9 865.147.— BERSAM Comerciai
Importadora S. A.

N9 -510.106 — Associated Enginee-
ring Limited.	 - _

•

▪	

	N9 514.805 — Eletro-Eecno me-
cânica' Industrial Ltda.

N9 565.021 — Recordati Labora-
tório Farmacológico 13 P A ."
-N9 748.725 -- Havai Automóveis

Ltda.
N9 746.850	 Clinica Médica Ber-

reiros ;Ltda.
N';̂  747.292 — Super Mercado Your-

self de Vila Bela Ltda.
'N9 514.805 — Eletro-Tecno Me-

tais Especiais Ltda. • — Arquivem-
te os processos.

SEÇÃO DE RECITRSOS

Recursos Interpqstos

M. topes & Cia. Ltda. (recurso
• interposto ao deferimento da marca
• , Casa Guarany têrmo 409.336) ., •.

Belmont — Ind e Com.' de Cos-
méticos Ltda. e J. & Atkinson Li-
mited (recurso interposto ao defe-
rimento da marca Christine Bell_termo 467.896).
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, Na Guanabak
Avenida Rodrigues Alves IP

_
• • Agência 1:	

.e
Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembtilso Postal;

Em Brasília
No sede do D.I.N •
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que, de acordo com O parecer da au-
toridade de busce, poderia ter impor-

, tenda, mais tarde, quer dizer, quane
. do os Departamentos Nacionais de

Propeleamie Industrial examinarem
o pedidcG Nesta informação, que e
uma caracte,rist:ca sua, muito im-
por ante, não se incluiria nenhuma
opinião sobre a questão da patentea-

• bilidade do invento, objeto do pedi-
. do. A intonação ela busea Interna-
. doirai se comunicaria em 19 lugar
, ao requerente que à vista das mes-

mas, quererá sem dúvida examinar
os' dovneentos nele citados: O exa-
me dos d,ccuraentos citados permiti-
rá formar um juizo melhor sare o
valer do invento e a pessibildade de
orer ou não patente nos diversos
países. Caso a Informação se:a de-
sa'eneadera o regue ente abendona-
ra o seu pedido, e em consequenc.a
economizará, as deveras que pode-
riam cauear-lhe o prosseguimento do
processo. Se, porém, a informaçáo
fôr alentadora, o requerente man-
terá o seu pedido origlnel ou mo-
dificará as Suas reiv indicações. Ca-
so não Seja reti, ado o pedido, êste
recria ecmunicado a cada um dos De-
partamentos Nacionais dás Estades
designados que como já foi indica-
do decidirão soberanamente se se
deve conceder ou não a patente. Em
todo pedido internecioral é pozsivel
invecar a prioridade de um pedido
nacional anterior que tivesse sido
depositado durante o ano de priori-
dade. O Departamento Naelenal de
cada pais designado, teria a obriga-
ção de não dar eu- ao nem examinar
pedidos internacionais antes da ex-
pi eaeãe dos 24 meses contados desde
o término da prioridade, por ser ne-
cessário prever um certo prazo de
tempo depois do depósito do pedido
Internacional , a fim de permitir ao
Departamento de Buscas prepara- o
seu Relatório de Buscas, • e para que
o requerente possa considerar a in-
formaçãe e decidir se quer ou não
manter o seu pedido. Este praeo cor-
responde Justamente acs 8 meses que
vôo do fim do ano de prioridade,
que é o duodécimo mês ao vigésimo
mês. Uma vez expirado esse le aro
de 20 meses começaria a tramitação
nacional como se não existisse o
P.C.T. Se 'o pedido internacional
fôr . redigido em língua estrangeira,

• o requerente teria que depositar no
Departamento Nacional da Proprie-

, dade Industrial uma tradução do pe-
dido e estaria também obrigado a
pagar as taxas nacionais prevista:
para es pedidos de patente gerai.
O Conferencista ilustrou com um
exemplo, o que ficou dito acima: Um
Inventor dos EE.UIT. que deseje oh-
ter 'patente*patente no México e na França
e deseje se vaier do P.C.T., terá que
fazer primeiro: a Versão do seu pe-
dado internacional em inglês. é eepo-
sitá-lo em Washington. ,0 Patent
Office de Washington, procederá
uma busca segundo as normos inter-
nacionais prescritas pelo P.C.T. Se
deseja manter o' pedido, depois de
haver recebido a informação de bus-
cas no México e na França, o reque-
rente depositará antes da exrdracsee

• do 209 mês, no Departamento Na-
cional Mexicano, uma versão em es-
panhol e no Departamento Francês
uma versão em francês do seu pe-

. dido. Ao mesmo tempo o requereu-
•te designará um agente de petente
; mexicano pata defender seus lute-
, rês.ses perante o Departamento de
'Patentes Mexicano, e um agente de
patente francês, para defender sem
interesses perante o Departamentc
Francês. O requerente normalmen-
te através de seu agente, terá tam-
bém de pagar as taxas namer-' is ao

, Departamento Mexicano, bem CCha13

' ao Departamento Francês, o megnio
que se -faz atualmente, O Dera:Se-
mento Mexicano terá que estar de
posse de uma cópia do pedido inter-
nacional em inglês, bem como de
uma cópia em castelhano e da-

formação internacional de buscas. A
tramitação no Depaleamento Mexe-
cano seguirá o mesmo caminho de
hoje, ccm uma única orfezz- _ça que
o trabalho do Departamento Mexi-
cano ficará facilitado porque está de
posse das informaçoes em questão, o
que evita quase tate/mente a ursas-
cidade de uma busca documental.
Naturalmente a informaeão não te á
caráter cbrigatório. O Departaraen-
:o Mexicano terá direito a conside-
rar que certos documentoe citados
na informação não vem ao caso con-
creto, e também terá o direito de
comprovar se o informe internacio-
nal não o houver citado. O diá'ego
entre o requerente dos EE.UU., ou
mais ccncretamente, entre o agente
mexiran? de requerente o Dvarta-
mento Nacional , Mexi-ano fará o
mesmo que agora, tudo o que fel
dito se aplicaria também a tramita-
ção na França. O conferencista deu
outro exemplo no sentido diretamen-
te Inverso. O requerente é _ agora
mexicano e quer ater uma patente
nos FEJJU. e uma patente na Fran-
ça. Neste casca - o requerente, sem
dúvida, eram a assistência de um
agente mexicano, depesitará seu pe-
dido internacional no Departamento
Mexicano. A busca Se fará em Mava
Derreie de 24 meses ama versão in-
glása terá de ser depositada, em
Washington e uma tradução fran-
cesa terá que ser depositada em, Pa-
ris. O P.C.T. prevê tambem uma
nossibilidade adicional chamada
"Exame Prévio Internacional". Este
elemento serve fundamentalmente
aos Mesmos objetives que a Busca
Internacional, quer dizer, informar
co requerente e igualmente informar
aos Departamentos Nacionais. A di-
ferenea consiste em que a Busca se-
mente é urna lista de citacões ao
passo que no exame preliminar se
extres.ea ou manifesta uma onin'Ao
sôbre a novidade e outras caracte-
rísticas do invento. Porém, como é o

•

para preparar as traduções e para
pagar as taxas nacionais e, se, du-
rante este prazo, o- requerente veri-
fica que seu invento já não tem in.
terecse econeinico — 'por exemplo,
po_que fracassaram todos cs seus es-
fones para vender seu invento — ou
não tem probabilidade para conse-
guir a concessão de patente, poderá
abandonar seu 'pedido ene. todos os
ealses. Sua decisão será grendemene
te :facilitada pela informação de
buscas, e se o requerente resolve de-
sistir em todos 'ou alguns países, na-
turalmente não incorrerá em nenhu-
ma despesa de tradução ou de paga-
mento de taxas nos ditos países.
Voltemos agora às vantagens - que o
P.C.T. representaria para. ca depar-
tamentos Nacionais de propriedade
industrial. As despesas de reunir,
c'assificar e manter a documentação
elentifica completa ncs departamen-
tos nacionais é enorme. Basta con-
siderar que o fato de que o número
de pedidos è das patentes que se pu-
blicam nos diversos países do man-
do gira. em tôrno de 500.000 por ano,
e que este número aumenta conti-
nuamente. Além disso existe a difi-
culdade bem' conhecida em todes os
países. de encontrar examinadores
capacitados para efetuar buscas.
Quando os departamentos nacionais
recebem os pedidos procedentes do
estrangeiro accmpanhados dos re -a-
tortos de buscas e existam métodos
econômicos e rápidos para obter cd-
p'as todos Os documentos citados
na informação de buscas, a tarefa
das buscas nos departamentos, na-
cionais desapa' ecerá, .quase conip:e-
tamente e isto é particularmente
significativo nos países cnde a maio-
ria dos pedidos São depositados por
estrangeiros. Finalmente tratemos
das vantagens para o púb"lca em
geral que são duas: a primeira é que
quando cse pedidos forem publecados
e o sejam ao terminar o 189 mês, o
público e especialmente os comeel-
dores do requerente terão 'mais fa-
cilidade para forrar uma opinião
sare o valor da invenção porque po-
derão comparar o pedido com os do-
cumentos citados nas informações
de buscas. Tecias emas vantagens,
reforçarão o sistema de patente por-
que estas serão mais fortes, pcis que
elas serão, menos freqüentes que
agora, nos -casos de cencessãe de pae
tentes que não deveriam haver sido
concedidas po que a invenção não
é uma verdadeira invenção. Isto
'correrá não sarnento porque o re-
querente melhor • informado graças
;les relatórios de buscas, retirará seu
pedido mais' frequentemente que
eeje, senão também, porque o de-
eartanrento nacicnal melhor infor-
nado, graças ainda, aos relatórios de
)uscas. poderão" melhor distinguir as
invenções. que merecem proteção das
elle não as merecem. O Conselheiro
Ademar Moura de Azevedo elogiou o
'xaba'ho do Senhor Presidente e pe-

. 11u que lhe Mese concedida urna ofi-
ea do -que foi acima exposto, para
zua coleção. O Senhor Presidente
ncla.eceu que como as atas serão
medicadas no D. O. e que como os
lenhores Conselheirce ee. recebera a
o/eclio das mesmas, seria desneces-
ário o fornecimento da cópia pedi-
Ia. Nada mais havendo a tratar, foi
;uspensa a Sessão às onze e trinta
urras, tendo sido marca a próxima,
'ara hoje, L9 quatorze horas ri, pa-
a constar, eu Iclea doe Santos Bar-
-os, Secretária ad-hoc, lavrei a' pre-
ente Ata, que vai por mim treinada
subscrita pelo Senhor Presidente e

:criais Conselheiros. WEL das Ses-
-.3es, vinte e três de. março de mil
novecentos e setenta.. — flereldo de
Souza Mortos, Presidente do
- Aluisio Morcirci Didier Conselhei-
ro. — Alberto Lélio Moreira, CO31.-
selheiro. — Victor Ressc de Gouvéa,
Samsel h :1. O. ,--- An,t4izio Carlos
?Inter" vz., Cense he're. — Ademar
Moura de Azevedo, Conselheira.

caso da busca a opinião e questão
não tem tão pouco caráter obrigató-
rio em cada Departamento Nacional
conserva liberdade p ena de decisão,
o -prazo de' 20 meses se prolonga por
outros 5 meses, se o requerente pe-
dir também ó estabelecimento de
um exame preliminar. A -decisão de
pedir ,ou não o exam& p-eihninar de-
pende exclusivamente da , requereu-
e.. Talvez, seja esta urna boa opor-

tunidade eaea enfetizer nue, também
o uso do P.C.T.- é velentário, se um
net, aue adira ao P.C.T: Os sol-
e'tantes flt7 P ce iam raeldrain,• neciee
-Se eecidir livreeente ee ;cuerem se-
'm gr a via de P.0.T. ou a via tra-
meterei •-• yeet-e serieee PR cameteriee
fee peiredenis 	 P.C.T. A, serie,

ceieer si dny eee s na'avree
are RS nrineleals . vantaeene mie o

aeresenta pe-a 'os nem"-
.nente Weirnat da Prnneiesade Ie-
dusteeel. para os ree"erentee, e Tura
e °Clic° em geral . Na - "eetes cise se
-efere ao reou Prente anre-
eenta ventasene eme Smicas. O hei;cio , da. t-ami taeSe é mais sensive
'Iorque com uma única solicita-,»
-lenesitada em seu mondo pais, o de-emitente obtem os mesmes dieeresnue ê'e obtém hoje através do demi--
eito dos pedidos individuais, em ca-
da um drs lettere em (Me deseja pro-
teção.' Isto é assim, porque o ar-'igo 31 do P.C.T., dispõe que O 12°-l'do interparinnal nroduz em cada
uri dos raises designados o mesmo
-feitn jerielice que ds tykidee na-elonals. Se bem que, seja verdade
que o dito' efeito é condicioral, - por-
que se o requerer te cleixa de dello-sitar no prazo de exnira ,%0 do vi-eésimn- pês, as tradueões em um
-ais eete . rn inado. ou) se o renueren-
te não paga as taxas nacinnale neseaocasião, o efel to em nuestãe deea"a-recerá.. 0 prazo de 20 meees as»--guia també*e unia eantseem. o de-positante disporá pelo menos de 8
meses a mais. que na situação atual,
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Atà da centésima vigésima quinta

Sess. '(Adm!nistrat:va) realizada

em vinte e três de março de mil no-

-veecntos e - áetenta, às quatorze

horas.

• Aos vinte , e três d:as do mês de mar-
es' c.e mJ novecentos e sáenta, às qua-
torze 'noras, :no décimo segundo andar• 
do irlin_st.:r:o da Indústria e cio Comer-
c:o, eito na Praea 1Viauá, sete, realizou-
se a tentesima v.gesima quinta essão
/Administrativa, com a prczença do Se-
nhor Presidente . Heraldo ae Souza
Manos' e Consmheiros Alu.s o Moreira
Didier, •Alberto Leto Moreira, -V.ctor
Reze de Gouvêa, António Carlos Amo-
rim e Ademar Moura de -Azevedo. O
'Senhor 'Presidente abriu a Sessão ten-
do sido lida e aprovada a Ata da Sessão
anter.or. - Em seguida, 'o Senhor Presi.
dente de acôrdo com o qtie havia pro-
metido aos Senhores Comei/lesos, passa

. a Cá.:CO.TCZ sUre outro Migo, - tis eus-
. cas internacionais), de aceirar, com o

e Patentes (P.C.T.). 0 autor declara cedeviamentee, as apresentadas , segundo que não ;tivessem sido comunicados a
que o teu artigo não tinha-por final.da- bem como a• literatura que eutoriclacle nacional. Em conclusão pen-
de fazer . urna análise do Projeto -origi- convenha às autoridades, e cuja . relação same que o aspecto da busca Interna-

. nal do 13.1.R.P.I., nem os de suas ce- de literatura, sere publicada de tempos dona' resulta 'sem, prateabitdade. Pode-_

versas reiormas, e que se limitaria, 'tão em tempos pelo BIRPI. O que foi dito ria pensar-se cio uni 'sistema que
sèmente a comentar resumidamente o exima relativo ao processo que deve ser tass.e conveniente, aias peneenere que
último projeto. do P.C.T. e seu regula- oixservado ao proceder-se a busca, em isto seja:na:ele:c°. Isto seiia preeeiv.e.-
meáto, ou seja, a versão de 1969. Este minha opinião é bastante deaciente. Em mente o caso em que- existisse uma únie
Projeto será. discutido em Washington, primero termino não se assinala um pro- ca autoridade de ibusca,- . ote seja, a que
p.C.. durante a próxima primavera de cessamento, pl ./ia:lamente dito, senão que concentrasse todas as patentes de qual-
70, 'em uma reunião de nivel cfplomá- se limita a assinalar os casos em que a quer • país; bem como- teda a literatura,

Desta forma - haveria uma , unidade: de

P.C.T., da autoria do Senhor Mariano
Soni, advogado da Pattishall, Mac au-
lifke, Perez Vargas & Soai, do México,
em 25 de novembro de 1:69: «No de-

. • correr 'do mês de setembro de 1966, a
pedido da -Delegação dos Estados Uni-
dos o B.I.R.P.I. elaborou um Proje-
to denominado Tratado de C-opera ção de

! partamentos Nacionais de Patentes ten-

I ciem a evitar trabalho adicional ao que
normalmente tem tôdas -as buscas • na-
cionais que não tenham em seu pais
cAutordade de Buccase sejam -feitas
pelo Instituto- Nac-onal de Patentes. A
Buzca Internacional deve ser feita num
prazo de 3 meses a partir da data' em de Industrial ter:a que levar em conta er-quai delas poderia-ser conseguida c:e
que Autor.dade o u Instituição receba do- Veda essa 1.teratura antes de poder - coa. maneira d_ferente sent invocar as des. -
cumentação ou- de 9 meses • a -partir -da ceder uma patente. Por outro lado se 'vantagens crie P.C.T, . Está estiuslo'mos.
data de' prioridade ou de solIc:taçáo, se,' corno resultado da busca,. o -requerente trará que quase ; tôdas as vantagens es.
gundo seja o caso, qualquer' destas da- modificasse suas cláusulas, se considera 'peradas do- P.C.T.' -podem ser realiza-
tas determinem mais tarde, O -processo que O resu:tado	 tal busca já, feita • se- cfas de - maneira' simples, serre qualquer
em eesencla da Buieca, como foi indicado r:a supérflua, uma vez que autoridade 'mudança substanc;a1 no •,processamento
anteriormente deve cons.stir um-exa- de cada pais; teria que voltar a pratear usado haja em. dia, quer • aizSr, #;;..,) e,
me elas cláusulas ou reivind cações do o exame. .Um aspecto que afete tanto sem desvantagens, e, particularmente, -sem.

despesas e outras - desvantagens do es-
bôço do	 de	 .1d;:,or os

atueis de une depositante para dar en.
trade em seu. pedido doméstica em -pai-
ses estrangeiros. 1) ,--- Um. requerente
que -der entrada a umpedido'de patente
alemã pode, depois de pape as, taxas
de exame, estar certa de que receeeeã,
no ' tempo devida e antes de expirar O -

período-de prior	 r.nidade, ua comunicação-
sugerido que • as Patentes Suíças sejam ; o pedido apresentador e que de fato se- ifictaf aerseedu_0 dos. fatos eesencia:s
levadas em conta a - partir de 1938,' as riam 8 meses a mais ria situação -atual a cerca da . novidade e suas- posebilida.

pois,- durante o res.:o do Cerioecy p .0-

ridade, terá que passar através da» for.
maldades prescritas para requerentes ese

ve-se levar em conta que efetuar -as do antes seu estudo, poderia resultar trangeiros, as quais (exceto em - certos
buscas . todos os ped:dos nsternac.onais nume c:milico cora pedidos internationgs países que exigem. um documento de nu-

tação, etc.:.) Pensoti-s e que os De-

dos Estados da América de 1920 em
diante; em relação às Patentes- lapone.-
sas, Russas e Suíças, estas últimas em
Idioma alemeci e francês não Se determi-
nou ainda a parir de que data devim
ter levadas em conta, Se bem que foi

pedido. Para praticar as buscas, as au. o requerente que não tramite uma paten-

considerar as patentes francesas, as dasd 	 de Patentes dos Países (ine
República Federal Alemã, Britânicas e' cluindo as que não pratiquem exame de

des de -lhe ser concedida a patente, De..patentes japonesas relativas a química a conforme a Convenção da Uma() de Pa.
partir de 1965 e de 1969 em _ outros ris., 'Isto implica, que qualquer pedido
campos, e as -patentes russas a partir de ter:a' que esperar êste pedido antes de
1961. Como documentação ad cional de- ser estudada, visto que, se Mese Inicia-

toridadee devem levar em conta ou te de acôrdo com o PCT , como os De-

novidade) é o relativo à demora na tra.
netação dos pedidas. Cora efeito, con-
forme os tèrinos do PCT, urna autorida.
de nacionarnão pode iniciar a tramita-
ção de tua pedido internacional antes de

meses a parte da data em que foi

da busca sem haver úm exame das Pa-; vazios primeiramente dar urna 5(ex-e des.
tentes Nacionais e daí de outros peisce crieão do trabalho e despesas - que ria
que _ne6 sejam as consideradas come . depositante terá . etre 'enfrentar eá da/
obrigatárias.'Mas, ainda comiclerando' entrada a um pedido de patente no es
que tão pouco se levará caiconta a lite-i trangeiro é depois as desvadagená
ratura que se pública no México e que retadas pelo P.C.T.. Examinaremos,
não é mui to abundante em diversos ra- finalmente, qual das vantar,,ens meneio-
mes. nossa Direção Geral da Propriecia- nadas poderia realmente se concretizar

1

Autoridade ou Instituição pode abster-se
de praticar a busca. Fim scgunc.a ter-
mino,,e precisamente 'em_ referência aos
casos em que não se praticará a busca,
rei o se assinalam as conzeqüenciae,eue
pode ocasionar a fal ta da mesma. Por
estas razões considera-se que este .as-:
pecto deve ser 'cuidadosamente rev.sado

, P.C.T.: Por razões que séria fastidioso com objeto de assinalar um prOcedimen-
enumerar, - porém Uud ."' elas lógicas e to de busca, os eleitos que tenham a ne-

•e :fundadas, o México não deseja . pertici- gativa de uma , autoridade de praticá-la
par do P.C.T.. 'Nestes breves- comen- e por último os -remédios legais que de-

. terios nos re1erirnos .a trina etapa do vem ter o requerente. No_ caso em que
• - P.C.T. que: é conhecida como a 'ItBus- se pratique a busca, o resultado deve

cá Internacional'''. O objeto desta ut..1-- sei . dado a conhecer ao PIRPI e ao re-
ca Internacional - é revelar a existência quereine e relativamente' a êste resulta-
de anterioridades, tanto em forma de pa- do, o requerente possa modificar as cláu-
tentes concedidas, solicitadas, publicadas, sulas de seu pedido, sempre e quando
etc., bem como publ icações técnicas que tais modificações não excedam àquelas
constituam carie conhecida Ou anterior», lá estabekcida , prèviamente no pe;.ico
e por assim dizer, constituam um obstá- original. O resultado da busca e nês-
calo para .a concessão . de . uma patente te caso as cláusulas modificadas (junto
em virtude, da ; mcarencia de noVidade. co a tradução, se necessária) devem
Essa Busca Internacional será praticada ser enviadas a Cada • pais no qual se
pelas autoridades -em Instituições desire, deseja obter proteção. O processo de
nadai 'pela Assembléia da União, cuja Busca Internacional descrito ràpidamen-
Assembléia será composta- por todos os te tem como vantagem indubitàvel a que
países membros do P.C.T.. Das, teu- se estabelece um resultado sôbre nove,
niões do' Cortitê de ' Peritos realizadas dade previamente ao estudo da' patente
até agora ficou evidenciado que Peng.. prèn'u:amente dita, entretanto se estima
hilida& de , que as autor lides das fris- ,que apresenta vários ;nconveni entes para

. tituiçô'ee que pret.:quart . as 'Buscas Inter 'tôdas as partes em Ago. Para o receie-
:lecionais sejam pelo menos ao iniciar-se rente sobretudo no caso dele não ser na-
a 1i:g 'do P.C.T., o Instituto In-. cional ou residente em uma Autoridade

•• ternaclona/ de Pai'entzs e oe 13-epeeta. de Busca e ao que tenha que normal*,
mentos de Patentes. da República Fe- mente que tramitar.em idioma estrangei-

, • deras Akiná, Japão, e co (admitimos que nenhum pais . que
os Estados Unidos da América. Se con-; fale _espanhol -venha praticar buscas)..

• sidera difiCil que -algum outro pais :: MI Por outro lado, havendo 5- autoridades
instituição tenha Interêsses em vir a serre, iníntuiçiica u:.ti 	 as:
eleito como fautaridade de busca» :_ Com i nsulta evidente que O resultadó das
efeito, pensa-se que . a iniportância que • mesmas possam ser ingentes em v:rtude
devam cobrir-se- pelo concertei da Busca;•dos nuetos dive'reos criterios que possam

' Internacional seia-'ela ordem de ‘1250;40 prevalecere entre os diversos examinado-
M.N.-(Dls. 100-.00 o _ craz	 A respeito .de', países como o rios-

' mente através de alto' volume de bus- co, onde se pratica exame de novidade
ca podená amortiter o cnetc prepara-1 a busca teria um' valer --relativo, pois
ção e manutenção dos técnicos, elecumen- que não_ poderia aceitar-se. o resultado

toxidade • e um certificado de nacione.t.
clade,' pagamento das taxas. de regi/isl..
ção dentro' do 	 de priodidade).
conestern apenas -na entrada de' tini red.
quer:mento e , especificações na. própria
língua do requerente. (tais traduções po.
dem - eer ; entregues meie tarde de, ;Sué-
cia) ;e o, pagamento-de uma taxa 'de re..
quisição (geralmente •baixà). Para- pee
didos ria tergica, Praline.. Grá-2retanha,
Pa'ses Bai xos.. Soíeis e Estados Uriidos,
põe exemplo, três :traduções'. devem ser

critério por -parte dos exam.nadores com . reites &etre' de período' de prioridade e .
base em todas as in1ormações existentes, submetidas as 5 'agências . de patentes	 -
U resultado . das buscas 'teria ,tniii v e--I juntamente -com- a carteira de. identidade
lor inegável . e de fato : suprimiria o exa-', do requerente to? os .oe outros dectnnen.
me da novidade, porém, é claro, que tal tos (possivelmente requeridos) p-oderão •
propõe:1;5o 'só pode -ser implantada ..eae ' ser depositados mais . tarde, - 2)i - ---- O
forma ideal por todos os obstáculos Coe l mesmo e. verdadeiro em print'pur, para
litcos que interfeririam: O senhor :1ree,- ure requerente em ',país ceie- tenha um .
sidente term:nando esta 'exposição, apte'l Departamento. de Exames de Patentes,
sentou aos senhores Conselheiros outro ,enquanto que em- tini, pais que não els- -.
trabalhei, - .desta. vês do senhor -- W. .ponha de Departamento de Exame§ de
Cahausz, da Alemanha, Cliantend 	 Patent 'Patente o requerente poder obtétr.: a--1-

Agent (Agente de. Patente da Aiemae tes de expirar :o período de pricirdede,
oportunamente' informações sôbee a no+.nhal Cuja titulo ção entre as vantagens

e'• desvantagens -• do návo ' pano - do i,v:dade e suas probalidades• de obtenção,
BIRPI'; -denominado «Tratado de cooPe-,de patente submetendo sua inveteçãrepri.
ração em malária de Patente» de 1968. I'meiremente a uma- Departamento de'exa.
«W. Cohausz — . Agente de Patentes ' Ines Ou,. pelo meneie logo elépeiie de' hesiet
Licenciado — e Outubro,. 30, 1958, . --- idado entrada em Seu,' pedido no Pal'§ de
Uma Comparação entre as , vantagene e' sendo ás mesmas que aquelas . a -seYeta
desvantagens 'do Niko Plano cio ,. •...il óbservadas por, um- requerente ',alei-titio.
B:I . R. P.I. - (Tratado de Cooperação ' — as :inconvenientes, (desvaaeogens)!

fem- Matéria d	 tee Patentes) --e Em seu do. ,do reStio esbôço'do, P.C..7' — Duse. •
cimento -ris 450/3n datado de -23 de ;inconvenientes, principalniente.:Oe''Segiene
agtesto de 1968, comentando sôbre o- es-- te.» devent, ser -mencionados ; e ressaltados.
beiço; das modificações de 1968 a tese 1.. A, possível discrepância miei ã) dee'e

. ti co entre os . países membros do ....
- B.I.R.P.I.., 0 Méx:co na Is reintão

do Comitê de Per:toe realizada em G2-
Debra, em outubro de 1967, manifestou
por intermédio de seu representante ofi-
cial, o Senhor Lic Robert Palescia. Dl-
reto-Geral da Propriedade Industriai, a
politica oiicial seibre o Projeto- do

peito do P.C.T., publicado a 15 de , in- 55es dada» pelae verias -autoridade§ sã.
lho de 1968, à Câmara Internacional de' bre concordância comi requIsite4 ftinVa.
Cornérclos revelou, ' muito acertadamente, mentais , (Artigos 11, 14 -- Rente 3);

os- Relatórios de Pesqu.se a serenaque, antes de uma discussão exaustiva eefr
dos detalhes dêsse -plano, seria. mais ia- .estabefecielos pelas várias autoridade§ 'de •
ditado exalai:lar e comparar seus bene- pesquise; c) Relatório- de Exame Prelle
ficeas e desvantagens de-modo mais com- .minar a serem estabelecidos (lia Fase
preensiVel. Apesar das vantagens desse TI) oor várias Autoridades de Exame
plano tenham sido. enumeradas tias see- , (estando realmente de acôrdo com as
ele es 56-80 da brochura do B .I. R . P .1. Autor idades de Pesquisa). — Era réle.
P.C.T.. IIIM datada de 15 de julho dão a e): Poderia haver diferenças ft
de' '1968, parece-nos que está faltando respeito dos- ' limites da pote:bit dade
uma pubtcaerge tia qual; enstie nentagens 'objetiva da Invenção (Regra 3). .... ,
fossem' estudadascriticamente e realçan- Em relaçãO ." b):. Haverá certamente
do também as desvantagens de plano.- e'sérniâncias• e l respeito- da uniforreidade
A finalidade desta publicação e tratar (opin iõese seibre esse 'poeto são taro.
dEsses pontos, especialmente com rele- mente controvertidas enr Mun ique, Mos.
rència à Fase I do P.C.T:. Como ae ce ie e Washington) 'e a' respeito', da
entigas publ: ceeões seepreocepaVem uni- questão 'de saber se as publ caçoes ane
cemente com ne evaneggens e não com as terrores estão denteie ou fora dos I mitos

desvantagene do nãyo esbeiço do P.C.T., do 'mérito inyeutivo de modo sue, pare
-,	 '. *
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tais invenções, uma
.
 só Autoridade de o

buscas, indicará publicações anteriores
não mencionadas pela . outra. — EM
relação a c): As diferenças acima cia-
das sôbre a avaliação do mérito inven-
tivo (nível inventi;vo) lar-se-do mais
sensivelmente demonstradas :nos Relató-
rios de Exame. o P.c.T. de 1967 le-
vou a resultados internacionais, uma vez
que a concordância com bs requisitos bá- j
sicos foi verificada pelo Departamento
Internacional de Patentes e um Conse-
lho- Internacional de Revisão foi insta-
lado como autoridade suprema em as-
suntos de exames de patentes. O apare-
cimento do P.C.T. de 1968, entretan-
to, foi um conjunto de vários result2dos.
Os casos (agora inevitáveis) nos quais
os pedidos, relativos a buscas e os .re-
latenSos de exames estão 'grandemente se
afastando, dependendo da natureza e da
origem do Departamento de Patentes,
das Autoridades de Pesquisas e Exames
tm questão, resultarão em insegurança
legal e farão, possivelmente, os requeren-
tes preferirem canais imediatos a Pedi-
dos Internac:onais de . Patentes. 2. As
deficiências do relatório de buscas não
estifica o termo (Relatório Internacional
'de Buscas», mas é de esperar que esse
termo seja vastamente usado para os re-

•mita-dos de buscas que sejam internae)o-
tais, isto ti levadas, a efeito em certo
túmero de Estados e -definidos como
qualquer coisa basicamente melhor do
lue aquilo trazido à luz por apenas uma

' tusca nacional na Alemanha ou nos
Países Baixos. Realmente, entretanto,
nu Relatório de Buscas que' cite litera-

• ura, ,ôbviamente antecipando as reivin-
licações iniciais em um pedido de paten-
e internacional nãd impedirá, necessária-

Acate, que ,o pedido possa resultar em
:atente internacional não impedirá, ne-
essáriamente, que o pedido possa resul-
ar em patentt efetiva e compreensiva
: respeito de características apenas re-
?dadas em sub-reivindicações, ou nas es-
tecificações e desenhos. ' Isso poderia,
alvez, der tolerado em vista -de um sela-
brio de exame nacional complementada
atretanto, por um processo de .exarne,
nas levará à insegurança legal tanto
:tonto um (Relatório Internacional de
luscas» estiver envolvido. 3. A impos-
ibilidade de ser obrida, para um pedido-
istrangeiro, uma segunda • prioridade
dém da primeira para uma conceção in'-•
tentiva adicional que aparecer entre a
lata da prioridade e a data do depósito
lo pedido de patente. De acôrdo com o
krtigo 19 do P.C.T., sãmente,as rei-
rindicáções podem ser modificadas ou
e:rendadas entre o pedido original e o
pedido internacional, 'Soas não a especi-
'cação. A prática tem mostrado, entre-
amo, , que é importante para uma par-
e substancial de invenção alterar a te-
relação original depois de haver recebi-
to melhores informações sôbre a noVi-
lade e depois de haver submetido .a in-
tenção a uma experiência (permissão
tssa que é a razão essencial para o pe-
Iodo de • prioridade). Essa desvanta-
;em não é minorada pelo Artigo 27 que
egula, que cada pais tem o direito de
Investigar a rejeição de uni pedido pela
Autoridade de Buscas, uma vez que o
pedido depositado naquele pais está em3

go. 4. Devido à limitação a 5 línguas
(idiomas) oficiais, os requerentes de pai-
tes que não falem um desses idiomas de-
verá juntar uma tradação do seu pedidu
para um pedido . internacional e enviar
,da a orrespondencia oficial naquele

Idioma': 5. Devido h limitação a esses
5 idiomas, os departamentos de patentes
em Washignton e Munique deverão ex-
pedir Relatórios InternaccOnais de Bus-
as (e Relatórios de Erames de Fase

II) para pedidos recebidos de outros

c

Jus que falem inglês ou alemão. Para
Departamento de Patentes alemão,
o 

significará, pressurnive/mente, mais

uma chance aos competidores Para que
considerem a tempo a possibilidade da
existência de direitos protecionistas a
serem . respeitados. 2. Economia de tra-
balho dos Departamento & Exame de
Patente. Em vista da elevação do nú-
mero de pedidos de patentes, a crescen-
te complexidade técnica e o aumento de
dificuldade em encontrar examinadores
cujas abilidades devam cobrir tanto o
campo da engenharia como o da lin-
guística, tôda a espécie de economia de-
vir: ser bem vinda ou aceita. A eco-
nomia esperada na Fase I do P.C.T.
é a de retirar das mãos dos departamen-
tos de exames de Patentes o trabalho de
colecionar ou encontrar as publicações
anteriores levadas em consideração por
certas autoridades encarregadas dos exa-
mes, a menos que sejam autoridades de
buscas do P.C.T. uma vez .que essas
publicações anteriores lhes serão entre-
gues no ..relatório de buscas submetido
pela Autoridade ou - departamento de
Buseas. Essa . vantagem, no entanto,
pode perfeitamente não ser originada pe-
los departamentos de Munique, Wash-
ington e Tóquio. Os departamentos em
Munique e 'Washington prefeririam ter
alguns trabalho extra, porque esses de-
partamentos teriam certamente que _exa-
minar todos os pedidos internacionais de
patentes depositado nos idiomas inglês
e Ou alemão. Não sôniente não have-
ria vantagem nissos como mesmo certa
desvantagem no que concerne ao Depar-
tamento de Patentes Alemão (ver Sec-
ção III. 4 acima). Nem essa vantagem
alegada -seria muito benéfica para os ou-
tros departamentos de exame, porque a
informação dada no Relatório de Buscas
não eximirá • rs examinador da necessi-
dade de se manter informado a respeito
da novidade era seri campo particular,
estudando tôdas as especificações das
patentes correntes. Ne não seria capaz,
por outro lado, de discernir a respeito

de assuntos do mérito inventivo e de
novclade. As especificações de patentes
c.tadas pelo examinador em seu relató-
rio oficial ao requerente são sempre

!apenas uma fração da liter tura geral
que o examinador deve conh cer a fim.
de avaliar ,o mérito inventivo e a novi.
dade de uma invenção requer:da. Tal
avaliação seria inútil se fôsse dada por
um examinador que fôsse familiarizado
apenas com as patentes mencionadas no
Relatório de Buscas. Haveria uma varie
tagem substancial se houvesse sido pres.
visto que no P.C.'i'.- um pedido
de patente internacional 'Use •examina4
do para patenteabIlidade geral (válida
em qualquer país) como mencionado
nas convenções européias de leis de pa-
tentes, porém isso constituiria uni présT
requisito de . um departamento Interna-
cional de patentes. Por enquanto, entres
tanto, apenas um departamento de paten-
tes para a Europa, a Rússia e os Estas
dos Unidos . é uma idéia utópica, da
mesma maneira que o é uma única Au.
toridade Internac.onal de Buscas. Reles
tórios de exames de patentes proveniens
tes de Washington, Moscou e Tóquio
trarão certamente um enriquecimento
considerável para o material, de trabai
lho de um examinador alemão e melho.,
rarão os resultados dos exames, porém
não significarão economia, mas sim tra-
balho extra para o examinador e para o
departamento, principalmente quando as
especificações de patentes nos idiomas
russo e japonês tiverem que ser estudas
dos e essas especificações significarão
até trabalho supérfluo se ficar provado
que são idênticas às patentes que o
examinador já houver investigado urna
vez que elas forem escritas em um idio.
ma em que o mesmo é versado. A eco.
nomia de trabalho de um departamento
de patentes asseverado pelo P.C.T. sob
alegação de que o pedido de patente
internacional será impresso e publicado
pelo Bureau Internacional é também
imaginária, pelo menos no que se refere
ao departamento de patentes alemão,
uma vez que este último de qualquer
maneira publicará depois de 18 meses
os pedidos recebidos. Nesse ponto, tam-
bém, o ne.vo regulamento traria ao des
partamento de patentes alemão um tra-
balho extra ou suplementar; porque o
departamento ter:a que mencionar ou
aludir no Boletim de Patentes, ao pedis,
do internacional. Resumindo este ponto,
deve-se declarar que a vantagem- espe-
rada -do P.C.T. para - o Departamens
to de Patentes alemão não sãmente não
será levada a efeito, mas será convertida
em retrocesso e que será um tanto des.
prezivel para outros departamentos exa-
minadores de patentes. 3. Economia de
esforço e trabalho por parte do regue-
rente quando depos tar pedido.; eu'
versos ',ases. As seguintes vantagem
estão sendo alegadas: a) O requerente
não precisa mais seguir as d ferettes For.
maliclades :aos países envolvidos. NU
isá dúvida de que isso é uma vantagem
Entretanto, a maior parte dessas forma-
lidades é a mesma em todos os países
devido à 'Convenção de Paris de 1883
à Convenção Europeia sabre Formalida-
des no Pedido de Patentes de 1953
e os acôrdos voluntários dos departa-
mentos. Apesar disso, o P.C.T. dá en-
sejo à maior e bem recebida unit:e-
b) Antes de expirar o período de prio.
riclade, o requerente será melhor infor-
mado sare suas perspectivas de paten-
teamento, o que lhe proporc:onará a
dispensa de bastantes formalidades es-
trangeiras. Esta vantagem não se aplica
aos requerentes na Alemanha e em ou-
tros países que tenham departamento de
exames de patente, onde lhes será for-
necido no documerIto oficial (com • a '
ternativa' de uri: Relatório de B,/,e;1
Alemanha) dentro do período de priori-
dade. No que se refere aos pedidos cri-

u menos 10% de aumento ou acresci-
aio de trabalho. 8 difícil de se esperar a
spreciação da idéia tie que os 'Relató-
'jos de Buscas Internacionais para pedi-
os em língua alemã vindos da Áustria

ott da 'Suíça devam ser determ.nados
pelo Bureau Internacional de ,Haia, exi-
gindo que o alemão seja uma língua ofi-
cial desse Bureau oti que os pedidos se-
am traduzidos para um idioma oficial.
6.. A complexidade e, dai, As despesas
decorrentes do processamento resultarão
em esfôrço considerável dos departamen-,
tos e dos requerentes. Para- â" Fase I
somente, o P.C.T.- de 1968 requer o
mínimo 'de 22 e o máx:mo de 34 está-
gios diferentes a sedem seguidos pelo re-
querente, Departamento de Depósito,
Autoridade de Buscas e Bureau • Inter-
nacional, assim como duas, possivelmen-
te treS taxas adicionais das quais uma
estimativa oficial ainda não se acha dis-
ponível. Uma vez que a taxa de exame
e a- taxa de busca de $150 cada uma
foi 'mencionada na brochura -do 	
B.I.R.P.I. P.C.T. 1/5, página 13, as
taxas totais internacionbis serão
mente mais -baixas que DM 800, Em
vista do fato de que as taxas de pedidos
até a presente data são' de menos • de
DM 100 — em quase todos os países,
isso acarretará ao requerente despesas
substariciais, além do ônus -que recai sô-
bre êle devido à complexidadedo. pro-
cessamento ' o que requer os seiviços de
um agente de patentes para o primeiro
pedido em quase todos os casos. — As
vantagens oferecidas pelo, P.C.T.' —
Supõe-se -que o P.C.T. ofereça as se-
guintes vantagens: 1. Rápidas ,informa-
ções públicas sôbre invenções para as
quais é aplicada a proteção da patente.
Essa vantagem é baseada' na publicação
do pedido de patente internacional e se
refere aos competidores, tanto a respei-
to de ampliar o ,objetivo da tecnologia
em geral como o fato de que é dada

I
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sinais alemães o Relatório de Busca, realmente, urna chance para que éles
de acórdo com o P.C.T., pode sai:Isen-
te estar de acôrdo com o relatório de
busca a ser, estabelecido como prescrito
ao Artigo 28 da 'Lei de Patentes aiena
e não 'conter Aniormação adicional a
respeito de comunicação oficiai de caieis--
do com o Artigo 28b. Nem, tampouco
será essa vantagem acessível aos regue-
rentes em países onde não exista depar-
tamento de exames de patentes, se os re-
querentes antes depositarem seus pedi-

: • dos em departamento de exames, a Me-
. nos que êsses gastos ou despesas cora o

pedido internacional (inclusive taxai -a
serem pagas -a Autoridade de Buscas de

, Patentes) . Mesmo se tal pedido• é 'Te-
querido (depoiitado) antes _ em 'um de-
partamento não especializado em, exames
e logo depois em um departapiento de
exames em idioma estrangeiro, à despesa
decorrente feita pelo' requerente que ti-

, ver que depositar seu pedido internacio-
nal em idioma outro que não o seu deve
ser niais , baixo do que aquêle do pro-
cessamento do c) O reque-e
rente tem mais tempo pára submeter a

• tradução, pagar a taxa e cumprir com
• qualquer ou 'quaisquer outras formalida-

des exigidas para o depósito efetivo de'
e um pedido de patente nacional sob .prio-

ridade de reivindicação. A vantagem do
P.C.T. é especialmente- aquela de per-
Initir ao requerente tomar aquelas me-
didas durante o 209 Mês a conter da data
da prioridade, pelo menos, contanto que
Ele haja depositado a tempo seu pedido

. internacional em seu próprio , departa-
nento, dentro do período tle prioridade

• k 12 meses. Uma 'vez que a dec:sáo
iôbre se e em quais países os pedidos
¡em que ser depdsitados é frequentemen-
e aprovado , (proferida) sômente com
ttilização máxima do 12° mês dos perio-
/o de prioridade, ,é uma. vantagem su-
sstancial que, de acôrdo com o P.C.T.,
&las essas medidas possam ser tomadas
dém do limite do período de 8 meses.
1. A vantagem alegada em favor do

P.C.T. deue pa:ses industriais de-
• Positariam ma:or número de patentes

mi outros países e dêsse modo aumen-
arlam seu comércio estrangeiro é sem
'ase ou. 'infundadas. A' asserção de
me fitais pedidos de patentes estran-
leras podiam ser esperadas daqu.êles
paises está en contraste direto ,com a
mistaaem mencionada 'sob número 3 b,
lizendo que os requerentes economi-
ariam parcialmente tais pedidos devido.

melhores informações sôbre
lade. O P.C.T. poderia, no máximo,
imitar ou 'provocar um anmento na ati-
'idade estrangeira _visto como os , re-
inerentes "designariam" a princípio 'um

- irande número de países. Isso signi-
ficaria trabalho extra paaa os depara-
¡lentos de patentes estrangeiros mais do
sue um- proveito essencial e real para o
equerpnte. — IV — Quais os provei-
os do P.C. T. poderiam ser obtidos
le maneira diferente, omitindo os retro-
':essos do P.C.T.' e outras; desvanta-
;ens. A Secção III mostra que o P.C.T.
estará muito mais apto a assegurar sé-,
nente os proveitos 'mencionados sob
111.1 e 111.3. esses proveitos, entre-
tanto, podem sei levados a efeito sem
im P.C.T. e sem' quaisquer retroces-
sos, com P.C.T. ou sem éle isto é com
) processo antigo. 1. o_ proveito da
Informação rapída sõbre novidades M-i
seriavas (III.1) pia publicação de pe-
lidos de patentes internacionais depois
le 18 meses (possivelmente além desse
ieríodo, ver ' Artigo • 21) já foi com-
reendido até agora nos Países Baixos

na Alemanha onde folhetos publica-
os e dietribuídos aos rèquerentes na-
ionais o são depois de 18 meses» Se
utros_ países consideram essa prática
esejavel bastante para aguentar ai des-
antagens do P.C.T., deveria haver,

sé unissem nessa prática. E seria en-
tad possível que países interessados
rêsse ponto se pusessem de' acôrdo sõ-
bre ésse sistema por meio de um tra-
tado ou convenção internacional —
tudo isso sem quaisquer dos retroces-
sos envolvidos no P.C.T. 2. Em rela-
ção ao proveito de- economia dos regue-
rentes- em depZssitar seus pedidos em
vários países (ver 111.3), as seguintes
melhoras possibilidades podem ser ale-
gadas: a) Deixar de seguir a obser-
vação de diferentes formalidades em
vários países. --25. normalização com-
pleta das regras de requiaar fornecidas
no P.C.T. poderiam ser prontamente
levadas a efeito pelos países interessa-
dos sem envolver quaisquer retrocessos,
inclusive. do ' P.C.T. b) O proveito do
P.C.T. de aconselhar o reéluerente a res-
peito de suas perspectivas para obter di-
reitos de patente' a tempo antes dá expi-
ração do período' de prioridade não é
acessível a . =requerentes de paisea que
não tenham departamento de exame de
patentes (ver 111.3.b), sendo implica-
da, um Documento Oficial informativo
a respeito em tempo anterior à expi-
ração do téamo de prioridade. Por isso
o P.C.T. não ,apresentaria tal inte-
resse para a Alemanha. ! Requerentes de
Países que não tiveram sistema de exa-
me de patentes -poderiam obter a van-
tagern acima sem interferência clO ..-.
P.C.T. 'pelo fato de que eles depo-
sitam (fazem seu depósito), antes ou
logo após o primeiro Pedido, em um
departamento de exames de patentes
que publicará em, documentos oficial a
tempo antes de, expirar o período- de

`prioridade. Se apresentar ou
não o proveito acima mencionado com-
parado com esta prática dependerá de
quão altas será, es custas de acôrdo
com o plano do P.C.T. Se essas custas
farm da ordem de DM 500. —
o plano não será, geralmente, "supe-
rior" à prática costumeira. c) A van-
tagem de deixar ao requerente tempo
necessário para traduções, pagamentos
e formesa.' dades mesmo depois de expi-
eado do têrmo de prioridade é baseada
no regulamento do P.C.T. que diz
que um pedido internacional precisa ser
acompanhado de apenas uma tradução
e a requisição deve ser escrita no
ma da Autoridade de Buscas compe-
tente, mas que os documentos para os
vários países designados podem ser sub-
metidos mais tarde, dentro de um pe-
ríodo de 20 meses a serem contados da
data de prioridade. esse período de
20 meses é baseado ,no fato de que o
primeiro Relatório de Buscas não é espe-
rado antes de 18 meses depois do per

-dido (Regra 4) . -Os países que dese-
jarem introduzir ou aceitar tal proces-
samento poderiam facilemnte obter isso
sem quaisquer, retrocessos do P.C.T..
apenas pedindo que a requisição seja
depositada dentro do têrmq de priori-
dade e indicando um certo período para
para ulterior fornecimento da tradução,
de taxas e outros itens necessários._ Tal
período poderia 'ser, vamos dizer, de
8 meses. mas deveria-: ser muito mais
curta no inter-Use tanto do requerente
como . do público. este sistema poderia
admissivelmente apresentar um 'retro-
cesso" ou desvantagem sôbre o P.C.T,
no fato de que o requerente teria que
depositar um pedido para cada país es-
trangeiro e no idioma falado , naqueles
países (em, vez de um só pedido em
idioma dos países indicados e possível-
mente uma tradução da pedido, corno
estipulado no P.C.X. Se certoa número
de países estivesse preparado para, acel-
tar o P.C.T.„ por essa razão, quanto
mais desejosos estariam eles de assinar
uni Oceado que os unisse para lates dar

,
nas leis internacianais de pat.,1., e os •

a . eliminar tais dai:maneias. a
o matodo de processamento,., emeetantos
que é censurável: , a) porque • os qua.
dros de especialistas não terão tempo
bastante para o cuidadoso exame "I das
propostas. O esbôço do P.C.T. de
1968 está datado de 15 de julho do
mesa a ano, mas foi publicado sómente
em aetembro de 1968, de modo
principalmente em vista , da estaçãO 'de
férias .— o espaço de 'tempo até que
se efetue: a reunião do B.I.R.Ps1._ein
dezembro dêste , ano 'será curto demais.,
Dificilmente um juri ~nacional, muito
menos internacional, foi capaz de esta. -
belecer uma coletaria - de comentários:,
A 'reação até agora recebida, entretántd,
Mostra. profundos - eserúpulos a respeito
de estipulações individuais e secções
alteras do P.C.T.; e sua concepção to-
tal e n particular. R absolutamente , im-
possível que as várias comissões- espe-
cializadas sejam capazes, antes -daquela
reunião - de dezembro, de comparar no-
tas ou discutia suas opiniões a fim de
encontrar um quadro .razoavelmente
claro dos Problemas e á maneiras de
Os resolver. Dasse modo, será ' inevitá-
vel • que' os. julgadores especializados.
após apresentarem apenas comentados e
tentativas preliminares sôbre a conven-
ção de dezémbro ems Genebra, tenham'

 oportunidade- de submeter seus Pon-
tos de vista e suá sugestões mais unia -
vez aos dirigentes do •B.I.R.P.I. &peia
de razoável período .de tempo para con-
sultas. b) Além disso, é altamente ce

um período de vários meses para
ricar transmissão de tresaoção, taxai; etc.
A prática mostrou, na Suécia, que tal
sistema luntiona bem. -- V -- Uma
parte consideiáVel de trabalho. - "super-
posto': 'feia, pelo departamento de exa-
mei(de Patentes. poderia ser eliminada
pela cooperação Mais estrita entre êssés
departamentos, desse modo aliviando-os
de muitos ,aborrecimentos e burocracia.

realmente incompreensível porque os
pedidos' de patentes, idênticos em termi-
nologia e contesto,- quer dizer, pedidos
de prioridade idêntica, .devam ser inde-
pendentemente ,examinados Por novida-
de; méritos inventivos . t avanço tecno
lógico . por departamentos tão isolados.

-A proposta do P.C.T.• de enviar aos
departamentos . um Relatório de Buscas
'não apresenta ajuda' real, coma, indicado
sob 111.2 acima mencionado. — Po-
rém, no que se refere a certo -grau de
proveito relacionado com, ês,se item, isso
poderia ser conseguido sem OS retroces-
sos-- do P.C.T., no fato de que /à:, de-
partamentos de- eiame de patentes. (que
recebem mais ou menos 'três quartos de
todos os pedidos de patentes)' trocam
correntemente -informações sôbre a com-
plementação :de seus materiais de exa-
mes, e • por manter os requerentes res;.
ponsáveis por declarai em seus pedidos
subseqüentes (e depois disso, 'a pedido),
a literatura citada pelos departamentos
de exames. Tal informação antra-depar-
tamentos • não, fica onerosa .,pélo • risco
de induzir o público em êrro, . como
parece; ser ,o caso com 'os Relatórios In-
ternacionais de Buscas, e dará ao exa-
minador base muito mais ampla para
seu trabalho doque um _relatório de
buscas 'vindo, vamos ^ supor, de • Tóquio
ou Moecou, poderia fazê-lo. 	 VI

Dúvidas , a respeito das •, asserções
veiculadas no P.C.T. O estudo aci-
ma, mostra que os departamentos de pa-
tentes com seu bem treinado ,sistema
até. agora usado poderá obter as mes-
mas vantagens -que aquelas indicadas no
P.C.T. para' pessoas que, .ao mesmo
tempo, desejam -se- por a braeos com
poderosos retrocessos, sem serem capa-
zes de 'assegurar -que aquêles Proveitos
se materializem. Uma indicação de Co-
mo é duvidoso se 'ai : vantagens do
P.e:1'. podem ser levadas 'a efeito' é
dada na Regia 38, que proporciona
período de buscas de 3 meses, enquanto
que os- . departamentos de . patentes' no
mundo inteiro têm mostrado qpe tal 'pe-
ríodo já foi fartamente ultrapassado,
e difícil de' preconizar sõbre que bases
o B.I.R.P.I.., funda sua suposição de
que Os, mesmos departamentos de paten-
tes que até agora geralmente necessita-
vats' de períodos mais longos poderiam
se arranjae com menos tempo •para seu
trabalho tomo Aistoridades de Buscas
ou de Exames de patentes dentro do
projeto do P.C.T. E parece-nos tam-
bém muito ingênuo imaginar que tôdas
as buscas 'e exames pudessem ser levas,
dos a efeito ' poi• autca'dade . internacio-
nal,- idéia utópica não sômente politica-
mente, maa também porque seria..'im-
possível prover de pessoal adequado tal'
departamento com milhares de exarnina-
dores, ou possivelmente mais ainda, cada
um deles • sendo não sôniente um --espe-
cialista em' seu campo técnico parti-
miar, mas também sábio em linguística
comandando erma idiomas. diferentes. —
VII — Maneira .de leVar mais . adiante
as sugestões do B.1.R.P.1.. Os ennieri
tários céticos acima a respeito do P.C.T.
de 1968 . não têm. absoletamente, . a in-
tenção de- cnnstitair . criticas ao Pato -de
que o B.LR.P.I. tenha Intensamente
enfrentado aeses assuntos e continuará
a fazê-lo i Tal trabalha, é expressamente
anreelavel, poroue de modo ampressivri.
chama a atençao do' públiCo e abre os
olhos do govérno para as deficiências

surável que a convenção se ocupe 'mildr
ramente com Urna formulação perfeita
de u-aa certa' solução muito criticada
em vez de questão da conveniência de
todas as possibilidades a serem ser:a-
mente consideradas no esfôrço de se en-
contrar uma solução para os problemas
era questão. A delicadeza dos espccia-
listas em 'discutir e comentar sôbre as
várias - fases do esbõço do tratado 'não
deve,, em absoluto, :ser levada ou -to-
rnada como concordância com a idéia
sublinhada do,' esbôçca De • qualiiuer
modo, ses,á necessário discutir_ completa-
mente e intensamente Os pontos funda-'
mentaks primeiro na convenção de de,
zembrO • em Genebra, especialmente as
questões por cujas finalidades e pro:
veitos se deve lutar, quais . daquelas fie
nalidades e ' proveitá podem ser melhor .
realizadas e mais rapidamente de dite.
rentes maneirai, ,e 'o que, então, Pode.
ria ser deixado de lado para um lea- •
tado internacional do B.I.R.P.I.. Nas
discussões sôbre o tratado do B.I.R.P.I.,
além disso, , seus ,efeitos sõbre a espe-
rada "Convenção Européia :de Lei de
Patentes" nunca . deveria ser deixada
fora Jeee cogitações. Enquanto que o
P.C.T. • visa nada mais ou nada me-
nos que uma 'certa conveniência para
os departamentos de patentes e para
os requerentes, a Convenção Européia
de Lei de Patentes será uni elemento
essencial em uma futura Pederaçâ'o de
Estados Europeus, quer dizer, sim impor-
tante pre-requisito . para conservar a
Alemanha e'seus vizinhos econômica :,e
culturalmente no Mesmo adiantamento
um com outro em esfera internacienal.
Este aspecto parece ser muito • mais ur-
gente congregais todas as , fôrças para
realizar essa Convenção o mais' rápido
possível cone aquéles países que dese.;
iam e são capazes de 'nela entrar. —
VIII -- O duvidoso sucesso do P.C.T.
— 1. O inventor de uai país no qual
o departamento 'de. patentes examina a
novidade e onde os idiomas inglês, iram-
Os, alemão, russo , e japonés são fala-
dos não terá razão para depositar um
pedido internacional, uma vez que o
Departamento de Patentes o fará sad

•

a
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vento cm amas palses. u. A ou-

LU 4,p. 4) da seguinte maneira. 04.1
lima delas' e liara ecoutunissi

— teaapo, traesano, ,c ninneato •tos tre..-hos, para vencer •SSa3
—, tanto para o requerente ,o.no
para • as Departamentos Nacruuts
t") nos casos em que as patentes
sejam requeridas para o ne.stnt. m-

'
tr.a	 triszt"..na	 a...ni?Ltitr	 tiosslipu-
uarle cie canoeder ou expedir- paten-: Ingira 

.da Ata da eentesima viAkesiv

refunda, -tild.S5 e .Japão com o total de*,
§ãJ.Nálti) ,pedidos igual '63% dos pedidos,-

' tecClaidos por departamentos de exames
de ,patentes -í todos os números se Tele-

'irem e• 1956), porque o conteúdo do
liZeiário Internacional 'de 'Buscas e o

'car...i.:,eaCavaisticial -nacional inlonuativa
. 'será 3identico maga-eles  casos. t,ba total

rde 4sérca de 564:003- pedidos foram de- 1
„-ipoxtados em departamentos de exames

para squil. es o P.C.'I'. teria sido;
2.. Urra de. 157;000 pedidas ttai

tara rr...ositarios :em departamentos não,
examinadores de patentes em 196á e:
JOÁW deles 210 1113XiMo eram pedidos:

• originais' (primeiros). Pala dm inv.en-;
• sor em tal pais, inventor .ésse que pla-:

:aça ;depositar pedidOs estrangeiies, é:
manas dispendioso obter inforrnaçõessel-;

o sucesso ou ÁLLIUÇXSSO ele sua in-:
: Petição depositando seu pedido originai

•em CM 4Iepartamento ale exames do que
através de um Pedido Internacional de'
P.Mente. Porém, ,mesmo que éle tenha'
'depositado cm seu pais de origem. :seri.;
ainda mais fácil depositar um segundo,
pedido em um departamento de cita-
ara, ;a menos que o idioma de seu paia

• aeja o ,francês. Porque se fôr francês.
alwaão. éle não necessitará tradu-

' ;ão para o seu pedido era departamento
fe exames que fale inglês ou alPmão.
tomo seria necessário ,para um .peclicicr
Site:nacional; te terá que 'submeter uma

„tradução em - • ambos os casos se seu
- 4d:o:na nativo” lôr outro ^qúe o alemão.
.., • s Irralés ou o francês. A informação
les:jade através de um pedido inter-)
tac'emal de patente custará, - assina.
muita ma:s em ambos os casos. Dos
'ases que não tiverem sistema de eira-

' nes de patente, é sbmente naquêles que
1, te fala o Irancês nos quais o *pedido'

oternacional oferece a Vantagem de ser
único modo da encontrar 'oficialmente
*material de • antecipação e sem moa

'radtação. Haverá, porém, muitos casos
aos quais as ' taxes internacionais são
anais altas que Opreço por uma iraidu-

,‘ ;ás e as taxas nacionais (locais) com-
. binadas. Em países em que se, fala

francês, 'cérea de 73.000 pedidos de
: patente /Oram depositados em 1966.
. riais ou menos 30,,000 dos quais •eram

angus:tis, e pedidos estrangeiros -foram
„depositados subsequentemente apenas a'
. 9.1)00 — 5.000 desses pedidos. Reque-
•:tentes falando francês em número tão
"pequeno poderiam estar assim interesse-
tios em em Relatório de Buscas. 'Esse
Interesse ,fie "dissipará ião logo quanto

'Y uan departamento de exames fór insta-
; lado na França. 3. Em-vista do efeito
estreitamente :restrito .do P.C.T., po-

• '.der-se-la talvez considerdr proporcionar
todas 34 partes interessadas em' úm

• „Relatório de. Buscas z oportunidade de
iahtno cio Departamento Internacional:

• 4e Patentes de Haia a prêço razolvel.
-iisso, entretanto, não . requestria estipula-
i cões mais extensas no P.C.T."

• :Conselheiros discutiram a respeito dos
trabalhos apresentados nela Senhor Pre--,

4Sidente. Nada mais Iraveado a tratar,
;foi encerrada • a Sessão- às dezessete ho-
!ras, setr-ler rido mareada a -orrist ,”a para

dia 30/3, às nove horas. E. para
'-constar. eu Idéa dos Santos 13drro5o.
-Secret4ria ari-hoc, lavrei à presente Ata
true vai 'por mim -assinada e subscrita

...pelo S2,1541.-r Preid-nte e demais Consr-
khe'ros. .S ,da cbis Sessões, vinte e três

-: de março .de mil novecentos e setenta.,
•

:missa°, entretanto, o antepntew)
1968 poderá, 'ser mortificado em ec

vantagens, a "tini . cie • aleançai
Ob;OVOS dezejaclos 'e, -coro 'tas-. PI'
Pasito, Cste relatório /az sugest(
'para anodlicações (ver página 131

us ,em Árnusea 4ue mao tiiporitiani lie *.iessão . Admirusaativa) ... '-J sureri.
das conchisões da GOMISSa0 -..tr.“.,

Ato 114 zenterima 140.sinto sez- tfidas as /atiadaz.e...3 n - ria» i"" • 
.tra-se no riflai -cio relatono A 1K.

buscas e ,para emes 7"senp" letosa... : :.oll-eanSti,asO4ssãota zura£11"unsentt'teasinliivaa. .-Ige3Dici
ta -aaaaaa. .:(AdnatnÉdrat132-0 "2" veta ele	

V

	

signaçao de patentes -Jorres	 _

• , lisa= -em trinta dømaça sie entendem,e.e as patentes capazes ae • vantagens do PC2.. — A -o2a4ei1 1

• resistir ou; aguentar o asado rias proposto wratado ale 4..iooperaçair s
.rnaorira.ns.ov. ec entoa e - :setenta, Ia tape cortes sou trierinius'. A Comissau 4:ire Patentes -1.1 11.1T) nasceu -de ull

. examinou O esoli-o os, anceprojero .resciluçlÀ° ..,proticsta & caos ..statti •

Aos -cinta dias ,da mês .a'a mata -Lie a'raaatiOwne Àitt, •p:000sto a Au: 'Unidos A comissão Executiva e

de 'si»! novecentos e setenta.. e4:- no:: .11ezr'a's lillalictactes* e - 1345 em wMen-: ljniã3 Ge Parl.% e '1.-11'13'1 corpo
teias, no 'declino	

o
o ise3undo cmcal to' viaiita

lleste relatam, seus oontos me setenibro de 1993. Apól estat .:ar qi
-s:bre : os aspectos do asooço %orles os palses e, ,partieulanneexn

zecursos -de

apesar cie entencier que existem sio ine Prévio 'tle bz-222s .'e Duv12134e c•
a 	 muttos outros it ..4rttos	 cie Patentes t -e ;s1,=	 'taxam enfrentando um volume . ore
'que lhe -pareceram mala drapoaarrus . , aqueles dispor.	 e

de 1968 — (Nota — Este relatório sobre a valida de das 4,ateotss	 gon 'una Plano Para o
operação sabre Patentes, cunsiJ

nacionais -que urrara. propostai Pelo, e 'documentes sopieinentares (PC

Cocontém em substancia Iodos a queles cedidas nas bases apS pedias inter-1 
rindo (te 'um aritoprOleto

anteprojeto de /968,	 conilovi,, roa-, 1_2,5)	 co piano ablrangi..amT:11sidera que olanterrrofeto tia 1968 riab	 do geral, um pedido internaci(consegue alcançar os "ujeturra	 nal,cura, ozioraconnnentertenaumcionape¡idades do proposto Tratado le .Coo- -cacadas. ' acima, e não devena ser

0.•nn•n••••n~1.11~	

-REGIMENTO

DA ORDEM DO MÊRITO

DO TRABALHO •

4	 •
Decreto n'62.819 -- De 4-6-1968
Decteto 62..820 .1=- De 4-6-1961

Divulgação iza 1.059

WEÇOi Cr$ 0$0

A VENDA'

• INTa Cruanáars,
Avenida Rodriguez Alves u i t

• , Agência
Ministério da 1:tazendá •

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Re.to*Slao•Post-al
c,	 •	 •	 f	 •

Em &asais
1n1	 çlo D.I.N

nio aiiiiorivacie, se , sata	 it-o
ca..° vcpa.itar peciic •los em -outros pai--

• sei:tanto-ali. Ele n.o lica!ú, por isso,
in.erescato em gastar -1)tvl &ti — ou

4113.3 apenas 'para obter, aim °isso, um
••Itesuto...io • rnmrnacional de buscas...
Isto e aina mais ver(aueird Pari.

• ..req.lererites. c:us Estados Unidos, Ale-,

bedor, • a tempo antes cie expirar o ter-, I 	 Heraldo de Souza .1/faltos. Prcsi,
dente do	 'Aluisio Moreira

ConzeIziro. — Alberto •elio
iÍoreira Conzelhoiro. — Ressc
de ,Gouvral, - Con-plheins. — Antonio
Carlos Amorim. Conselheiro. — Ade-
rnar Moura :de Azevedo.' Coirtelbeiro.

INIMisterm IndhStria o do .t.kamer-
cio, eito em . Praça, Mima. sete rts-
iizou-se -a neentesuna 'aigesime sexta
Sessão Administrativa, com a Pre-
sença do .bentica Presirteni.e Jataram.
ris kinuza . ..Manos e Conseiricuros
sio Moreira ,Ditiler, Alberto ,ldelio 342-
Teira, •Victor -Reme^ de iiinivea . -An-
tónio -Carlos .Amonra -e Ademar liou-
ra de Azevedo. ,15entier Presmtente
abriu a Imersão tendo sia° lida -c al-ro •
veda e Ata da sessao anterio r Em
seguida e tienher Presidente	 paia
os Senhores Conselheiros, -O segueL.te

"t0 ProPosto '1"-atado taxo-
pereça.° sôbre Patentes" — -segundo
Delatório ata tlomisseo Conjunta ce
DeritOs .mstititto ate 

R 

Datentes e Siai-
cas Registradas do canada a „do t.Àru- proPosto. Em virtude -dessas cies-a ‘12° como resuitado dessa resoluçao. e I
po Canadense -de AIPP1 	 Outubrovantagens, 13speciairaerkte	 tic.) rised 31 de maio de 1967 do Bil(131

rrs.tock.

nteprojeto
'que requerem exame e que estas' rente cie pedidos
sendo examinados por nutras . 4) cie crescente complexidade —
"Departamento Nacional", ma tuda quais várias eram	d uPlicatas caqui
este -documento, sigiudea a a dorida..: --a resolução recomendou quelas ,já pedidas -em outros paLies
de .governo rrientsi ide caos - ens. „, Jon_ 
tratante que esta incumbias .se encarregasse ou 'Iniciasse urgee
bliear cooncadea patentes.ajes.,' temente um estudo de 40tUÇÚCS CI

tecendo es.se relataria,mnoissa--0 pazes	 tericientes a reduzir it

du
deseja .cnaroax especial eteriza, rai pa Plieldade	 csiorçoa, quer para

an- cl,
meepnostaslt..anifitisrio,	 epomemenara oosob,947.)jeeputivo

gens *fundamentais existentes no 	
itcertas eoverupnrias	 clesvanta-

tepro:eto lie 1968, em relaça rt aos pe- *°-`22.	 —	 "sei 

n 

5L

' ciPnsitfralLntes4 l'ill requtsren-uet"'ierla Si4nerveemena erejvaçao"hesdePasacterulareLcb espe411cci_(ilindÉrzir lnl"nacis llePotes .absterem_à	 usar	 .1	 dentro do eniadro ria Uniao -de :cari.

Itens do Primeiro elatório de Co-
missão de Pevereir.o de 1968 que Ui-
vara considerados 'cie pertinenciai.
Prefácio — -As duas principais tina-

peração	
i

dieadas ao -sumário do' mesmo .(PCT e.sta redigido. No entender .na Co- Certificado cie Patente.a.biltda-le.
de Patentes (PCT)	 in-i aceito na farina presente em que exame internacional iidezanete

i plano inicias e e Esboço 4:1 0 a:ratar:1
(che rnario de "Esbôço 196v') fr
submetido ai consideração da "ca
missão de Peritos" reunida na Um
vençãode Genebra e , constrtunta 'd
representantes de um certo imolei
de governos knternacionats, riem tom
de organizações não governamental;
inclusive AIPP1 (Relataria PcT 1-1i
Em s4ixtmenta a essas iniciais ton
idderaÇões, Mn grupo ele er4314311
reuniu-se em Genebra. em mins . a
1988, a fim de considerar Ou discuti
as questões concernentes a ProP.st
Busca" Internacional, sendo is seu
trabalhos baseados num rrieriorand
preparatório publicado pelo BIRP
em fins de janeire -de 1988 (P('
U-2) a*). A essa reunião :Relato
rios PCT 11-7) .comparecerom re
presentantes da maioria dos Passe
e organizações, representadas na

1 Reuniões de outubro de 1967, sena
!os representantes do LO.ciadã -na Ca

 
nho
às -discussões, nessas duas reuniam

res, Simons e Asher. Em 4w:too
, e as idéias externadas por varie: se
tores„ tanto governamentais corne na(

I governamentais, e BIRP1 preparm.
, e publicou em 15 de tulho de 1965
j um nava esbeiço de Tratado enema

I

do de Esbikss 1968 te esboço -de Te.

, evolução do piano e o o-inaário ilc

gulamento PCT 1114 'e 8) (*4. Jun-
• temente com o memorando sabre 11

, --npast2 Trat.trin (PnT 111-3 e 4)
x*). Esses esbóços devem ser a -Dast
da discussão de uma segunda co-
missão de peritos a. ser levada a
eleito em Genebra de 2 a 10 de cie.
rernbro *ar 1^f3. (') iPCT - 1-2-4),
Foi reproduzido no U. 8. .Paten
Office Official Gazette de 13 rte 3U-
ai-ia de 1967, Vol. 839 pági nas 41:
e 432. ( 3) (P(..'T 11-2) AC q&-5t te
produzido no U. S. Patent Otticr
Official Ga ette -de 20 de vweiein
de- 1968, Vol. 847, paginas 523 e 832
A Comissão mista de Patente:. E

i Marcas Registradas, do Instituto dr
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Preliminar.itsse 'requerido 'dentro, ' da
19) meses eIT mos.) : ca data de ,prio-
ridade	 Dapartanian:-.n. da, Patentes

qualquer doa : panes escala( cies, te-
ria. -que " suspenaer o) p.ocessarneano
do pedida. nacional , ate: deaois , de- 25
metes' a	 anosa,osa	 o Pagamento
taxa: do- deposatoanacionai, e , a. Mn).-
•antoriaciade. da-.. traduçao , -.ao '" patinei
internaciOnal: poderia. ;ser adiaria 'maa
o) final' e.".subparágralo.) (5)- acima,
(Artagos- 39; 40) , . • (9) '` O , , pedira -, Ira-,
terna:ainda juntamente, com o , nauta
mo e) com -,o , relatório de pesquisa;
seria -publicadó, pelo, BIRPI.-blicação, aeriai dentro) dá 18' meiam

mos.)!, da data . de . prioridade soa
Menta' se a).:	 deadua.qué).
colhido providenciasse para tal , - an-
tecipada publicação..' Caorreria - pua
ulicaçãoa de.outro , modo, na. daaa ao-
teritir 'como , prevista, pela, ',ali a
qualquer-paia "escolhido . ou! ¡mania-
tamente depois- que) o pedido , .naciu-
nar da pate.nta; :baseada' no s pedida In-,
aternacionaa . houvesse, sido; pulicado'
em qualquer' :pais designada (Artraw
nv . 21)a Sê . as ,. reivindicações.
• sido a'teradas- tanto- .),
como ase reivindicações- alteradaa ',ou
emendadas' -seriam' pulicadas (Re„ra,
44". 2)) (e)a Se'. a. publicação) tivearse.
'sidó antes, :mar o , relatório , de
buscas- houvesse) ficado). disponilvel
antes: dei . expirado- , tempo ,: tirinha
-para correções de" reivintlicaçõasa•aeja,
sucapituin (4) acama), essce,- tato se-
ria' andicado • e. haveria , repubilcaçau• „
com.. qualquer -correção'., de , reivindi-
cações e' do) relatório-de butieas
gra: 44.2)- (f)): aa). (0. 1, AS piib!icaçó is
seriam, no. idioma- do cteacisito: 	 eae
fêase. inglês; Irareaa; • alemao, japaa
nês, ou, russa; e) se‘ o , idioma não tos-
se' inalas; ala- publicação') deveria"
cluir uma- versaioN era inglês psiaa
relatório) dá pesquisas> e: para. o- at
sumo concentrada; , Se • o • déatiste
houvesse sida- em: qualquer'. autan) 1110 )
ama, que. não ,- aquêles, -cinco:- 'Unica-
mente) uma verão . inglasa, ¡era) PIÁ-.
blicadaa• 'Regra 44,33 , ,	 Bilsea Zn-
ternacional . para._ o , Cana,
da, e-a - Considerando.- ai questão' • na
Busca, Internacional, a , comisaan teve
em' mente : que-ao , ' aantacto : • aãaa pra;
põe' que -:patentes canadenses- -leve)
riam... estar: 'incluídas, eatre anu:atas
protegidas-. pela : Busca Internacional
(PCT •IflU, Regra , 32)). a Dêssea alo.%
a nriinelia ctuestaib • parecer. Comis-
são' se , a• Busca... Internacional). pay

-pasta oferecia, a: um( paia 'examina-
dor cuja arte) não) seria- incluida- na
busca, -vanta-mxra a-a-fida:na.) : que, -jus-.
tificasse' sua-participar:ao no' plaa ur
0, que ganhariam) oas reauerentas e
a indústria. 'e qual' serie.)- a ecanoinia
do) Departamento.' de , Pautes? _Mos
ou: menos 94%3 de: todos; os pediam
• patentes' canadenses Vêtrr, paesea.--
temente) dm estrangeiro; seando, que
2/3'.--vêm3 "doas Estados, Unidos,: Se : .

•
 o.

Canada e" oss, atados; Uniria ca
outoa principais panes, industriais
devaaaenn participar da Tratada) ;turma
proposto,' -não aaata seguiria,. asoluta-
mentaa 'que) todoss :osi, pedidos , (irma-
narias,- da estrangeiro) vindos. para
Canadá, assim. fizessem?. aegoincta.
uma Blisea Iiitenacioriaa, Asi desafie
sas dêssaa Método) poderiam paceirar
tala' que, aaaeconoiniaa sie se , hena
vessea seriami interauantes acenaa
para', o) requerente- na: proteção) 'de
vários paitess (era EC1a-1,-3 : Paca 40) -.
( :(")) Era certamente? , uma.. ' proom
apreciável, de pecndoss originarias aos
Estados/ Unidos;, depo.sitadmia • nor CW3
nedk, que: não) estão, déposittadraa era
quakruer outro) país:a . ..masa ' apenas
nesses dois, :últimos (a' numera' exata
não é: conhecido, pelai camisaacii a. Pa

-recei). não' haver 'meios, da c.a faaera.
mesmo, noderai aa: rara' ama relação

aa, proporção:- muito, pequena de paa
didos, car adenses aerearnaiiilas
^da, América. do) . Norte: . Boderaraaara.
facilmente:. deduzir quea se ce
dai fôsse- adetado.' no: máximo . :dam
ter-os	 • ru,".rtas.. de tOdOski . Os

.,('err.45s, no. Canuti,
I -loalain de' adido, «cm uma • Busca

	

-	 •aanadá e o Grupo CanaaeaSe Co qual dás • autoridades de ouscaa: aeria
,,IPBa, foi constituiria era novaramo compeaente para.' pecilaoa neles- dela,-
e ." 19617 e ,' carnaosaa,, r:'7;-..L.r, MI 2111:jiGá.: sitados„ sujeitos • aeur ' Canela; . a , exl-
-séolhidos das duas organizaçoes)- r,"aa in&' . de , colleordancia . • coai , . autoriciaoe
-Minúcia luncionaziosa cio-) tiovarma, de bascas : escolhida  (artigo, 16 ,  :,a)),.
•lameiros, cze corpoxaçoeW r....an a. anca Regra) .' 33,1)a • Resultaria: 'portanto
ia' .assunto) . e , orgarnzaçãesaawavamis • que, para' uma .- autoridade na ?lanai
.em - anexosa. . • (.).' Senhora -aimona
assistente,- uo , Comissaran ae : earan-
ea. . e o senhora Asher, Diratar de
lanejamento.. e) de divisões' esaemaa
izadas -do • - Deaártamento , : de. - raten.-
as.. foram. convidauós a' ' participara e
. • fizeram). ativamenta em tocais. - os
ratialhaa da , aomissaa, salivas Tia, a
irtaundo .' conhecimento' do . -.5'enn . 

▪ 

laria..um YPI P  tono • de, auScas, no, nua:-
imana, - re:ativ,a) 'ag . atiVidadea das ima, da, Fedido , antaadaaaanaa, aaa,,,,,ao 
eumões. dá crinubro- de) latia( a, aiarç) á enviaria' o. relatório, ao. recaia-
e' 1968" étir Genebra é a, participa,. rente, ou. depositante-, e, ao... aiRrr
ao., do aenhor-Asner a.: :ultima. • daa.. (artigo , 18). • (2)...: O reaatario intarna-
as " reuniaesa iorana, de . grande.- oro— carnal:, seria, traduzido". pela. Ia . NP": a
eito para; a. Comissaia , Aos - cotia.- 'fina daa-ae tornar' disponiveia em lin
.erar asse- assunto' eu-a' vaXiasieurilaas . •, g1ts,„ frane'S . alerna o„ japonas, a- rasa
ilenarias . á através- , dá, grande). nu- so. (artigo,. lk, (3),, Regra • 41.1),..--,.4).
iero, dá subcomissaasa q _e: 'esta oanani 'Dentro . de: -2.. meses: al icia ter ce?.eacla
. relataram . a - COSeissfle"„ vários . -as, ,6 ; relatório de. buscas, á antes, de. lar,
:actos do , plancça a.. Umaussan ariana , . transmitida', -- o.. pedido ainternacaanai
:ou um. primeiro, Reiatenca em ieve- aas padaes,.interparaaos, '3 . aaa.auareate„
eira dea196-3.. tratando' cio erboça, da ..estaria" , autorizado,- a. depositar reá).
.96a' .a:- luz do - memoranda, Paelaaia - .libações. onaaltarações, _das, ali as: .1".„ala
trio • : dcr-BIRPI de --- japeiro •, • is'. 199d :vindicaçõesa no, BIRP.... (Artigo, aia
PCT L.-2): Ace . sair a " puoncaçao na Regra.. 42.11, .. Entretanta.... Iter num,
abaçci de 1963. a(PCT.- 113.-3 t 6). "'i', 'direito) seria... dadas, gait aiter4r, . a,
i Comissaoareaumm, suas: 'aarialcie:aa 'deaeraaaa„ dó . pedida " internaciadala
:tias a resaeito do.: planja coino navaa (5) . Ca: ,31RP.11 -transmitiria aos,

fr

alr

 qualquer

 as reivindit ações e qual-luar

De--
Ido. pro-aoaoa de acorria. -, 'com 2 es, . partanaentofi...de- • Pa.t,entesa.dma paisca
)(iço.-ád 1.963:. O' presente,, seguicao relacionados- r„ cópias' dos' pedidas,' .to-
elatório-' da, laonaissana . trata: clap • O s' 'ternacionais, 'incluindo; o,' arigiaai , e
io proaostcr, -•, como , indica a: roaa guaisaner alteraçõesamas. :reivindica,-
'baixa , leva . avante, ai , c(mtparkr, (.10 ções e no, Relatório intarnacionai de
ariineiro, Relatoria dirá- toa •coasiae..- ,Buscas: -(Artigo 20) a. A:. essa: altura..
'ado, de: intereassma Ele aa assana • con- :a, taxaanacionia de, deposito de alua
ideradU. completo_ era si" mesmo. Ca. :paia . deveria. Ser. paga, ee Unia tradu,,
(PCT III-3",a), Acha-rei reproduairia ção". nos, idiomas, daqueles- , Paises; de-'
io U'. S. Patena, °Ince anficiaa toa veria,. ser. providenciais :- ah mesa' pelo,
ette de. 13 de. agasto ciá 1968,.--- pa- depositante,' (Attigo , 22)as (6). (),, de,
tinas. 30.T á 39.t... , Olaano , Atilai - a, ' positante; -ficaria.. : autori adaa a ai se-
aCT. -- Esbaaca Cie.. 1938' --• . Os, ele, ran as- reiyindiçações,'-ema aada. uai
alentos", —, o.: Plano- consiste,, eaasea - dos. Dapartameatose de . Patentea ra-
aalmenter, dos: 3.: itens dealmerassee 'acionada% dentroa' de - 2. ^ meses, da-
Ila Pedida" Internacional;; )).2)a-B as, transmissão, do, pedida ao. cita lo, 'iaa-
ia, Internacional; .(3) a Exacta. . prea . partamento, . possibilitancica, ' assim;
ninar. liteira opconala Eaquema - tae, ajastar'. as, reivindicaçóes.; de. acôrda
'al a — De, maneira. muita. ranicia„, o comi asa diaersaaaprátlaas 1E1c:tonas
ilano, envolve- as, seauintea iasea - os (Artigo ^ 28,, Regra. 47) (22 mos.),
tempos ' indicados:, entrá .Parênteses :(7): O' pedido seria, ulteriormenta „tra-
ia margem. , (tomadas:, cio, . KIT. lia-4 tado -ou, • examinado . por. cada. pais
iarte. ar e. 32), sena() - ch tempo eanite .mencionado, 'de ao:ardo com. as. suas
, pai dr. da Convença') -aásleaa da, data próprias. leis : e. regularam:toa (aaalquer
ia prioridade., (1)„ • Uru	 ilassaessapaise-S, poderia- Proaeder a, pedido, Intel- •
aacional: será.. depositada rio, ' Lleaar,. 	

,	 .

)amento Nacional a de. Patentes..., cai 	
.ulterior," buica, que , desejai, •

., (	 ;;Qttal	 am

	

quen direito,	bregilentea, pata
lerositanta 12 mos.) -denominam)
.iomo:- "Departamento, recepaor- • (afr. 	

• "
,. direito 'de alteraiara descrição • sacia

siva 10a acompanhado pelai designa
jâcr do depositante- dosesea- apaiios uma questão , da, lelanaelona ^, De
juais (12. Meses); • a_ ProteçãOJ Ó. ct6 'acôrdo com" • o . aspecto ; opcional do

03i

Esbaao de 19fii3 , (Caiattilo3 Ia • da PaT
3ejacla.. (artigo, 4) ,. Na falta. de-e,av II145) a que os estados' que aciariram
dgnação, todos, as, paises; aeveria.n 'não têm necessáxiamente . . que ado-
ier: depositado. em_ cada. um ; .drisa ',Jan. Iara (Artigo 60),,, o; :aguarem-a que a
es' incluidos,-; coma. na n a. 'datas cie sana natural . de uni' pais ligam opelo Ca-
lepósitos, na Departamenta, Tee,e,plut. ,pituio II poderiax dirigir a_ uma apro-
(artigo 11' .(2),;„ e- .daria, lugar,. ao ,' a1-- ,veda - . autoridade preliminar ,examt-
reito- de- priodacte„ (artigo 11.a(3.),.. O .nadora : (e- g. ‘ o IIB ou ao .0aPa.a •
pedido, séria preparada, erija ienuaa tamentn, Nacional de ratentes ao rd-
le, trabalho,.; isto» ea" idiatnaa qUFt! ;301 .vadas) Um, Pedida) parai exame P:e-
leria, ser,- usado.; pela, autoridacka de liminar 'Internacional indicando os
er. considerados, nomeados> artigp ia. países' escolhidos,- ligados peio Cala-(
(2),,a o.,. pedidas internacional; daveria ;tUlo II, onae. êle. pretendes.se.. usar • ca.
3usca, a qual ,: ci.) :"peiiiidm deveria, •se, resultados- (Artigo ,' 31, •• Regrai b».
relacionado) ou., referida. (veja -''..).7',' á. Séria. objetivo dó -Exame Preliminar
(b):. abaixo.. -., ',assas:: • autoridades 'de da de 'não prover' opinião náo coai..
Busca . aparerse : I_ aagor cOnie . 'cio>(' prometedora sôbre se a nevençao uai-
Ciepartamentca Nacionairde -. patina:a., vindicada . como' , nova, envol ve -. uni
losa U.a. S., Aa„ Alemb:aa. Russi4, e: ;Passo adiante. - no) poder' anventiva
Japão., e o InstatUto) internacional t ae , ( não sendo Óbvio), e sé e ind us tri a)-
Patentes: de; Haia. (IIB))a, :paru tad mente aplicável( (Artigo - 33) . a ata-
m:, dos, Departamentos., ' de- Patente:a aatório não conteria qualquer-. 26.;e-

Nacionais os idiomas,, de' trauma bv,s _era, ‘2,ao3 dá patentLionidade . aw. azara.
:arfam) o, inglês,) o. fraiieêsr a) alcmãe,	' ‘"' " ' ' ' ' a- lei,adeallaiallen• pai-, l41-

). holdêsa (Regrai 12a er PCTa 1IP si:, :-g9 35) . 
(2) . : Seria. comunitain ' aa,)an

porr'33).. (2)). O r Depaxtamentn, ' 
iies .reguerente . á ao81 RPa ea peara 13 liar.)

Deptor.z deveria: -(a) : exaMmar. ''N ' 13°',.. 1 ¡ai' 

cada :um ' do s . paarea: escolhidos
O).ci,ea . "ardor , eodol 0.; -niod,,...10„...	 I(Artigo 36); mas : isscr .seria -teto \ rie

"r- forma... confidencial, (Artigo ^ 383 ... 'Um
agoa.111 • (1),, e, ala enviar, emas can:a), Exame- preliminar . ficaria', à'' dtsarsi •
para. ca, 131FtPla our envia-Ia; ao, , re. ; cá° imicamento • do) requerente , que
qUerentea ou. '. depositante., ai • fim. (1"ifeisse - natural do pais ou' residente
ser . remetida uma "segun,la cópia . a em 'um pais . aigadco . por esn . • .,).3r.t.:>
autoridade Át..5.- : Busca -, I e rtigo - .121'' 1 dii..) . Tratado e pa tees . e,--.eurndo, , ;,,,..
jadm um .: dos, Deliu rtvxm nt ri.3 itecels 'riam ...restritos . àquele:2 assiyo : ' ri,nQ
tkixetyA : deveria. , Idaaamara Ro,,',131,tik'à (Artigo L. (2), ta, (4)„.: Se.. um. Exame

3	 .	 .	 •	 5...,	 -

	

. ,•.'	 •	 • -	 ''

dos Estados Unidos , da América cto
Norte,, da , Alémanhá; da , Rama ou—
dia Japão,, a., matara:Jade. da- masca. ae-
ria_ o, ama próprio rapa:lamenta Ge
Patentes e„ para; originários; de. uar
troa, paises, ILla. (3) . . Uma, pesqua.-
sa internacianaLa seria, levada, a eteia
to, peia autoridade,- de, busca,, que

aInternacionaaa Para . paia:bisa daa-sias
tacteia de • remida com a: iausca.	 •
cernacionaa	 pensa- , que:) . --

.Possiaelmente • - o • (anacai catana a.
'parado:: á , dispensar'  , tanaiae.riav tuna,'"
busca, eanadeinar..- Aaeaar • ,e o
nada - aceitai	 Ue: publica
tente sempem bina as dá , p.iorirtaac aaar
trangeita (apeara- de usar,
mente' a. Regra 33)a exigindo an re. :-
guarantee. revelar' • a prima:fade aittaw,
no, estrangeiro.. o 'risca ipe. -fon.2euer:..•
patentes .canaderisesa sem ccnsaia ar ".• •
anterioridada dá patentes- . eanaLewes, '-- •
pareceria impossível', de. se' Go:lace-a
rar aceitavel pelo ,pablicr ou, pear'. aia
dústria naquele- , paia.." por essa: ra-
zão considera' a•. CeiMesau . . que . , aea..
cessaria 'a, busca', pelar menos: ireasaie:
concerne, tv prioridade' canacienae . rao." „
duplicada , na prioridacie . „prnaa,cias
pele Ruscw • Internimional;
aquelas: patentes'
te; não, ' houverem.. tidb cotararias"
publicauas entre' as- .pateates das
ses4 . cujas Patentes earaca inclua:ida
Busca' Internacional. (*.a. • A cansa	 "a',
vem à baila de) 2021D- 1.13,- reoerun-
te canadense tee, seu.. deposita? '37 ese,
trangeircee• la. perieitamea	co,nrear..-,),
do : que, .requerentes canadansaa
zuni seus depósitos' exaustivaniaa Lei
nos Estadas Unidos Parem- ca CCM
são sentiir que osadepOsitás; fédoe,
requerentes' canadenses; " 'la "C?i.
nada Estados -Tinidos- dai Amere-a,
Grã- • Bretanha, eram ciamaaaauvaa
mente raros. Uma, veia:^ que a, pr.:paro,
ção, na. qual -. as:. requerentes' aanaa.
dentes depositam' um caso pa abala, a C
em. !untara? relativamente. gr-aaitta -
paisea. era, desconhecida, e' não' aaciai
ser' , exatamente, ' datei:Minada, 'amima
estatísticas publicada:e , pelo aBIRPle,- 92 - _
Cómis,aão preparou-. e , oraaniwer	 - -para , distrihaição a tõaas ',ata	 ca.
da patentes e departanrntoa no Cape
, nadá - de um , questionário les-aclama .

informação'- , dejadist.' ÓÉ) me:;) a.)' •
cita obtidas com a . .cooperaçaa da laa." • •
nhor Simon; ComiSsaáló Ass),grarat-
deaaPatentes,; . indicou -:que:
37%' deapadidos, eram. deaaisitadee em-.

, mais?	doia otiti'03, .paises...an	 •
; dos 'casos; não- havia 17%) pearinoa " •
estrangeirõs.: Em . 35% dos 'casos lia.

una, ' pedida..., estrangeiro. ror- es.
I pondentea e. em, -11%. dos/ casos lavo

dois; pedidos, estrangeirota -ama ese.•
: pondentes. -Foi: 'considerado, catre EC.
, gragar.. tal, arte não duplicai :lei ,.. no' -
casca de: eaistirenr, patemea lanam:ma

seria- amai -tarefa .. pesada, '001 en., • ,-
tretanta : passivel„' e-, 'isso. padaria S2I9	 -levado , a, efeito :para.. patentas ao; ma

a•as-.. • Se, a -Basca Internacional) ariase)
'limitada,'. -coma' agora proposr
'117.-45;.Regra ,.. 32); . Para, patentes:
: blicadaeradepois..cle 1920, óriala	 aaan• tentes. canadenses' anteriores "a n -'1921(')"
_teriam_ que) seraincluidasi na) arte ." naC!
duplicada-' Para esses pertinaz. eep(.,.. •
sitados: na, Canadá) 'sem,. prévia .atia,ca': • Internacionali (essenciarapriu
agaelas originárias dai Canadá- a! tanta -certa, proporção) dasi que, se) origniana
sana nos Estados; - Unidos)), .	 Coatiie • '‘ •complata.. da; arte, 'eanadenria- zero : . •,que: ser; feita.,. , Para , todos .clie JelEZ,4!canadense, , a:. busca' de' , .entidgineàii
Ideveria se=- falta, .d.na mesmo) . mode,
aue em. .outroa f paiaes-,: aneeeanie eit'

-de' interferência , ' eu busca' de' raavina
diéação .anterior continuaria- • aexaa,

'tira. Deixa maneira' apesar,- da, eue •
unia- Busca : Ihternaciamalt otriaare.o.)

_marfa alaumaa economia.' ao' jâriaúa,.,
'comparada cem' as . tempo? . ara. gae1
,erm 1:biscas:aparece-, que_ essai eam . os -
iaaaaseria. pequena. — Custas', :ia; aa-aa
I Qualquer.- pessoa„' requerer te:
Tom não, hoje em ! dia- poda onlaia nasa,
¡ca dar anstituto-Internacionai i ofR

i
tentes . (1113» de"	 trocai,. em. trocai,
Pagamento de, taxa apropriaria, ailaiati
piada, deixandp de) lado' tais, q a catana
aa acama permiasivel! ál lawsa.v, inteaaaaa
Ícionalmentea Stnnenté,. haveria-,
itagenr, para 0), reverente. de) Basca
Internacional ! se- essa busca. alara ama
maia, barata, da. rine- a, busca. mole

,pI assivell da, Obtens enli Rala, ou, de- agi*'?-
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Ata da CentOsima vigésima se-
--tima Sessão (Administrativa)
realizada em trinta- de março de
Mil novecentos e setenta, as qua-
torze horas.

ios trinta dias do mês de março
mil novecentos e setenta, às qqa-

• torze horas, tio décimo segundo an-
dar do Ministério da Indústria e de

•Comércio, sito na Praça -Meuá, sete.
realizou-pe a centésima vigésima 5h-
tinia- Sessão Administrativa, com a
presença do Senhor :Presidente He-
Caldo de Souza Mattos e Conselhei-
ros - Aluisio Moreira Didier, Alerto
Ledo Moreira, Victor Resse de Ciou-
Voa, -Antônio Carlos Amorim e. Ade-
mar Moura de Azevedo.- O Sennor
Presidente abriu a SOSSãO, tendo sido
lida e aprovada a Ata da sessão an-
terior. Em seguida, oeSenhor Pre-
sidente continuon a leitura do artigo

"O , Proposto Tratado de . Coupe-
raçáo de Patentes:' —, que havia
Sido interrompida na sessão aas noite
horas "Qualidade de Busca — É pos-
sível, hoje' em dia,- chegar ' a algu-
mas tentativas de conclusões expe-
rimentais em relação à qualidade dá
Busca Internacional, Quando o Pia-

, rio do. PCT foi principalmente enun-
Ciado, pensava-se de maneira bastan-

: te geral que a Busca Internacional
cobriria um raio- de -ação mais, amplo

. que a busca moderna pelo Instituto
Internacional . de Patentes, ou qual-
quer busca nacional -de hoje. Parece,*
entretanto, que agora, pelo _menos
para perlado inicial apreciável, esse
não é o caso. A proposta de -busca
como Autoridades de. Busca do ,Ins-

' tituto Internacional de Patentes.
„tanto quanto os Departamentos 'de
patentes. pelo menos dos' , Estados

. unidos,: Alemanha , .Rússia • e ;tapeei-
'cada. um dêstes devendo correspot.-

.- der aecerto niyel mínimo no que se
eefere à' literatura correspondente

- ao ãssunto. Como agora proposto
XPCT 111-6, Regra 32), a aocumen-
tação 'de' patentes consistiria em pa-tentes . francesas, alemãs, inglésas- e

amai( 3nas desde 1920, a atiças, me-
sas e japonesas começando de c.atas
a serem determinaas. 'o PCT
parágrafo- 28, sugere 1938 para pa-
tentes suiças, 1961 para patentes rus-
sas e joponêsas, 1955 para o campo
da química e 1969 para outras cepa-
' cialidrdes. A literatura não espeeme
Usada sôbre patent.)s haseada
em lista de , publicações concorde,
cuja natureza é, presentemente. não
especificada. Parece, pois, que a ex
tensão coberta , possível por meio da
Busca` Internacional -não seria, ao
menor inicialmente apreciavelmente
maior e, talvez, bem menor, que
aquela hoje em dia alcançada. Alem
disso, a busca levada a efeito como
deveria pelas cinco diferentes Auto-
ridades -de Busca. tôdas cobrindo in-
teiramente a extensão dos campos
técnicos, poderiam não ser suostan-
cialmente mais uniformes em -quali-
dade que, vamos dizer,. presentemente
as buscas do Departamento de Pa-
tentes da América do Norte , ou as
buscas do mesmo material do Insti -

: tuto de Patentes. — Escolha ou Se-
leção do Material de Busca — , A
Comissão vai além - do ponto de vis-
ta de que o modo de encarar a se-
leção ou escolha dos documentos cia
patente a ser feita à base de panes
é errada. Como medida provisória.
essa maneira de encarar o ssunto
'é talvez ditada pela praticabildade
das facilidades de busca oferecidas
no presente, porém _essa maneira só
'deveria ser .aceita juntamente com
o compromisso de trabalhar no sen-
tido de encontrar bases mais realia-
ticas de seleção do material de nas-
ca. Acredita a Comissao que, em vez
de lista ou relação limitada de pi-
ses, cujo total de patentes exiete,n-
tes a partir de uma certa data está
incluído na busca, sem levar em con-
deração o assunto- básico da inven-
ção, a base real para escolha do ma -
terial de busca deveria ser a espe-
cialidade referida. Esse conceito de
busca, de uma especialidade orienta-
da é melhor explicada por exemplo
-específico. Se a invenção tem algu-
ma cousa a ver com máquina -  fa-
bricar papel, as patentes dp anadá
-e - dos países escandinavos deve iam
ser incluídas na busca, enquanto que
os riscos mínimos decorrentes cia
omissão de patentes; sulças podem=
ser aceitos. Contràriamente, para re-
lojoaria as patentes suiças seriam da
maior importância e as patentes ca -
_nadenses e escandinavas sôbre o
assunto poderiam ser omitidas ou
dispensadas. • Conquanto seja de apre-
ciar que ; as patentes de países in-
dustriais come os EE.171Y., e Alema-
nha, a Grã-Bretanha, a França-
Japão e a Rússia deveriam ser idel-
mente incluidas nas buscas' para to-
das as invenções, tal busca de ; base
deveria ser aumentada com as pa-
tentes de países que se espeeiatizem
em invenções específicas, '3U pelo
menos, o modo de encarar a. futura
expansão do campo de busca deve-
ria , ser orientado para os lugares
passíveis de encontrar exemplos -per-
tinentes 'da arte especifica em aprê-
ço, em vez de uma lista fixa e ine-
vitivelmente arbitrária de paises.
Foi sugerido, durante, as discussões
da Comissão, que o Departamento
de Patentes Canadense, por exem-
plo, poderia ser preparado para coo-
perar nesse sentido, fornecendo có-
pias de sua "arte - não duplicada"
(especialmente I ene campos especiali-
zados canadenses) a qualquer Auto-
ridade de Busca que concordasse em
acrescentar êsse material à área 'de
busca. Tal proposta poderia ser de
grande alcance no sentido de sobre-
pujar a relutância em aceitar a Bus-
ca Internacional, em vez de - busca
-doméstica de. 'prioridade de inven-
ção, que a' Comissão _espera se de-
senvolveria em nanes tais coma o
Canadá, cujas' l patEntes sio f.) ,•ren-
temente "excluidrs da fls a d ouse31
proposta. — Autoridades de Bueees

— A Cómissão'. considera que o pro-
posto sistema de Autoridades de Bus-
ca múltipla não é uma prática em
principio desejável, Mesmo que deva
em caso de necessidade, ser seguida
por enquanto. A Comissão não aula
que qualquer erantagem • de monta
seria conseguida por pais na pomo°
do Canadá (leais examinador cuias
Patentes não seriam incluídos na
Busca Internacional) pela adesão a
uni tratado que mantivesse — para
um futuro próximo — um sistenia
de Autoridades de Busca nultaelas,
pesquisando documentação limitada
como proposta ¡ no momento. Reco-
nhece a- Comissão que o problema é
de considerável; complexidade, Derem
o ponto de vista dá Comissão é que
a solução última, mais satisfatória
do problema de busca, seria uma
única Autoridade . Internacional de
Busca fazendo e.iso 'máximo da busca
mecânica (a qual — observa a Co-
missão — pode mesmo hoje em dia
ser levada avante em alguns cam-
pos de química) e cobrindo a não
duplicação de . patentes e a litera-
tura geral de .todos os paises par-
ticipantes. Em 1 ! tais ci rcunstâncias a
Comissão --- é de , opinião que o esbb-
ço de 1968 não se adianta bastante
quando omite simplementes qualquer
cláusula que limitasse a instituição
de busca centalizacla (PCT 111-4,
página- 28) . Considera que qualquer
tratado adotado 'deveria envolver,
por parte 'de Cada país signatário,
não sômente declaração de inten-
ção, mas •firmes compromissos de
participação , por meios apropriados,
financeiros ou outros, no sentido de
conseguir a solução final mais dese-
jável dentro .de neriode razoàvel-
mente limitado ecie . anos, A Comissão
é de opinião de que,- na ausência de
real de que o .sistema de Autorida-
des de Busca múltiplas se, transfor-
masse em sistema permanente,
custeado -por êle próprio como resul-
tado de interêsses fixos e elle isso
tenderia para remover a pressão exis-
tente no sentido da ação até a base
do. problema de buscas. -  ação 'di-
rigida no sentido de •soltção 'parcial
e não indo além disso poderia,
final, fazer tanto bem quanto mal.
— Conclusão—e Não- obstante estas
objeções substanciais, é ponto de vis-

eta da Comissão que a Busca Inter-
nacional oferece, se não logo quan-
do fôr adotada, pelo menos no lu-

ift
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turo, vantagens sôbre o presente Sia-
tema e que, da mesma -maneira. os
estudos do plano do PCT, a fim de
prover " a substância .de Busca Inter-
nacional, deveriam ser continuados
com a participação ativa do Canada.
—; Pedido internacional — Peral —
O esbôço de tratado do PCT propõe
que a Busca Internacional deveria
ser baseada em Pedido Internacio-
nal depositado ne Departamento Na-
cional de Patentes que seria reco-
nhecido de _acôrdo com . a data da-
quele depósito, como' pedido nacio-
nal em cada um dos países indicados
ou - relacionados (Artigos 10 e 11).
As reivindicaçes dêsse Pedido Inter-
nacional podem ser retificadas de-
pois da Busca, antes • da transmissao
aos paiSes ndicados e uma vez' Mais
após tal transmissão. Entretanto a
descrição pode não ser retificada em
qualquer estágio (excepto como pode
ser permitidc . pela lei naciona l de
pais designado depois da • transmese
são) . Havia antes disto proposto 'que
a Busca Internacional poderia ser
efetuada na base de um Pedido In-
ternacional, ou na base de um pedi-
do nacional (PCT 11-2, par. 60).
Essa alternativa foi eliminada. - no
presente esbõço. Entende a Comissão
que a razão para eliminar essa al-
ternativa é o ponto de vista de que
-um .Pedido Internacional com tos-
crição, na qual não é permitida mu-
dança antes que o mesmo chegue ao
Departamento de "Patentes do pais
indicado (o que pode ser chamado
de "descrição congelada"), - é neces-
sário a fim de assegurar avalida de
do Relatório de ,Busca Internacional.
Pareee entendido que,- , a, menos que
o pedido internacional com "descri-
ção congelada" fôSse indicado, a car-
ga colocada no Departamento de
Patentes de países examinadores de
(a). avaliar o efeito sôbre o Relato.,
rio Internacional de Busca, de quais-
quer mudanças na descrição e .1))
fazer busca' suplementar com reiaçao
a qualquer assunto de significação
acrescenatdo- seria tão pesada a pon-
to de eliminar as vantagens do sis-
tema. A ' Comissão não pode 'con-
cordar com .êsse ponto de vista, uma
yeZ que é sua opinião: (1) a _des-
crição congelada é indesejável por-
que, pode pôr em perigo a ,prOteção
da patente obtida _pelo requerente
proteção essa que é, a final de ccn-
tas, a finalidade essencial de qual-
quer sistema, e (2) a descrição sim.
gelada é nescessária, porque quais.
quer problemas que possam suegir
da • emenda concedida da descrição,
depois da Busca Internacional, , não
são essencialmente diferentes daque-
lps que necssariamente surgem de
ebiendas presentemente admitidas de
reivindicações e,' désse modo, repre-
sentam semente acréscimo marginal
as essas últimas. Do ponto de vista
da Comissão, os perigos potenciais á
proteção satisfatório de patentes,
que resultariam da "descrição con-
gelada",2 excederiam bastante quais-
quer • problemas que pudessem apa-
recer com emendas - permitidas da
descrição". Poi . interrompida neste
ponto a leitura do artigol Houve, no
decorrer da feitura su cessivas in- •
terrupções a fim de que Risse ' co-
mentado o teor do referido artigo.
Nada mais havendo a tratar, foi ; en-
cerrada a sessão às dezesseis horas,
tendo sido marcada a próxima para
o dia seis de abril, ite nove horas. E
para' constar, eu Idéa dos Santos
Barros Secretária "ad-hoc" -lavrei a
presente Ata que vai por mim assi-
nada e . subscrita elo Senhor Presi-
dente e -demais Conselheiros." 'sala
das Sessões, trinta de março de mil
novecentos e setenta. = Heraldo ae
Sou-a Mattos, Presidente do CRPI.

Alberto Lelto Moreira, Conselhei-
ro. — Antônio Carlos Amorim, Con-
selheiro. — Aclánar Moura de Aze-
vedo,. Conselheiro. — Aluisio Morei-
ra -Didier, Conselheiro. — Victor
Resse dê Ciouvês. Conselheira. •

111111.11)"

11,4111km•--

Iher qualidade, • ou ambas as coisas.
O ejsbôço de 1968 e documentos ane-
xos rão discutem a quantia das ta -
xas propostas, apesar dos documen-
tes do Esbôço de 1967 sugerirem ta
de depósito de $ 15	

ax
0,00 (PCT 1 5,

p. 13e cujo pagamento autorizaria
o requerente - à Busca Internacienai
• seria necessária para obter 'mu-

busca . Eetende a Comissão que
estudos estetieticos e financeiros suo
considerados tara determinar cevai
seria a taxa de buscas e é de opi-
nião que esses estudos deveriam ser
ativamente continuados agora ;men a
suposição da documentação mínima

• proposta no presente (PCT 1114
Regra J2) . o Senhor Presidente, en-
cerrou neste ponto da leitura do ar-
tigo — "O Proposto Tratado de Coo-
peração sôbre Patentes", a ser na
próxima Sessão retomada, devido o
adiantado da hora. Houve, .10 de •
correr da leitura, intervalos, nos quais

• o assunto ventilado no artigo era
comentado entre os ' Conselheiros.
Nada mais havendo a tratar, foi sus-
pensa a Sessão às doze horas, tendo
lido mareada a próxima, para hoje,
Ls quatorze horas. E, para eonstar
eu Icléa dos Santos Barros, Secretá-

. tia "ad-hoc", lavrei e, presente Ata
que vai por, mim assinada e subs-
crita pelo Senhor Presidente e de-
vais Conselheiros. Sala das Sessões,
erinta de março de mil novecentos

• .i setenta.	 Heraldo de Souza .Mat
tos, Presidente do CRPI. Atnerec
Le/io Moreira, Conselheiro. — An-
tónio Carlos Amorim, Conselheiro.
'4.. Ademar Moura de Azevedo, Con-•
çelheiro. — Aluisio Moreira Didier.
ronselheiro. — Victor Resse de ceou-
lêa, Conselheiro.



r	 •

3 t8po da referida cabeça apresenta um perfil arqueado ' convexa-

tente e inclinado descendentemente' para trás, sendo que a super

fieis de t8po é rebaixada de maneira a formar uma face côncava

'sbliqua, em cuja parte central está prevista uma nervura circuo

'lar, 1udo subetancialtente Conforme descrito ei-ilustrado
.	 .
àesenhoe anexos,

, - A depositante reivindica a prioridade do correspondente pe

depositado na Repartição de Patentea doe letadoe'Unidoe

fêrça-feira -7 DVIRIO OFICIAL (Seção In) J:ho de 1970, . 1705

PONTOS CARACTEFRISTICOS DOS PEDIDOS
DE PRIVILEGIO

'f2RMO	 191:975 de 10-. de Ag8sto' .de 1967 -

' Requerente: . THE DUNLOp COMPANy LIMITED "= = INGLATERIL

Desenho Induetrial ih NO VO DESENHO DE BANDA DE RODAGEM PARAI

• ! -	 ',--2\PNE1JMATICOS,

REIVINDICAÇÕES

1 -• N8vo desenho. de ,banda.de.rodages.,

• racteritedo pela'fOrmação na dita banda :de n8vo desenha de dois-.	 ,.	 .	 .-	 . .	 .
grupos iguais e opoetoe de trééporçbee de face da mesma defini

• das por um •eulea zigue-zagueante central-alargado e normal ' aos •

'reipeotivoe . planotode formação, e'por dois grupos iguale e opoe

tosi dedois ' outros sulcos ziguerzagueante g mais estreitos core-
,

lativamente:.inclinadoe interiormente, ás porç8es extremas de.fa

te'dOe_doie ditoe,grCP0A„definindo . e x teriormenie as respectivas

•• regibeie de ombros do 'pneunáticos.	 •	 •
• .

Ponto n e 1 do total de 4 pontos apresentadob.-1'

: TERJ40 -NV 186.745 ,, de, 1 de Fevereiro co

Requrente:,VALVE CORPORATION OF.AMERICA . =
„
-Modo-Industrial:"NoVO .MODELO DE CABEÇA DISTRIBUIDORA RARA

- .RECIPIENTES PRESSURIZADOS"

-REIVINDICAOES 

• 1 - N8vo modêlo de cabeça distribuidora para recipientes-
preesurizadoe, caractdrizado pelo fato de que o corpo eubetan-

,	 -
ciãlmenie em forma . de tronco de ano, apresenta an dois pontoe

'diametralmente opostos e octogonalmente em relaçãO ã um bico

'salda dianteiro, dois rebaixos ancaVoe similares, cortados ee

bliquamente de baixo para cina,.de modo a afilar a cabeça no-

" sentido de seu tepo, e "que abrangem'substancialmente dois tér.

íoe euperioree da altura da cabeça, sendo que A a parte ,inferior,

adjacente . d base,-apresenta a forma de . fronco de cOne, e de que

América do Norte, em l'de_Ag8sto de -1-566, sob ni D-3.-291./ -_.	 .
Ponto ne 1 do total de apenas um ponto apresentada

'

g141-
-

• '	 I

FILME PARA CÂMISRAS°_f
REIVINDICAÇOES

	,1 	 Um , mecanismo fotográfico para medir'o-aeslocamento de.
Uma . tira continua apropriada para serpropelida ao longe de ,

• plano predeterminado, a dita tira continua sendo perfurada 4
.	 .

intervalos medidora predeterminados, caracterizado por com pree, f -
. ender a seguinte combinação; dispositivos propulsores da tira)

continuas, um membro detector detira continua móvel norrialmei2e

te deálocado,dg una primeira posição em contaoío com na euer

ruiu da dita tira éontinua para:uma gegunda .posiçãO atraTeeea.
da ao 'dito plano dg tira .continua ao interceptar umadae'fditat

perfuraçõee ' da tire continua,,dispoeitivos:detravamento

Pendentemente ativados áenelveie ao dito membro detector para .)

provir i r a rotação doe dites' ‘ diepositivoé propulsores para de.;
'ter o , deelocamento da dita--tira continga.com o'desloCamento

	

,	 •	 •	 •
Alto membro detector da-dita-Primeira poeiçâo .pare a dita 80állA

TÉRMO N9 ,156.038 de ' 13 de Janeiro de 1964 •

Requerente: EASTMAN KODAK COMPANY . 	 -

	

,	 -
Privilégio de : Invenoão:"MECANISMOMEDIDOR E TRANSPORTADOR DX

d4 poeição.

'A requereffte reivindica a prioridade, do correspondente

dido depositado na Repartição de Patentes doe Betados -t4a dai

América, -.em 25 de.Fevereiro'de 1963 sob ne 260.628.
'- - Ponto 01-do total de 13 Pontes apreeóntedoe.
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r TERNO NO 196.491 , 'de', ?A. de Janeiro de .1968

Requerente. TROI, S,A. , INDUSTRIA :E	 SÃO PAULO

? NodOn Indàetriolt m OVO MODELO DE RECIPi£NTE

REIVINDICAõES

1 • Nevo mod8lo àe recipiente, caracterizado pqr um corpc,..

da Altura, maior do que a i largura e a . prefundidsde, provido de

chanfroe verticais em seus quatro -cantes e aPr ieeontando em susto

'. facee-malOres °poetisa, reentranciae cruzadas de refórçO: ao'

to, o aorpo,t-provito da.um trecho inclinado com bico vertedor,

dotado de tampa atarrachavel . ligada ao bico por meio de uma lin

gueta, eendo prevista, ainda ao alto, uma alça que ee

em uma eallAncia dotada ,de . um °riflai°.	 -

-Ponto ne 1' dos 2 pontoe apresentados.

-
( TERMO Ne 190.980 de 3 de Julho de 1967.
Idiscluerente;'ASSIS ARAUJO TEIXEIRA = = SIO PAULO -
Modelo Induatnialt NOVO MODiL0 DE LANTERNA PARA CABO /2 GUARDlt

..CHUVA, SOMBRINHA, 'BENGALA R-OUTROS

REIVINDICACÕES

*avo ~Mio de lanterna para , Cabo de guarda-chuva, eaa
brinha, bengaLi- * outra., caracterizados por ea formar de um ta
bo 13) dotado inteiramente de pilha elêtrica (4) cora mola de
P robeR9 (5) • tampada miniatura (6) cuja luz é difundida por u.
na lente (V).se tdpo'do referido tubo, lote roaqheado em una ha

• •e:(2) -da vareta (1) do garda-Chuta, em eubatitui.dó do' cabo
coismanolonal.

Conto a, 1 des doi. isentas iptioittUaros

TÊRMO We 156.068 de '15 de Janeiro de 1964
RequerantatalANS OETIKER • em • SUIÇA	 .

t
Privilégio de Invenção:"PROCESSO PARA A FABRICAÇÀO Tf AREIS,
ESPECIALMENTE PARA COLARES FECHADOS PARI MANGUEIRAS.	 -

:RnVINWCArg- 5:

1 - PrOCesio para a fabricado de ameis, especialmente paa
ra oolaree f•ohadoe para mangueiras, que podem ser contraidosr-,
:Obre a mangueira pela'oontrado de empanamentos com forma de
orelha ou almilaree, saraeterirado pelo fato de munir uma tira

\ de chapa 1 numa extremidade com ui mago longitudinal 2 • na ca
• tra extremidade, pelo puriolonar de um recorte com forma de U 3

a_poiterior compressão do méamo, -de um lóbulo 4, sendo que em
outros.peesos de trabalho a tira 4 formada para um anel e o 16
bulo4 4mPurrado atreita* do rasgo, sendo que *atilo o lóbulo
curvado para trete por meio de una ferramenta de curvar e pron.
ear.'eendo que nisto, por 'uma maior compreasdo do material 12
da mitra extremiaade da tira que se encontra por baixo do ldbu,

•
los ,u negas é eamprinido . para dentro da brecha 6 do recorte CPON

forma de U.	 -
O requerente reivindica a prioridade do correspondente pe-

dido depositado na Repartida de Patentes Suica, em 29 de Janej
ro de 1963,-sob n2 1.091/61

Ponto ni 1 do total de 4 pontoe apreeentadOe

:12	 /

LADRILHO"	 •

REIVINDICAC5ES

, -1 . Original desenho decorativo pari azulejo ou ' ladrilho,
oaraoterizadopor possuir no oentro'a figura oarao .teriatioa de
um trevo de quatro falhas, cujas fdlhas se •xpanden em aonbra
para o,exterior, onde se descambam para os cantos, a figura da
gotas referidct centro A emoldurado de forma retangular, pela,
figuras estilizadas de um '1" visto núma . poaido • identioa ti..
gura, viata an poeiqho contraria-se assemelha a letra , "12", tem-
bem mitl/izada, junco da* referidas figuras vemos um oiroulo
concentripa imediatamente teguloo por dois meios aroos até o fl
mal de,eantj-

Ponta n9 1 do total: de 2 pontoe apresentados.

-
r"

4/-*

TERNO N e 195r303 de 6 do Dezembro cie 1967
Requerents:NELSON DE CASTRO SALDES - - GUANABARA
Lasanha Industrial: 'ORIGINAL DESENHO DECORATIVO PARA AZULEJO OU
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•TERMO P 19.12l de 30 de - Novembro d•
. 1967..

' Requerentes . NELSOM D CASTRO SALLES ' - - GUANABARA,

Modelo Industriali"ORIGINAZ ,DESENHO DE AZULEJO OU .L.ADRILEO":
IVINE_DICA2LE,S,

- 1 - Original deeenho ' de , azulejo ou ladrilho, tglio se cometi
. 'tua de um retângulo e ea caracteriza essanoialmente por possuir

uma moldura em todo ' o • seu contorno formada de arabiscoe entrala -
, çadoe,- enquanto que de cada um doe cantos vivos destacam-se troe
discos dispostos 'em trien,gulo , e do • centro projetam-se duas 'Me-
_te* para os laterais, como . se fesse uma -fler, o centro destaca--
-se por um.oirculo formado de uma linha de desenhos que lembram.
a letra •"M" diepostos paralelamente • interceptado:J. :pari o iate -
rior por um circulo de linha :singela, no 'centro vemos'inferior-

, menti e disposta em sentido inverso, a flõr de lis, seguida da , -
figura de um bojo de taça lapidada, projetaxido-ee do seu interi
:or a para as extremidades, duas hastes, cujo laterais convergia
'do para o 'cOntro das referidas hastes vi=se um vaso • no trateri-

or deste destacai-se rosam,* boteee •,felnas de roseiras,
Ponto - ng 1_1 do totp.1 de 2 pontos apreaentadoe.

TERMO Nu 192.097. `de . . 14 ,de Ageeto de . 1967
Requerente: STANLEY. AERBERT NEWMAN	 E.U.A.
Modelo Industrial:"NÓVO MODA10 DE ISQUEIRO"

REIVINDICAC)b-ES

-. Nevo modelo de isqueiro, caraoterizado por compreender
uma configuração do corpo liso e alongado dom :seção transversal.

"geral de losango regular e cubata:leiais:ente achatado, cujo cor-
po compreende uma porção inferior de corpo de lequelni.prdpria.
mente dit .:: e uma relativamente- menor eecito superior - • emblema;
lar de tampa do isqueiro:-

Ponto ne 1 do total de 4 poli-toa:apresentada:À,:

TIRITO N§ -199.580 de 5 de Junho de, • 1968;
Requerente:STsAGERS ' e STOCK DO BRASIL S.A; IMPORTADOR:1, íg.	 .	 .

.41  DE. BEBIDAS -	 SÃO PAULO	 -
Modele Induirtrialt" NOVO FRASCO PARA: BEBIDAS':

REIVINDICAÇõzs .- .-
;	 •

Nevo ' frasco para hebidae, 'caracterizado por posettir cor
po principal de corte superior circular o qmal 4 medida que ee

aproxima da barra; alarga-se lateralmente, ' tendendo . a uma base
inferior ideal de 'corte elips' oicial, tro menor igual ao

da base superior circular, Sendo o , referido corno, próximo a ba
se,- interceptado por . zona Inferior trono:Si:loa invertida, forman
do_ duas paredes laterais curtas em ângulo obtuso. com as paredes
laterais do corpo principal e terminando em base iriferior.o.troul
lar, de dia:retro ligeiramente maior , que o da base circular sun

ror,' sere o corpo principal ha zona troncenica, seguida de gar .
galo eilindrioa e bocal anelas saliente,- com parede interna. *Á.	 -	 -
'rampa.	 -

Ponto ab , 1 do total de 3 pontoe apreeentadon,

	

ifirr	"

tIRMCA P- 194.872 de 2/ de Novembro se 1967
Requerentes REXALL. rem AND ciingcAL Corx- 	 N.u.&"

Modilo J.ndustrial:" IN5VO, anilo Dr TAMPA REVERSIVXL°„ •
faryinienózs

1---, Neve- modelo de tampa reversivel compreendendo ao par¥4
crularea • novas dieposiçbee que a permito': ser Unam ' em dna*
poelçeee distintas do too/ia:santo de um determinado. recipiente .
continente de dadas .:abotino/as; caracterizado Pelo fato de no

•concepção do modelo. em questão ater considerada uma porção aubea
~olaia:ente' tubular-, oilindrica de corpo ' de tampa :dividida ilite£

.-. namente ,transverzalmente • 'suba:tez:Liai:beato ao 'umpulzií por argn.,_	 .
-, porca° de parede -de aspecto.	 ,	 .

-r Ponto it ia 1 do 'total d• 5- pontoe ápretrairesdos,

(

•
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TERMO N0 189..460 de 15 de Março . de 3,967 .
Requerente4 BOLAR TROMBON ENGINEERING COMPANY IIMITED

.. -INGLATERRA.
Modélo induetrialt"NÔVO MOD2L0 DE ELEMENTO DE PACE ANULAR

SUBSTANCIALMENTE DE POLIA"
REiVINDICAÇÓES

N8vo modélo de elemento. de face anular eubetituivel de
polia, caracterizado por compreendez-Um elemento anular metalk.

oo vagado centralmente e tendo uma face anuiarmente plana da
qual se projeta lateral • exteriormente uma aba algo recurvada
periférici,,e8bre a face exterior inclinada da mesma vindo MB

alojar um elemonto anular ela gtomérioo de condiçlo resilientè •
que l ao g: fixar em pog içao apresenta uma porção de face anular
plana em um rebordo lateral e uma fios externa pergdricamente
circular formadaoomo uma meia cana transversal de fao de polia

é-requerente reivindica a prioridade do corraspondente Pe-
dido depositado na Repartiçao da Patentem do Inalatarra em 15
de Novembro de 1966 sob n2 928.750

Ponto n2 1 do total•de . 4 pontos aprseentadoe,
)(

T2RM0 Ne 190.982 de 3 de Julho 'de 1967
Requeregte: MARIA DO CARMO TEIrEIRA = = = àxO PAULO
Mod11,14 Industpial:"NUO TIPO DE ESPALHADOR DE CERA"

ftEIVINDICAÇõES

I n N8vo tipo de eepalhador de cera, formado da próprio
lata de cera (1), comum, agora caracterizado po se constitui . •
de um tupo (2) com furos radiais (3) e atravessando completamen
te a . referida lata, de maneira que certa quantidade de material
pode ser transferido para uma câmara inferior (4), crivada de
píquenos furos na base, pelos' quais aquêle se extravaga para
uma lamina (5) de material esponjoso sue distribui á cera _no
P100.

'Ponto ng 1 doe três pontos apresentados.

'I/RMO N O, 161.184 ao 10 de dezembro do 1964

Reqacrentes WED 151.811-~11 ROSSLAU c==aALEMAKRA

Privileglo da '1:Dentição, • AMORTECUOR	 VIBEtA9035 ROTAn
•	 e

VÁS, COM MEIOS VI5COP0 . D8 ATRITO, BUZCIALMENTI PAAASOTORM

ua 001,1BUSTA0

REIVINDICAÇOSS

1 • Amorteoedor de vibracOem , rotativall, aos Ge18
'

viemo.° de atrito, espoo:lealmente para motores A* 00an , •

Dilata°, com¡wisto de um volante de atrito que ia acha

apoiado flutuando no meio de atrito dentro de ama °ar,

°aça: %aliada por uma tampa, de prefer4noia rebordada,

que apresenta na -sua periferia externa um chanfro que
,

chega ate a metade da espesenra da tampa, caracterizado

pelo fato de que C volante de trito 4 feito de am nom,

"terial coa eoaa propriedailea is maroha da tmardnota •

a4 SCha apoiado - diretamente na *arcus.

tonto ao 1 do total de 9 minto, apresentados .

6
	

19

TfiRMo Ne 163.837 cle;
4
29 de outubro de 1964.

Requerentes STANDARD ELBCTRICA S.A. ---,GUANABARA
Privilígic de Invenpaol " CIRCUITO AMOSTRZADOR Da CIWAls

RCIVISDICAÇORS

, 1 . Circuito amosbreador do sinais caractig

usado por compreender uma fonte de informaçió 'de entrada; um og

pacitor de amOstieaçU e meios de circuito comutador ligados en-

tre e dita fonte de.entrada • o dito capaciotr, e ditos meios de

circuito comutador incluindo na Woomutador •emieondutor ligado.

entre a dita fonte de entrada • • terra e um 20 comutador semi.
4

-condutor ligado entre a dita fonte de entrada e o dito capacitor
de amostreaçio, uma fonte de pulsaçâo de amostreagio ligada para
alimentar as puleagOess de amostreaçlo a pelo menos um doa ditos

comutadores semicondútores de tal modo que as ditas pulsações de

amostreação obrigue4o dito 20 comutador semicondutor • se tur.

'ner "ligado" substancialmente sarnento quando as ditas pulsações

de amostreaçió estio presentes no mesmo para ligar a diti fonte

ao dito capacitor sóaantapela duraçio de cada pulsagio de amos.

treação; e um terminal de salda ligado no ditO oaPacitor ParaPid



TAi:r a-feira

•rporcionar um sinal de !aida indicador de voimagem acumulada no , dt r
k te capacitor.

Finalaemte reivindica e prioridade de xguel peaidõ ~044

toldo na departi¡do de Patentes do ,Taptio sob no 60°68 eu 7 de

bro de 1963
Pente nA 1 do total de 8 'pàntos ore-sentados.

JuNw de 173

•rmakív- org 154.1:94 da 11 de novembro,,de

ReqUerentev.ROTO-PINISH . COMPANY - E.U.A.

PriVil$giC de luveuçãoi "PROCESSO , IWOUIA 12 AMAM= DE

'PEÇA E CAIXA PARA DITA N4QUINA0-

42IVINDICAOdE3

. 1.- Processo para efetuar o acabamento de uma peça,

caracterizado por compreender as -.tasee ' proceeauaie da: •IntrbduZir

s'• dita'Peça'a ui agente acabador em uma Primeira zona, submeter n ,

mia .tura:'coneotttuida pela dite peca . * pele agente acabador. a. ume_
vibração, b-fim de provocar - o acabamento da peça,* a migração asà.

cendente'dn mistura *t uma segunOsizonal Separar o agente acaba.»

tor, retornando-o :POr gravidade k'priaalim zona; Odeacarragar
'ta paço

- - 4 depositante reivindica a prioridade .do.ciarreepon

.dntsPedit1o,,depositado-na RePartWáo de Patenteio doe Eetadoe , Unl-

doa de :larica do'Norle, ea 12 te novembro de 1963, sob • 02 	
I

. 123.0044'

'Ionto 110 1 de total de 49 Pontos aPresintados..
•

-/b2

/ERMO Ne 163.006 :Zé 29.d, ;ltembrode;19gá.,
•Requerentes VEB.NálmétammASCHINENaMiHALIMO KARL..MARX.STADT

	

Alemanha	 _ _
Privilegio de Invençãos u MAQUINAS COM AGULHAS PROVIDAS DE UM
OZWAL PARA A FABRICAÇXO DE MATERIAL DE PELUIA 0,

• °	 REIVINDICACOn

-1- ../Máquina com agulhas; Munidas.de , uM olhai para

a s febricação de material de pel4cia,:sendo os fios de urdida

ri de pilo guiado. e as agulhas são p .rovidas de segUradoree
_	 .

que seguram os laçoe'de agulha . formando oe-laços de Pelúcia,
-

caractellzada pelo fato ,que as -agulha. 1 pobeuem deante

seu olhal 7 um gancho 8 e pelo s fato -que se pode sementar hos

ganchos 8-destas agulhas 1, por meio de um trilho'de sessenta

lento (5),:uMa'segunda.urdidura de tios 12, de maneira que .

ta agulhas 1 puxam os laços formados pela segunda urdidura -

. de fios 12 opoetemente para com os laço' de agulha de fios
,	 -

de paio no fundo do material 6.

Ponto no 14 do,total.de 4:pontos apresentados.

Fel
— TSRMO N O 165.578 de 23 40 detearito de 1964.
.. Requerente: THE ' NATIONAL CASH REGISTEP COMPANY s.U.A.

'Priviagio de Invenção! " CIRCUITO DE DIODO TIINEL MULXIV1'
BRADOR BIAESTÁVEL (iPLIP-FLOPI)".c

'REIVINDICACUS

e.; arranjo de circuito flip-flep eereeterizede

neÇik.0, pcmpraandendo: iam par decircuito n i'ioatávaie, cada um doe

quais inclui um diodo de _re.sistencia negativa tendo regiócs de re•

odeitãnele positive eeperedne por ura região de resistencia negativa•
em sua'curvc; corecteriatioa opeiedere ' des volt-amperee,-e uns releio.

• ,
tãncie ligada em serie com o dito diodo; meios de circuito de entrada

Inóluindo entrados Verdadeiras e felee's oapatee do produzir sinais

de Comutação concorrente positivop e negativos, em retiOste e um

sinal basculante eletrOnico on 	 disparo ef recebido "e de aplicsT

os ditos sinale de comutação aoãirespectivc;a dircuitoabiesteveia., -
referidos pari,' e produção de uma oomutsçiC , concorrente'doe ditos ._

diodos pare eatedoe eetávele de baixi_e alta 'corrente, reapoot1va
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mente, os dite& eetadoa estepdo nlem5Pontoepredeterminsdes neo ris.

giOes de resietencis positive:- nmeloe de circuito de tsaide. ia
• 0

aluindo saldes verdadeiras e falisse separadas acopladas eoe reepeeti.

vos doe ditos diodos e capazes de forneiez sinais deviivei da baixa
•.s altnvoltagem Tza correspondem soa ditos estedeemetevelade eles

0 baixa corrente doe ditosniodOs reepeotiverentes	 - • .
-
-Reivindica-se a prioridade do pedido correspondente deposita

m. na Repértição de Patentes • dos Estados Unidos da Americarem 30 de

‘bril de- - 1964,. 501714'1 ,6.3.743'• .,,
_ lasitonej, do total dp 5- pontos aprèseistadosr

f

TERNO Na 154,369 ai 4% noemaro 44L9'3.
Requerentes AMERIvAn mrsis uumPAST,.
privilégio as tnvençaes 0RECITIENTE , TUMULAR ' COMPRIMIVEL" E PROCISSar
PARA toalcAçXo Do mEsMo,

REIVINDICAÇOES,

nes recipiente eomprimivel .lompreerdendoum corpo .tu..
Zularyleformévn e um cabeçote substancialmente rigido-fixsao a ume• •
extremidade do dito •corpo, oaraoterizado pelo fato de peIo menoe
dito oorpo-eer constituido por , um iatertallaminade ' compreendendo ps
lo menos uma iamadede um material: metilio.'"ese 'fálhe delgada ou pa-
pel forMandonme barfitraprotetoracontre tnfiltrácãofeeI	 •

TÈRMO ‘ No 13.396 de 13 de outbro de 1964.

.Rcqlerente: iVitG-WaRNejl GORPORASIOU ===E,U,s,

Privilégio' da 7-avença/à: s PESMUTAD011 Da CALCA 0

RE/V1NDICAÇOES
• •	 •

.04,17m. parmutador de palor caracterizado pelo fa'

to que eue compreende um par de tanques alongados eepaçades,

meio. definindo Uma gbertura em cada um dos ditos tanquea e2

tendendo-se substancialmentann comprimento da cada umnon..k
'

ditou tanquee k, ámaprojeçãoestendendo -se em cada Pada devil

ta abertura,. urna ' pluralidade de tubos espaçados estendendo-

as entre ditoe tanques,. aek eztremidadee dom ditoe tuboe ten-

do paredes de extremidade e laterais, as paredes laterais Lera
_

do recebidas dentro dos ditos meios definindo as aberturas e
vedantemenie seladas nos mesmos, as paredes de extremidade •,1

de cada tubo adjacente- ficando ligadaeentre ai e Com. dita /•
pro:eção numstralação-ezdada para providendiar uma abertura

•1
aubstáncia/mente contínua entra ditos tanque*• dito. tuboe.,	 •

- A requerente'reivincilc. prioridade da idêntica pedi:
•

travde ta parede do dito-eorpo tubular, aa'attaa aaaaaaa,tbauda,ual.
das entre ui abbre toda a 'superfície oneontattnesitan entre semeie.
0844

'A requerente reivindica eep priorteadei aos correeponden.
tes -4e depositados na Repartição de Patente* ooe Estados Unidos
ea ;América, em 13 de novembro -de-ls162 e .ua,easa..,h-Pli• de 1962e ia»

(.1
2)6,906a 242.991, respectivamente.

Ponto mn 1 do total a(-20Isentos apresentados
"

dO depositado na Eepartição de Patentes-norte-americana, an

' da novembro de; 3.963 sob nO 323.440

Pente n 1 do total da a pontos apresentados.

Ni '1d5.581 de 21 da dezembro de 1964.
.RequirenteiTHE NATIONAL CASH REGISTEIS COMPANY , . .u..,
Privii‘ginde ,Invençiow SISTEMA. &Mei	 szerneulem7.esren
PP -'a&C.TEERS •

REIYINDICACOE4

-. um-sistema cticede identifizaçie de caracter,
-

earacterizaanporuma , frnte de potencial -de corrente continua, ta
t

i inOositivo senaorialReendo uma- ersi dezuperflele fetostesivel,'
•

•
arranjo de imposiçao capaz ddampor o caracter A ser identificado

-. J eObreas,área da superficie fotosengivel.arranjonekvarreasrakteapas

de aplicar eucesetvamencea dita fonte de potencial4e corrente\cos.
típua &traves aeluesk Pluralidade deetrajetos sOore diteareede su.
perfície fotosensivei' com6 determinadopeloepontos espaçados sOare
Àquela e per. là 'aim oee envolver uma queda de pOtenciai atreves ca-
ta um dos ditoa4rajetos:3Àrranja de circuito sensivel a- nxVel de

-potencial, cepas qe Produzir pulsoe'de'sine, á serenavaLtadod ea
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resposta à dita queda de potpcial atravís cada um dos ditos traje.
toes . ° arranjo de circuito lOgico do ava1iaç2o capas de produzir

. . um sinal de, saida representativo do caracter Imposto sabre a dite.	 -	 •
irei de superricie sensorial.totosensivel em respeita aos ditas.*
pulsos de sinal, produzidos peloarranjo , de circuito' eensival ao nlm

" vel de potencial . -	 -
meivindica -se e 'prioridade -do.pedido correspondente

depositaào naliepartição de !atente dos tstados Unidos da Am;rica.

wa . 2 de Março de 1964 ---1,. no 348.371.

TERkà'Nía 164.749 de 24 de novemSro de 4964

Requerentã ' COMMIS SARIAT A MENEROIR
. -

Privilegio AA TeveAgOot PROCESSO DR SEPARAVTO DO WANIO

DO .PLU2ONIO

fREIVINDICAÇOES

processo : de separação de Uranio e'do

ceretzerizaao pelo tato de se coldCar'uma'fase orgãnica Consti..

tuida Poio fosfÀtó de tributila diluido. "cm , um soiventaÁ tonteia
,

.olo em soluça° nitrato de urenili_le nitrato de plutanio na va1e4_

cia quatro, em contato , com. uma CASO aquosa salto-nítric a ' de modo

a obter um fator de , separação uránid-plutOnio que permito .uma

4,paragto adequada do'cluttnio telaj)asiagem.seletiVa deste para a
,

!ase aquosa

requerente reivindica :a peioridade do correspondente••	 •
podido depositado na RepartiçãO-de Patentes da Fiança aM 26 de/-
noeuMbro de i963 sob AP 954.945.

Ponto AR -1 do totalde 7,pontos a4résentados1

'
artMO N0 162.926 de 25-d4; setembro de 1961t.
Requerentid BORG-WARNER CORPORATION E.U.A.:
Pivilegio-d. Invançaos CONTROLE PARA immucrx DO TXPA me MOIA
IMOTA".

Ântl.N.M.a3 •

•

1. Uma-embreagem*adaptada para rwmar,- puxem .
nada numa deixa, caracterizada pelo iate que ela dompreand•
um membro de acionamento e um membro acionado giratIriamen.
te posicionados dentro de dita - caixa 'adaptada-para girar *a

volta de um eixo, ume chapa de cobertura ligada me dito men

bro de acionamento, espaçada de dita caixa, meios de alarma

ca para engate e desengate de,dito membro de acionamento -
_

com dito membro acionado, e meios elísticoe localizados *g

'ire dita caixa e dita chapa de cobertura eficientes para ,a
zercer ' Uma feirça contra ditos meios de alavanca,

a.requerenta reivindica a prioridade dm identi n
_	 .

.co pedido depositada na Repartiçao de Patentes Norte-AmericA. •
, na em 27 de setembro de* 1963 sob,o n0. 312.038.	 .

Ponto n o 1 do total de 20 pontosapresentados.

Pneu, no 1 - do tOta1 de 13 pontoe aerseeatadosa

40/ ,
girf OJN	 111	 Im	 ?II

TERMO N 2 173.345 de 21 de setembro de 1965.

Requerente:-XEROXCORPO RATION - E.U.A.

, Privi16gio de Invençao: 'H INSTALAÇXO ' DE CON'fROU DE inn1niAr70N.

pErVINDICAÇOES

1: Uma instalaçâo de '... iluminação para um aparelho de

rep..çao tendo pelo menos uma lâmpada destinada a iluminar'

documentos durante o esquadrinhamento :dos mesmos e orgãos des.

tinados a projetar Os raios de imagem dos mesmos sabre uma'eu.

perficie,sensivel à luz, dita instalaçào 	 caracterizada

pelo fato de compreender: 6relos que definem uma 'câmara desti-

nada a encerrar-a lâmpada; uma primeira ventoinha destinada a

transportar ar para,o interior da . citada câmara; um element:

destinado a aquecer é ar que está sendo transportado, antes do

	

.	 _
esquadrinhamenvo do /documentoi uma segunda ventoinha destinada -

a dirigir ar para e sobre unia predeterminada área da lâmpada

O ,

/Áso4 H2). .
•

e

ai
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-8 fim de resfriar dita lâmpada; e um dispositivo sensível	 h

variação da. temperatura, associado com a-referida segunda ven-

toinha e com a lâmpada, para ativar dita segunda ventoinha -
,
quando a temperatura da lâmpada excede um valor predeterminado.

A requerente reivindica'a prioridade -do correspon-

dente pedido depositado na Repartição de Patentes dos Estados

-Unidos da América , em 14 de outubro de 1964, sob n 2 403389.

Ponto n2 1 do total de 6,nontoa apresentados.

ft.RMO N 2 165.628 de 24 de dezembro de 1964.
tequerentet F.N.I. FÁBAICA NACIONAL DE DPLEMENTOS,SIA São Paulo
Privilegio de Invenção: " NU° CONJUNTO PARA SUPORTE DA RODA-GUIA
EB IMP-LEMENTOS AGRíCOLAS EM GERAL ".

REIVINDICACES

1. "NOVO CONJUNTO PARA .SUPORTE , DA RODA-.. r
CUIA DE IMPLEMENTOS AGRICOLAS EM GERAL",caracterizado pelo

fatcde . se apresentar por haste'vertical fixvel no chassi

do implemento, haste essa que na ema extremidade inferior a

é dotada de um par de abas paralelas e horiíontalmentadie -

poetas, possuindo furo passante cara o livro alojamento de

lima peça cilindrioa,

Ponto no 1 'do total de 3 pontes apresentadog.

inmu Ea le.fel.de 26 de novembro de 1.964

Requerentes UGO ANTONIO. FRIZW,RO 	 	 PAULO

prIvii4.410,gà 	 a OVO TIPO DE VÁLVULA PNBUM£
•
=CA,"

• REIVINDICAÇOES

1- m3vo TIPO DE VIALVULA PNEUMÁTICA, caracterizado pelo -

:ato de -se apresentar constituído por , uma sede que termina inferia

mente em bico conificado para receber a extremidade de una manguei.,

ra flexível de entrada e eeCebendo ainda uma bucha rosqueível exter

da aaedue4ve1 externa para solidificar cimento.

Ponto nel 1 do total de'll pontos apresentados I.-

novembro de 1964.

'Requerente: COMMISSARIAT A L'ENERGIE ATOMIQUE - ?RANÇA.-

Privi1ég4o de Invenção: "TILLIANIPUDADOR MESTRE-SERVO DE BRAÇOS -

ARTICULADOS",
• REIVINDICACUS 

1 - Telemanipulador mestre-servo de bravos articule,

dos que compreende um elemento fixo de travessia de parede nas eZ

tremidades do qual existem p1v8a 4e ombro *Obre os quais ae arti-
culai dois Conjuntos poligonais ditos, respectivamente, "mestre ou

de comando",e "serve", cada um dãles comportando, pelo mensa l um

braço,4 um antebraço, caracterizado pelo fato de, por um lado, os

braços mestres ou de comando se acharem ligados por forma a'pivota.
.	 - -	 •	 irem em torno dos seus respectivos ombros descrevendo dois angules

de sentidos opostos à um iingulo constante prOximo, por outro lado, ,.

1

 -os antebraços mestres e serves se acharas ligados de forma a pivo.

terem em torno dos cotovelos respectivos, descrevendo angules do

mesmo sentido do de um insulo constante perto, bem como pelo fato

de os elementos similares e servos se articularem aos respectivos -
t

pulsos, Podendo . oi-referidos kgulos contentes variar de uma for- . .

ma auxiliar e prevendo:Ze . eventualments um equillbdodos braços

e antebraços mestres - e escravos..	 ,

eL.;15,Enal

-
- TERMO gR 164.334 de 13 te

-	 .	 .
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• •

e requerente reivindica as prioridadee doe correepan
dente. ¡pedi doe 1e poeVtadoaiaRepartleae de Patentee de ?ranço, em
.1 de novembro de 1963 • 29 de outubro de 1964, 'sob n g e 953982 •

!A kl 10 troe peo t ~nen te .
Ponte 419 1 ao etal de 19 pontas liPresentados.

•TtPSIO N a 164.553 de 20 -de novembrO de :3.964

ReqUerentel INDUSTRIAS ROMI'S/A o===SA0 PAULO.• .•
Privilegio de ' Invenção': " MECANISMO PARA 2RANSFERENCIA

J401,TIMEN' TOS ,ROTATdRIOS SIXERNA=VAMENTE 'LENTOS E RÁPIDOS a-.	 •	 .	 --

MIGADOS zmi-másunks cPERATRIiSS,	 .	 .
. IMIVINDI CA Ç'TJ'S

nae operatrizes, caracterizado por 'incluir, em eombinacão:meios-

de recebimento e primeiro elemento ' de transmissão, do movimento -_

••, roi ae I onal lont o, proveniente de parteeda máqui•na cem rei'Oe as

•rotaçã o; me i lie para o engate e a trará/mi-miá° da movi. me nte rota -
..,•

olonal lento., seletivamente para ,saide em ' fuso • vi-para ' ealda em
-

• vara ; me ioe çonatituidos de elementos embreados : Para , 'trena f e rea •

. aia do. Movimento votocional lento, e Malva para o ;salda em vara; --

Meios	 recebimento 'de .trernauticai o de tonel mento rot aol onkl. ré-

pi, d o ; mei os de transferenola do movimento z'otaoionai ,rapid o; de •-•!..

um lado, • conjugado a elemento de traz-tenderia:0,4 *4 -do- outro ,/,ado

conectado a outro elemento de tranamieeio para ealda em vara; 4e

meios q,uo Promovem o desembreamento para a tranamieSio de movi

mento roteei onal rápido, coa atada em vara, destinado e ove4ce-
.,

ou recuos, rápidos.
-

'Ponto 1Q 1 do total de 11 pontos apresentados.

Ti14,10 RO- 165.253de. 28 de agasto 'de 1964_	 _
ReqUerentet 'ISIDORO ANTON 	 CARME ;DO SUL

Prtvil6gio de ,, Invenqiitut e. V APMMMIQ01ENTO• l4 SOLIENOIDE OU

•.41AQUINA PARA NODiFICAR VAL' ORES , aipos a, ,CORRENTSS.

• CAS	
_

naiiinmaçons...

1- APERFEIÇOaWRNTOs- 121 COLMA:lila OU MXQUINA PARA_	 -
MODIFICAR VALORES 3 TIPOS DE CORRENTES ELZTRICAS i  que comprg
lande um .corpo de zélendide.,, 'que ibratitt 00 "ÁlOPee do corren.
tea elétrieas que toPani eirealaaaS-dtPaVee ;ale por indti.
çÃo e re gistância com -ou seu td.oco' XParilasi Para o retorno

• das linhas de fluxo tlagflíticO l • e acessórios 'de fixacao.

'Ponto Alo1 44.10 #Ap t411 'de 3.0 'Ponto», *Prasentados.

13

14

-

• dparelho wareleoldar por Otrito 'uma Pluralidade de parte*: 7.
aetálleaa, 41aTEUner111880 por compreender-1 ,qm dispositivo . Para mon-
tar uma das- referidas partes contra dealocament0 exiai, -um dispo-

Irmo IN Q .l.62:81t.; de 22 de setembro de 19611.
Requerentes IROCKWEIL-ITANDARD VOMP, ORATION -
Privilegio de Invençaot 01 SISTEMA ;DF .NNTI11.52 ‘AUTOUTZCO PARA
MÁQUINA IDE SOLDAR. POR ATRITO Ir

• giEVTADICAnnEg —

• altivo para montar de modo deelocavelmente axial outra da g referi"

s.- Mecanismos para e transfer:inala de moviment-es

rotatórios alterna ,tivamente lentoe 'e rápidos, oplicadoom

"

•

13

	

! se

/ '134 . g"	 In	
50. . se	 71.\\994	 1,0

--, ra • 43	 103	 ig	 . . C2 " g& 55 791 73 1 g
---7.,::-..

III
i-	 1:-

s	 5	 • ,	 i. MSS

"	 --	 • ...L.Lif. ‘k	 •i --- ‘	 . - --7,c,i 	 r'--.	 .. -...	 76	 •g.	 .	 dis .

1 .i92-' -	 - I

\

C 1

das varres -•?para apoio alinte" do axialmente coa a referida .priMairo -
partex ,de turionamento para fazer girar relativamen-

te e:engatai mxialmente' me ,referidas partes, 'dispositivo-reapone1.,
vo a uma condiga° predeterminada, para' conectar' automaticamente o,
referido diapositivo de :acionamento, pare girar relativamente 'as

referidas partes sob premiai) de engata ',suficientemente alta tio -

modo a gerai calor -suficiente ;pare "tornar ai .1`eferidae *ankitã ma .
engate fueivei-e moa =regiTiee do :engate. lua dispositivo ousoviática-

menía reaponervo sa (entra ,annertio 'predeterminada, para ci•ser ,aurupta.

, mente a relativa rotatex .apáo O. dito metal ter-se aornadu fueivel‘

um diepositi.o de oontróle Para manter automaticamente ume preeeáa

de engate predeterminada, ' de modo a permitir que- e solda *e tonai

e esfrie, e um dispositivo responeivo ao referido diapositivo ai ,

•



te centrale para soltar a, roferida priazio de engate.

Reivindica-se a Priowidade do cor-n-.4=nlío

(do depositado na Repartição de Patentes dos Ustados

os da Am:rica, em 23 de dezembio de 1963. lob

°conto n4 1 do total de 16pontos apresentados..	
-
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TRROK tT 164.26Me 12 de novembro de 1964,.

Requerentes ERICSSON TZDEPHONES UNITED . INGLATERRA

Priviâgio de Inv-os "EQUIPAMENTO GERADOR DE MEROS CILAMPORti '

IELEconiuncacio',

REIVINDICACCES 

1.1 EQUIPAMENTO -GERADOR DE ¡RIMEM CHAMADORES . DE

FERMO Nv 173.148 de 14 de setembro de 1,965.

Áequerentes MASSEY-PERGUSON LIMITED ...CANADÁ L'
:Arivillgio de Invenção: "IMPLEMENTO AGRICOLA KPERVEIÇOADO

ÁRA O MOVIMENTO DE TERRAS'.

fEIVINDICACnn

Um implemento agricola aperfeiçoado para o

movimento de terras, compreendendo uma armação destinada a re-
-

'ober ferramentas para movimento de terra, caracterizado por

ser a dita armação constitufda por una armação . principal, um

elemento regulador de•posiçOes em relação ao solo, , nela mon-

tado, coa a finalidade de levã-la As posições de transporte'

ou de trabelhe, , elevando-e ou abaixando-a em relação ao solo,

ama armação auxiliar-em oonexío coe a dita ermaçãO principal,

te modo a levar a &reação auxiliara tomar a posição extendida

operacional ou a ppsiçío retrards nio operativa, em relação 1
ormação principal, meios motrizes na armação principal em em-

.
cajamento, com o referido, regulador de posição sa relação ao

Kdo • operacional para levar o referido regulador Is posiqaes

te 'transporte e de trabalho, podendo ainda possuir • melioí de

mbilização do referido regulador de posiçaes, na sua posi.

sie de transporte, independentemente dos meios motrizes, meios.

ara conectar seletivamente os meios motrizes com aá armaçães "

uxiliares, a fim de retraf-las on estenda-lu quando oa

Idos meios :Breia operados, 	
•	 • ,S

	 •

TE.

LE0OMTRUCACX0..cobediente ao estabelecimento de um chamado sabre mal
linha que,aerbe Elum nameiro de partioipanteó doa quais cada um Iffl

uma eleg eis de participação diferente (por exemplo, participante I

, participante Y) para-gerar o número do participante ohamador, toara!

terizado por incluir um gerador de números capito; de gerar os liame.

roa doe participantes e disposto 'para gerar o 'número dei tam primeiro

- dos participanies l ao ser feito Um °Meado abre • linha por,um'qual

quer dos participante% meios identificadores da classe doa partiol

pentes para verificar a claaeificapio do participante ohamader e 'de

um namero*gerado, d
O meios reativadoree do gerador afiasse* 80 8

;olassifloação dó Participante ohamador e do número gerado diferirem

miltuamente ,para reativar o ,gerador e assim gerar o número de um ou-

tro dos participantes

41 requerente reivindica a prioridade ao aerrespondsi

te pedido depositado na Repartição de Patente. da Grã-Bretanha

14 de novembro de 1963, sob O'nv 45465.

• Ponto A2 1 do:totalda 4 pontas apresentamos.
-I

z t . me; I	 417:4-7

TREMO NO 165.144-4 9 de dezembro dá 19614
A

liouerente: AKTIENGBSELLSCHAFT BROWN BOVERI 	 =SUIÇA

• Privilegio de IávenOol 0 APARELRO BUTRICO NUM RSCIPUNT2

FECHADO "

itEIVINDICAÇOr.

AParilho elétriotnum reolpiente'fechado,
•

,A requerente reivindica a-prioridade do oorreeko
pondents . pedido depositado na Repartição de Utente/1'de, Es..

eidoe:Ukiidoso da AmériCa,sem 14 de setembro de 1964, sob O

195.9954	 v .

Ponto n9 1 do /total de 10 pontos apresentados.
•

-um dieletrioo gasoso, composto de diversos materiais, carito-,

• tiritado pelo fato que o dielitrico gasoso : . 00dpoato, pelo

menos em parte, per uma mistura de vapores ale:tio-negativo.; •

cujo estado' de vapor não /loa &durado na zona ua temperatu.

• ra de serviço do aparãlho Cítrico, • que pelo menoe uma paz

te dates vapores possui um pino molecular de mala do que

1	
._

Á requerente reivindica a prioridade de lavnico PA
1	 .

dido dePpOltado na DtpartiOlo de Patentes da &alça em 11 de da

soabro do 1963 sob np 15210/635,

Ponto'n4 1 do total de o pontos aprSsontados.

200. -



N9.809.352

N9 776.85

GOOD LINE
Ind. Brasileira -

• ' Requezente:-Akiko 'Ceda
e	 Local:• Guanabara e

' -Classe: 36',
• iplicação: Para - distingu i r e prote-

lar artigos de vestuários .para senho-
, ras e crianças, exceto calçados

N9 809.258

"	 1:1  R E X "!

Ind. Era sileira
-

Requerente: Auto Asbestos S. A.
Local: São Paulo

Classe: 17	 s
Artigos: Para d i stinguir m'qu'nas e
instalações, para escritórios • em geral.

' erça-feira 7
• • -Julho de 1970	 :b 5

•CLICHÉS }DOS PEDIDOS DE REGISTRO

N9 582.83e ---

BRA

Requerente: Recapagem de
. Goiás Ltda.

• Local: Goiás
Classe: 39

Artigos: 'Artefatos de borrach
geral, notadamente pneus de todos

os tipos e tamanhos

N9690.99'

INT9 709.534	 \

SINFONIA NO GtZ.,00

Ind.	 Bras,
.Requerente: Carlos Vasques

Local: São Paulo
Classe: 50	 -

Aplicação: Cartazes e impressos_e
em geral'

• N9 772.103

— CAPIINA1

InOstga-Brasileira'

-
requerente: Laboratórios Bionat S.A.
— indústria, Comércio e Serviços

. Técnicos	 .
Local: São Paulo

-	 Classe: 48
aplicação: Para distinguir. Briman-

, tinas, bigodes, olios, cosméticos para
o cabelo, cremes para o cabelo, creme
cliampoo, creme shampoo contra a

• aliada dos cabelos, - fixadores 'para o
• tabelo, loção para a higiene do cobro

cabeludo, loçees, laquês, loção anti-
- `caspa, óleos para o cabelo,' pestanas,

ertróleos para o cabelo, preparadcs
•para o cabelo, produtos para o tra-

- lamento do cabelo, sabonetes, tônico
para o cabelo

N9,782.887

Ind.. 3rasi1eires

Requerente: Agro Distribuidora
- Inseticidas, "Eka" Ltda..

Local: São Paulo
- classe: 2

Artigos: . Substancias e -preparaçtes
quinucas usadas na ag.lcultura; hor-
Lcultina,• veterinária e pala fins sa-
nitários a saber: bern_cidas, cana.
naticipas, desinfetantes, desodorizan-

rormicidas, fungicidas, germici-
das, inseticidas, produtos anti-sétices
usados na veterinária, produtos de-
sinfetantes • para instalações sanitá-
rias e produtos para exterminar pa-

". rasitas- de animais•

N9 807.242

VESPEIi DE SX0
PAULO

Requerente: Arthur Gonçalves Filho
Local: Guanabara

-	 Classe: 32	 -	 -
Aplicação: Para distinguir e proteger

jornais e revistas

1n19_ 808.226

SOLVTEXT
Requerente: Standard 011 Conn...ely
Local: Nova York, Estado de Nova
York, Estados Unidos da -América.

Classe: 32

-	 'N9 808.221 .

Requerente: Willys-Overland do Bra-
sil S. A. Indústria e Comércio

,	 Local: Guanabara
Classe: 21

Veículos e suas partes integrantes,
- exceto máquinas e motores

N9 809.003

Pr ó

Indústria Brasileira-
Requerente: Profic S. A. — Produtos
Farmacêuticos Indústria e 'Comércio

Local: Rio-Grande do Sul
Classe:- 25

Artigos: _ Cartazes 1mpressos literais
de propaganda, cartazes em geral,
clichés, estátuas, figuras e desenhos,
gravuras, imagens, obras de escul-
tura, obras de pintura, quadros com
moldura de madeira ou material

ple-stico, frutas e fôlhas de Ora
estatuetas, estampas

IT? 809 006

rofic
indústria Brasileira

Requerente: Profic S. A. Produtos
Farmacêuti cos Indústria- e'Comércio

Local: Rio Grande do Sul
Classe: 38

Artigos: Álbuns, blocos para corres-
pondência, blocos para cálculos, blo-
cos para anotações, cadernos de es-
crever, cápsulas de papel, caixas de
papelaria, cartões, cartôes de visita,
cartões comerciais, cartões índices,
cartuchos de cartulina, envelopes, eti-
quetas, faturas, notas promissórias,
papel higién ico. papel para escrever,

• recibos, rótulos, sacos de papel

N9 809.154

Royal-Retan
Indústria Brasileirá

Requerente Tansa S. A. — Indústria
- de Tanino	 -•

- Local: Rie Grande do Sul
.	 : Classe: -4

Artigos: Bastões de enxófre, benloin,
breu, cascas e extrates de acáVa para
tanagem, cascas de baebat'retle para
tanagem, rascas e extrates de - vage-
ta':' para . taraeem, caem de Ca rta-
nhe're para ta/iterem, celofane. cas-
cas de canduraneo, caces de maci a, -

n°' curtume. cerbamn, corantes
re-etais nu minerais em bro-

t e ru pareielm ente peenaradn, çaseas -
para curtir,- cêra animal ou vegetal,'

gomas e colas em bruto, guaraná ene -
' pruto, ervas em bruto, cantil, mau-.

ganes, óleos em bruto, parafina,
raízes' e resinas

N9 809.996

catauto-

•
Requerente: Catauto — Cataguasea

Automóveis S. A.
Local: Minas Gerai:

Classe: 47
Para distinguir e assinalar: áicooi
carburado, álcool .carburante, álcool
motor, álcool solidificado, prepara- \o
para fins de aquecimento, azeite -era
lamparina, benzina, briquetes cem-
bustiveis, briquetes para aquecim-rto,
briquetes para fogão, carbura'-'-s,
carvão vegetal ou mineral, cera re-a
numinação, coque, essências para
mi..i.ação, fluidos combustíveis, f me
dos lubrificadores, fluidos para fre'o,
fluidos para iluminação, fluídos r''-
Isqueiros, gás combustível, gás para ,
aquecimento, gás para ilumi ra— o,
gás solidificado para combustão. 11u-
geléia para lubrificaeão, .gordura3
minecão, gasolina, gelé'a para lubri-i
ficaeão,' . gorduras para 'lubr i fica- o _
e iluminação, graxas lubrificantes,
preparação para fins- de ilumlnaeão,
lenha, lubrificantes de qualquer ce.
pécie, óleos lubrificantes, óleos neta
amortecedores, óleos para arruec'reen-
to, óleos para lluminaçãe, perafna3
lubrificantes, petrólee refinado, que..

rozene, turfa

N9 613.522

"DESOANSE,PESCAN.
DG COM OS PRODU.
TOSGRILON"

Requerente: Irrriãos-Mazzazerro
Limitada

Local: São Paulo.
Classe: 49

taencro de negócios: Artigos para
pesca

N9 213.695

BAR E RESTAURAN
TE FLAMINGC_

Pneus

a em

• Indústria Brasileira-
Requerente: D. G. Ligas Odontoló-,	 gicas Ltda.	 .

-Local: . Guanabara
Classe: 10 -

Artigos: cimento usado na obturação
•de canais dentários (indústria e

• -	 comércio

de

` Arquivos 'para correspondências, al-
mofadas para carimbos e para tintas,
abridores de cartas, borrachas, cane-
tas,canetas para desenhos, cortadores
paaa papéis, carimbadores, coladores,

t cestas para papéis e correspondencias,
compassos,- cofres, desenhadores, da-
tadores com 'ninas, descansos pata
lápis e • canetas, esquadros, espátulas,
furadores lusis, fichas para arqui-
ves, fitas para máquinas deeescrever,
máquinas para calcular, para somar,
máquinas para. grampear, mapcitecas,•
papel calhemo, • perfuradores, pastas
para escritórios, porta-lápis, porta-
canetas, porta-blccos, prensas, prende-
dores, réguas, ' stencis, . separadores
para arquivos, sinetes, tinta pára es-
crever e tiralinha, máquina e petre-
cho . para apontar lápis, instrumento

de escrever e desenhar	  ,
N9. 809.004 •

rofic

PANTAN i FIRO-	 -7

Requerente: Fábrica de Fios o e,
, Linha "Marte" S. I

Local: São Paulo .
Classe: 22

Fios em geral para tecelagem e para
uso,,comurs„ linhas de costura, paia

-1 bordar, para tricotagem,- etc. (exceto
barbante)

Requerente: Profic S. A. Produtos - c
Farmacêuti cos Indústria e Comércio INDÚSTRIA BRASILEIRA

Local: Rio _Grande do Sul "
Classe. 32

Artigos!' Álbuns, impressos destina-
dos a leitura, jornais. publicações em
geral, programas radiofônicos, pro-
gramas televisionados, 'peças teatrais

e cinematográficas, revistas

Indústria Brasileira

1

,
. Requerente: , Jesus Castro Durate

, Local: São -Paulo
Classe: 50

Artigos: fornecini ento de alimentos
ieere2,ç0 de - bar , e restaurante
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INF

N9 813.698

SX0 PEDRO
Eradileira

Requerente: Hotel Presidente Ltda.
Local: São Paulo

Classe: 50
Artigos: prestação de serviços de

hospedagem •
N9 813.697

TRÊS MAMAS
indo Bras il e ira

nequerente: Indústria e Comércio de
Aguardente Três Marias Ltda.

Local: São Paulo
-	 Classe: 42

Artigos — Aguardente
N9 813.698

PRESIDENTE À

Requerente: Indústria e Comércio de
Aguardente São Pedro Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 42

Artigos — Aguardente
11S, 816.392/393/394/395/396

NAVEMAR
' INDÚSTRIA BR-ASILEIRA

Requerente: Cesario Pasquale
- Local: Guanabara

Classes: 41, 38, 36, 37 e 20
Artigos: Nas classes

••n	
•N9 -825.405

ESTRELAR

Requerente: Predial Estrelar Limitada
Local: São Paulo

Classe: 60
Aplicação: Como marca de serviço,
de acordo com o art. 74 do C.P.I.,
para ser usada pela requerente em

seu ramo de imobiliária e predial

N9 825.525;

N9 826.762

• ~una ...,,,-

Requerente: Viúva Antonio J. Fer-
nandes & Filhos Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 1

Artigos: Tintas a óleo, brilhantes a
óleo, piladas a óleo, a álcool, em pó,
de zinco, de alizarina, de amianto, de
alcatrão, minerais, .vegetais, com base
de borracha, eterizadas, esmaltes,
opacas, transparentes, vitrificáveis,
sêcas, atoxias, inorgânicas, luminosos
paredes, para cimento, para madeira,
para ferro, para calçados, para fa-
zendas, para preservar da ferrugem,
preparados para diluir tintas, esmal-
tes para pinturas para revestir me-
tais, cores para esmaltes, lacas, ma-
teriais, para tornar opacos os esmal-
tes, produtos de esmaltagem, côres a
álcool, de alizarinas, com amianto,
bar3 de borracha, de cêras, de alca-
trão, de 'zinco, minerais, vegetais, lu-
minosos para fazendas, para ferro,
para cimenta, para madeira, para
construções e inorgânicas, vernizes,
mordentes, secantes e dissolventes
químicos para vernizes, massa a base

de óleo para correção de pinturas

N9 826.783

•Exticãed :remoa
Requerente: Tempo — Comércio e

Representações Ltda.
Local: Minas Gerais

Classes: 32, 33, 38 e 50
Gênero ' de Negócio: Publicações de
livros' em geral, Jornais e revistas;
programas radiofônicos e televisados,
impressos de uso da firma e presta-
ção de serviços atinentes ao gênero

de negócio acima

N9 826.999

roi; gt.

Requerente: City 'Patentes, e /viercas
Limitada

Local: São Paulo
Classe: 50 •

N9 827.248

• Requerente: • -"Good Joe" Lanches
Limitada

Local: São Paulo
-.Classe: 41 ••

plicação: ' Para distinguir e proteger
refeições preparadas: lanches,. chur-

- rase^s e petimueiras

Requerente: Bruno Massone
Local: São Paulo

Classe: 11

N9 836.793

Requerente: Hermógenes Teixeira
Ladeira

Local: Minas Gerais
Classe: 50

Gênero de Atividade: Restaurantes,
bares, cafés, casas de lanche, boates,
hoteis, cinemas, confeitarias, bombo-
nières,- sorveterias, casas de choppe,

churrascarias

N9 837.048

Requerente: 'Ibesa	 Indústria Brar
' sileira de Embalagens S.A.

-	 Local: São :Paulo•
Classe: 8

N9 837.049	 "-

PONTO EXATO

• .INDÚSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Ibesa — indústria Bra-
.

sileira de Embalagens El, A.-
Local: São Paulo

Classe: 8

Ns. 837.051/052/053/054 e 055

EPROLENT
INDUSTRIA BRASILEIRA

Requelente: Spumar Espuma de
Nylon S i A. — Indústria e

Comércio
• Local: São Paulo -

Classes: 22, 23, 24, 36 e 37
Arti gos: Nas clüses

N9 837.050

TO VERMELHO

INDÚSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Ibesa — Indústria Bra-
oilaira de Embalagens S. A.

Local: São Paulo
Classe: 8

Requerente: Fs'pumar Espuma de
Nylon B. A. — Indústria e

Comércio
Local. São Paulo

Classes: 22, 24, 36 e 37
Artigos: Nas classes

N9 838:228

CAFE COMANDO
•.

	 .
Industrie, Brasileira

Requerente: Celina Marques RequiãO
Local: Bahia

-	 Classe: 41
Artigos: Café em grão, torrado e

moldo

N9 838.848'

X.M.Q.

Ré'quelent': Casa Rica.-..d p 8. A. Im-
portadora e Exportadora

Local: São Paulo
Classe: 3

N9 821.804	 •

01,A(1.1q_
NO"	 'Requerente: Pidajo 8. A.

, Local: Minas Gerais
Classe: 1

Artigos: Abrasivos químicos, ' absor-
ventes químicos, ácidos, adesivos quí-
micos, álcalis químicos, álcool para
Indústrias, anticorrosivos químicos,
ativadores qu:inicos, bases. químicas,
catalisadores químicos, corantes quí-
micos, dissolventes. químicos, fluídos
químicos para a indústria, gases
micos, hidrogênio, impermeabilizantes
químicos, nitratos, óxidos, oxigênio,
pós químicos, sais químicos para in.
dústria, secantes quími cos, sodas qui-

' micas, sulfatos

• Requerente: Casa Ricaro S. A.
Importadora e Exportadora

Local: São Paulo
Classe; 41

PREÇO DO Nt5 MERO DE HOJE: Ci 0,16

Requerente: Video Técnica Ltda.
Local: Minas Gerais

Classe: 8
Artigos: Televisores, válvulas, tubos
d3 imagens p/televisores, alto-falantes,
antenas; aparelhos de ar condiciona.
do, aparelhos de rádio, aparelhos ao.
nosos, baterias, câmara de cinema e
televisão, geladeiras, gravadores, Jan..
ternas, lentes, aspiradores, máqllinaa
de lavar, máquinas falantes, refieto"
res, refrigeradores, telefones, toca-
discos, transistores, estabilizadores e

transferidores


